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A n u e s t r a s m a n o s l l e g a u n a c a c t a c i r c u l a r que l a C á m a r a d e C o ­
m e r c i o de es ta c a p i t a l d i r i g e a sus asoc iados c o n o b j e t o de q u e c o n -

. t e s t e n a v a r i a s p r e g u n t a s . D i r i g e n s e é s t a s a conoce r l a s causas de l a 
c r i s i s que e s t á a t r a v e s a n d o e l c o m e r c i o m a y o r i s t a de L a C o r u ñ a y 
a b u s c a r los r e m e d i o s o p o r t u n o s . P o r q u e es de saber q u e l a s d i f i c u l ­
t ades de t o d o o r d e n q u e a f e c t a n a l a s d i v e r s a s a c t i v i d a d e s e c o n ó m i ­
cas C o r u ñ e s a s l l e g a n a l m á s a l t o g r a d o e n t r e l o s a l m a c e n i s t a s . L a 
v e r d a d c r u d a y d e s c o n s o l a d o r a es é s t a : L a C o r u ñ a e s t á p e r d i e n d o 
t a n t o p o r v í a m a r í t i m a c o m o p o r l a t e r r e s t r e g r a n p a r t e de los 
mercados i q u e e n o t r o t i e m p o í u e r o n l a base d e s u p r o s p e r i d a d m e r ­
c a n t i l . 

L o p r i m e r o e n que es necesa r io i n s i s t i r es e n l l a m a r l a a t e n c i ó n 
p ú b l i c a r e spec to a ese h e c h o , c u y a g r a v e d a d n o p u e d e o c u l t a r s e . L a 
C o r u ñ a es u n a c i u d a d e s e n c i a l m e n t e C o m e r c i a l : s u i n d u s t r i a , a u n q u e 
i m p o r t a n t e , cede a n t e e l c a r á c t e r a n t e r i o r ; l a pesca es o t r a f u e n t e 
c u a n t i o s í s i m a de v i d a , p e r o e s t á s u p e d i t a d a e n su m a y o r p a r t e a l a 
p o s i b i l i d a d de l a e x p o r t a c i ó n . S i e l c o m e r c i o c o r u ñ é s l a n g u i d e c e o se 
a r r u i n a , i g u a l s u e r t e c o r r e r á l a c i u d a d . Es t ó p i c o y a que somos e l 
p r o t o t i p o de l a c i u d a d a l e g r e y c o n f i a d a que t o d o l o t o m a a b r o m a o 

• poco m e n o s y que n o se p r e o c u p a de los a s u n t o s q u e m á s les a f e c t a n . 
E s h o r a d e que eso se acabe. T o d o s t e n e m o s l a o b l i g a c i ó n d e c o m í -

- p r e n d e r n u e s t r o s deberes y c u m p l i r l o s c o n e l e s p í r i t u de s a c r i f i c i o 
q u e l a r e a l i d a d I m p o n e . 

E l p r i m e r debe r de los r e q u e r i d o s es d e c i r l a v e r d a d c o m p l e t a y 
e n t e r a . N i e l a t r i b u i r l a s i t u a c i ó n a l a c r i s i s m u n d i a l que h a v e n i d o 
s i e n d o l a g r a n t a p a d e r a p a r a j u s t i f i c a r l a i n a c c i ó n ; n i e l s i s t e m a 
d e e x a g e r a r n u e s t r o s m a l e s a fin d e l o g r a r u n a l i m o s n a d e l E s t a d o 
q u e n a d a r e sue lve e n d e f i n i t i v a : l a v e r d a d , m o n d a y l i r o n d a , a l s e ñ a ­
l a r l a e x t e n s i ó n d e l m a l ; l a s i n c e r i d a d m á s c o m p l e t a a l i n d i c a r r e ­
m e d i o s ; e l firme p r o p ó s i t o de a c e p t a r c a d a u n o l a p a r t e que l e c o ­
r r e s p o n d e e n l a r e a l i z a c i ó n de las m e d i d a s a d e c u a d a s . 

Es c i e r t o que l a c r i s i s m u n d i a l i n f l u y e algo^ e n l a de L a C o r u ñ a . 
A ñ a d i m o s noso t ro s , de a c u e r d o c o n d e s t a c a d o g r e m i o c o r u ñ é s , q u e 
l a s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a de l a c i u d a d y los m o d e r n o s m e d i o s d e c o ­
m u n i c a c i ó n , a p a r t e d e los a d e l a n t o s de l a t é c n i c a , s o n causa de que 
e l p r e d o m i n i o que e n c i e r to s aspectos h a t e n i d o L a C o r u ñ a e n t i e m ­
pos pasados , n o p u e d e v o l v e r . P e r o d e c i m o s i g u a l m e n t e que esas 
m i s m a s c i r c u n s t a n c i a s a b r e n o t r a s p o s i b i l i d a d e s a las que h a y q u e 
a c u d i r i n m e d i a t a m e n t e a n t e s que se nos a d e l a n t e n los d e m á s . 

Y m i r a n d o a l a r e a l i d a d a c t u a l dec imos t a m b i é n que o t r a s c i u ­
dades r i v a l e s n u e s t r a s h a n de l u c h a r c o n l a d e p r e s i ó n de a l c a n c e 
m u n d i a l y c o n las d i f i c u l t a d e s de o r d e n t é c n i c o y g e o g r á f i c o c o n que 
L a C o r u ñ a l u c h a . Y s i n e m b a r g o e l l a s p r o s p e r a n o m a n t i e n e n sus 
pos ic iones a l p a s o que n o s o t r o s retrocedemos^. ¿ C a u s a s ? D i v e r s a s . 
F a l t a de i n i c i a t i v a s e n unos , e s p í r i t u de t a c a ñ e r í a e n o t r o s , p e r e z a 

' e n n o pocos , e r r ó n e a s concepc iones , soc ia les e n m u c h o s , A l l á v a n a l ­
g u n o s casos p r á c t i c o s i . L a e x p o r t a c i ó n de m e r c a n c í a s c o r u ñ e s a s a 
d e t e r m i n a d a s v i l l a r de l a r e g i ó n s i c i f r a b a e n u n a s q u i n i e n t a s t o n e ­
l a d a s a n u a l e s ; l a P a t r o n a l t u v o l a f e l i z i n i c i a t i v a d e e s t ab l ece r los 
s e r v i c i o s de c a m i o n e s s u b v e n c i o n a d o s : l a c a n t i d a d e x p o r t a d a se 
e l e v ó a 2.000. R e p e t i d a s veces se h a p e d i d o a l a J u n t a d e O b r a s d e l 
P u e r t o , q u e t i e n e f o n d o s sobrados , e l p e r f e c c i o n a m i e n t o d e l " o u t i l l a -
g e " d e l m i s m o ; s e r i a r e l a t i v a m e n t e f á c i l l o g r a r m á s r a p i d e z y e c o n o ­
m í a e n l a s o p e r a c i o n e s de c a r g a y d e s c a r g a ; l a J u n t a m o s t r ó s i e m ­
p r e l a m e j o r d i s p o s i c i ó n y s i n emiba rgo l a m e j o r a n o se i n t r o d u j o , 
p o r l a r e m o r a que t a n t o d a ñ o l l e v a h e c h o a n u e s t r o p r i n c i p a l m e d i o 
de c o m u n i c a c i ó n c o n e l e x t e r i o r . S u m i n i s t r a r c a r b ó n a los buques 
e n u n p u e r t o n o m u y a l e j a d o de L a C o r u ñ a c u e s t a e n l a p r o p o r c i ó n 
80 p o r c a d a 100; e n e l n u e s t r o , ese coste es d e C I E N T O S E S E N T A Y 
T A N T O S y e l t i e m p o e m p l e a d o es d e D O S A T R E S ATECES m a y o r . 
S i p o r c o n s e c u e n c i a de t o d a s esas c i r c u n s t a n c i a s y o t r a s que p u d i e ­
r a n s e ñ a l a r s e se enca rece l a m e r c a n c í a , l o s c l i e n t e s de L a C o r u ñ a 
c a m b i a r á n n e c e s a r i a m e n t e d e c e n t r o abas t ecedo r . H e a h í u n p r o ­
b l e m a c u y a r e s o l u c i ó n s ó l o i n d i r e c t a m e n t e depende de los o r g a n i s ­
mos of ic ia les . E s e n c i a l m e n t e e l r e m e d i o h a de v e n i r p r e c i s a m e n t e 
de a q u e l l o s que t i e n e n e l i n t e r é s p r i m a r i o e n l a p r o s p e r i d a d m e r ­
c a n t i l , p o r q u e e l lo s r e c i b e n i n m e d i a t a m e n t e los benef ic ios d e l a c o ­
y u n t u r a ; n o s r e f e r i m o s c o n c r e t a m e n t e a los c o m e r c i a n t e s m i s m o s 
y a los t r a b a j a d o r e s de t o d o o r d e n que d e l C o m e r c i o p e r c i b e n sus 
sa la r ios - S i e l los , t odos s i n e x c e p c i ó n , n o u n e n sus esfuerzos p a r a 
v e n c e r los o b s t á c u l o s que n o sólo i m p i d e n l a e x p a n s i ó n m e r c a n t i l 
d e n u e s t r a c i u d a d , s i n o que v a n r e s t r i n g i e n d o c o n s t a n t e m e n t e s u z o ­
na, d e i n f l u e n c i a , l a r u i n a g e n e r a l , l a s u y a l a p r i m e r a , s e r á l a conse ­
c u e n c i a de l a i n c o m p r e n s i ó n . Es n e c e s a r i o d e j a r a u n l a d o t e o r í a s 
que i m p i d e n v i v i r , y a m o l d a r s e a las c i r c u n s t a n c i a s que l a r e a l i d a d 
I m p o n e . 

L a o p i n i ó n g e n e r a l n o se d e s e n t i e n d e d e l p r o b l e m a . P o r q u e s i l a 
s i t u a c i ó n se a g r a v a y l l e g a u n a c a t á s t r o f e e c o n ó m i c a , n o s e r á n s ó l o 
l o s c o m e r c i a n t e s y sus t r a b a j a d o r e s y e m p l e a d o s q u i e n e s s u f r a n l a 
r u i n a , s i n o que c a e r á sob re todos , a t m sobre a q u e l l o s que m á s a l e j a ­
dos p u d i e r a n cons ide ra r se h o y de esas s a l p i c a d u r a s . 

Precducíofles en l a ímm 
A y e r e j e r c i e r o n s e r v i c i o de v i g i ­

l a n c i a e n los B a n c o s d e l a l o c a l i ­

d a d las fue rzas de A s a l t o . 

S e g ú n n u e s t r o s i n f o r m e s se t r a ­

t a ú n i c a m e n t e d e m e d i d a s d e p r e ­

c a u c i ó n . 

E l aspec to d e l a c i u d a d es de 

t r a n q u i l i d a d y n o r m a l i d a d c o m ­

p l e t a . 

RESUMEN D E L DIA DE AYER 
CORUÑA. — Sesiones intere-

san ies en la Di­
putación y en el Ayuntamiento. 
E n amias se aludió a EL IDEAL 
GALLEGO. Según un diputado, 
hemos tratado magistralmente 
la cuestión del maíz. De hacer 
caso a algunos ediles, somos 
unos indignos que no merece­
mos vivir. 

E n la reunión provincial se 
puso patente que hay tres mi­
llones de pesetas para caminos. 
Que se empleen cuanto antes, 
que buena falta hacen esas vías 
y los jornales que representan. 

A lo sucedido en el Ayunta­
miento, se le dedica adecuado 
comentario en su lugar opor­
tuno. 

GALICIA. E l gobernador de 
• Pontevedra regre­

sa de Madrid y da cuenta de las 
muchas y afortunadas gestiones 
por él realizada^ en beneficio 
de la provincia. Que los hechos 
confirmen sus noticias, y sobre 
todo que llegue cuanto antes ese 

par de milloncejos que el Esta­
do adeuda a aquella Diputación.; 

ESPAÑA.—Se asegura que muy ¡ 
pronto será insta­

lado en las Cortes un aparato 
que hará imposibles los escán­
dalos. Es un instrumento so­
noro que produce un ruido in­
fernal y que obligará a desalo­
jar el salón de sesiones quieran 
o no las airados padres de la 
patria. 

E n el Consejo de Ministros se 
trató del orden público, tomán­
dose acuerdos que ni Salazar 
Alonso ni el señor Lerroux qui- | 
sieron comunicar a la prensa. 

E n la sesión de Cortes conti­
nuó discutiéndose el proyecto de | 
amnistía. « 

E l Consejo de Ministros dedicó # 
gran atención a las cuestiones & 
de orden público, especialmente & 
a las • huelgas. x 

EXTRANJERO.—El Gobierno | 
— • d e C u b aty 

anucia una moratoria por dos $ 
a^os relativa a la deuda exte- >i 
rlor. | | 
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1. L a h i s t ó r i c a y b e l l í s i m a T o r r e d e B e l é n , a or i l las del T a j o ( e n l a p a r t e in fer ior ) con u n detalle de 
la j o y a a r q u i t e c t ó n i c a portuguesa (par te super ior) 

( F o t o s J . L . B u g a l l a l ) . 

La ÜDÍOD RegíoDal de Dere-
clias de La Coruña crea uuos 

coniedores de a s i s M a 
social 

L a U n i ó n R e g i o n a l de derechas 
n o s e n v í a l a s i g u i e n t e n o t a : 

" E n t r e los a r d u o s p r o b l e m a s 
p l a n t e a d o s a c t u a l m e n t e , n i n g u n o 
t a n e x t r a o r d i n a r i o a n u e s t r o j u i 
c í o c o m o e l l l a m a d o d e l " p a r o f o r 
zoso". ¿ E s o n o ficticio este p r o 
b l e m a ? ¿ E x i s t e n o n o " p a r a d o s " en 
e1. t é r m i n o g e n e r a l m e n t e e m p l e a d o 
e n n u e s t r a c i u d a d ? L a p r o f u n d i z a ^ 
c i ó n e n este t e m a n o s l l e v a r í a a 
r o z a r cues t iones e c o n ó m i c a s qua 
n o es é s t e e l l u g a r a d e c u a d o p a r a 
e l l o n i m i s i ó n de esta C o m i s i ó n 
S o c i a l . L o ú n i c o que p o d e m o s ase^ 
g u r a r , c o n l a ce r t eza p a v o r o s a da 
h o g a r e s a z o t a d o s p o r e l h a m b r e , ea 
que e n L a C o r u ñ a e x i s t e n de sg ra ­
c i a d a m e n t e o b r e r o s s i n t r a b a j o 
o b r e r o s que n o p e r c i b e n u n subs i ­
d i o , u n a a y u d a que m i t i g u e s u n e ­
ces idad , s a l v o u n a e s p o r á d i c a l i ­
m o s n a c o n c e d i d a m u c h a s veces p o r 
s a l i r d e l paso. 

Pe ro , ¿ e s é s t a l a J u s t i c i a ? ¿ N o 
t i e n e n las derechas—los c a t ó l i c o s — 
u n deber m á s a l t o que c u m p l i r ? 
¿ V a m o s a c o n t i n u a r p o r e l c a m i n o 
de l a s de s igua ldades i n d i g n a s , v a ­
m o s a s e g u i r v i v i e n d o a l a " r o m a ­
n a " o o m o s i las e n s e ñ a n z a s l e g a ­
das p o r C r i s t o n o t u v i e r a n o t r o v a ­
l o r que e l que p a r t i c u l a r m e n t e q u i ­
s i é r a m o s d a r l e ? 

M e d i t e m o s u n i n s t a s t e . Sa lvemos 
n u e s t r a r e s p o n s a b i l i d a d m o r a l a n t e 
D ios a c u d i e n d o a r e m e d i a r a l n e ­
ces i t ado . Es p rec i so s o c o r r e r a loa 
obre ros s i n t r a b a j o , a los obre ros 
que n o t r a b a j a n p o r q u e l a soc iedad 
n o les f a c i l i t a l a b o r . N o c o n d e n e -
moa p l a t ó n i c a m e n t e e l m a r x i s m o . 

P r o c u r e m o s a t e n u a r las t r i s t e s 
consecuenc ias de u n r é g i m e n eco-

Lo Como 
O t r a y v a n . . . 
A y e r d e b í a h a b e r l l e g a d o a este 

p u e r t o e l t r a s a t l á n t i c o h o l a n d é s 
" O r a n i a " d e r eg re so d e B u e n o s 
A i r e s y esca las» , c o n 18 pasa je ros 
y v a r i a s sacas de c o r r e s p o n d e n c i a 
p a r a L a C o r u ñ a ; p e r o a l m e d i o d í a 
f u i m o s s o r p r e n d i d o s c o n l a des­
a g r a d a b l e n o t i c i a , de q u e y a n o 
v e n í a p o r h a b e r s a l t a d o l a escala , 

¿ C a u s a ? Pues que n o h a b i e n d o 
p o d i d o e n t r a r e n e l p u e r t o de 
Leixoes , e n vez de c o n t i n u a r v i a j e 
a n u e s t r o p u e r t o a r r i b ó a l de V i g o , 
que n o f i g u r a c o m o esca la y a l l í 
d e j ó los pasa je ros de L e i x o e s y los 
de l i s C o r u ñ a , c o n n o t o r i a m o l e s ­
t i a p a r a é s t o s . A d e m á s se i r r o g a ­
ba p e r j u i c i o a n u e s t r o p u e r t o . 

Es tos sa l tos , n o s i e m p r e j u s t i f i ­
cados, v a n y a " p e c a n d o e n h i s t o ­
r i a " , pues se suceden c o n f r e c u e n ­
c i a . E n l o q u e l l e v a m o s de mes se 
h a n r e g i s t r a d o dos casos. U n o de 
ellos, e l d í a 5 d e l a c t u a l e n que 
t a m b i é n se s a l t ó l a esca la p o r h a ­
ber e n t r a d o e n V i g o e l t r a s a t l á n t i ­
co a l e m á n " S i e r r a V e n t a n a " qua 
p r o c e d í a de M é j i c o y Cuba . 

Es d e espera r que qu ienes e s t á n 
l l a m a d o s a i n t e r v e n i r e n de fensa 
de los in t e reses de l a c i u d a d l o 
h a g a n s i n d e m o r a , y q u e p r o c u r a ­
r á n que s u i n t e r v e n c i ó n t e n g a a 
e f i c a c i a que a l a C o r u ñ a se debe. 

n ó m i c o l i b e r a l , f r í o , a n t i c r i s t i a n o , 
a c u d i e n d o todos c o n g e n e r o s i d a d a 
la s u s c r i p c i ó n p r o Comedores de 
A s i s t e n c i a Soc ia l , n o n o s d i r i g i m o s 
s o l a m e n t e a n u e s t r o s a f i l i ados , s i n o 
a t odos los c a t ó l i c o s , a t o d a s las 
pe r sonas de c o r a z ó n r e c t o r -

P u b l i c á b a m o s a l g u n o s d í a s b a 
m i sue l t o p r e g u n t a n d o q u é pasa ­
b a e n T o m o . E r a o c a s i ó n de a q u e ­
l las l í n e a s e l h e c h o de que hub i e se 
s ido d e s t i t u i d a o s u s p e n d i d a aque ­
l l a c o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l s u s t i ­
t u y é n d o l a p o r o t r a i n t e r i n a que 
I n m e d i a t a m e n t e p r o c e d i ó a despe­
d i r f u n c i o n a r l o s y a r e a l i z a r n o m ­
b r a m i e n t o s a c c i d e n t a l e s , pese a 
que t o d o eso l e e s t á v e d a d o p o r 
l a L e y . 

E l s e ñ o r G o b e r n a d o r c i v i l i n t e 
i T o g a d o a c e r c a d e l p a r t i c u l a r , d i j o 
que l a causa de l a d e s t i t u c i ó n ha 
b í a s i d o e l d e s c u b r i m i e n t o de de 
t e r m i n a d a s fa lsedades . N o c r e y ó 
c o n v e n i e n t e e l s e ñ o r A s e n s i s e i 
m á s e x p l í c i t o . P e r o n o s o t r o s h e m o s 
p r o c u r a d o c o n o c e r t o d o ' o que p u ­
d i e r a h a b e r m e d i a d o e n e l a s u n ­
to . Y h e a q u í l o que se n o s I n ­
f o r m a p o r p e r s o n a que j u z g v m o s 
d i g n a de t o d o c r é d i t o . 

H a n i d o a T o u r o dos delegados 
g u b e r n a t i v o s cuyas dotes de i m ­
p a r c i a l i d a d n o m e r e c e n conf i anza 
a l g u n a a los d e s t i t u i d o s . C o n e l se­
g u n d o de e l los se p r e s e n t ó ade­
m á s de n u m e r o s a f u e r z a de l a 
G u a r d i a c i v ü , d e m o s t r a c i ó n e v i d e n ­
te de l a i m p o p u l a r i d a d de c u a n t o 
se p r o y e c t a b a , u n s e ñ o r d e m u y 
t r i s t e r e c o r d a c i ó n e n e l t é r m i n o 
que h a s ido e j e c u t o r i a m e n t e c o n ­
d e n a d o p o r t r i b u n a l c o m p e t e n t e 
p o r f a l s e d a d e n d o c u m e n t o p ú b l i ­
co. Es to es de f a c i l í s i m a c o m p r o ­
b a c i ó n p a r a e l G o b e r n a d o r . Pero 
a d e m á s es e l caso que ese m i s m o 
s e ñ o r a l c a n z a d o e n 37.c00 pesetas 
c o m o d e u d o r a l A y u n t a m i e n t o , h a 
p a g a d o t a n s ó l o 21.000; a d e u d a OD: 
c o n s i g u i e n t e las r e s t a n t e s . E n esto 

Se d e M e r ó lo préiimo coseno coníro 
Avuntamientos y Diputaciones no podrán 

destituir a sus funcionarios 

M A D R I D 11 .—A las diez de l a 
m a ñ a n a se r e u n i ó e l Conce jo d e 
M i n i s t r o s e n l a p r e s i d e n c i a . 

T e r m i n ó l a r e u n i ó n a l a s dos 
d e l a t a r d e . 

E l m i n i s t r o d e l T r a b a j o f u é i n ­
t e r r o g a d o sobne e l c o n f l i c t o d e l 
r a m o de l a m e t a l u r g i a de M a d r i d 
y e l s e ñ o r E s t a d e l l a r e s p o n d i ó que 
c o m o los p a t r o n o s h a n r e c h a z a d o 
l a f ó r m u l a d e l d i r e c t o r g e n e r a l de 
T r a b a j o los obre ros se h a n r e t r o ­
t r a í d o a sus a n t i g u a s pos ic iones y 
p o r l o t a n t o t a m p o c o a c e p t a n d i ­
c h a f ó r m u l a g u b e r n a m e n t a l que 
h a b í a n a c a t a d o p o r " r e f e r e n d u m " . 

N o veo de m o m e n t o d i j o e l m i ­
n i s t r o s o l u c i ó n a este p l e i t o e n e l 
que s i l l e g a a ser p r e c i s o se d i c ­
t a r á u n l a u d o p a r a s o l u c i o n a r l o . 

E l m i n i í t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
d i j o que e n l a r e u n i ó n se h a b í a n 
t r a t a d o cues t iones de o r d e n p ú ­
b l i c o . 

L o s i n f o r m a d o r e s le p i d i e r o n 
que diese u n a a m p l i a c i ó n de las 
m e d i d a s a d o p t a d a s sobre e l p a r ­
t i c u l a r y e l s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o 
e l u d i ó u n a c o n c r e t a c o n t e s t a c i ó n 
l i m i t á n d o s e a d e c i r : 

—Se r e f i e r e n a l a r e c o g i d a de 
l a cosecha que se p r e s e n t a es-

Eol í erro S e l a i t ó r e 
del k 

Al ac to a s i s t i ó enorme 
concurrencia 

M A D R I D , 11. — E s t a m a ñ a n a se 
d i j e r o n m i s a s e n l a c a p i l l a a r d i e n ­
te de l a casa m o r t u o r i a , p o r e l a l m a 
de d o ñ a J u l i a n a Saenz, m a d r e de l 
C a r d e n a l S e g u r a , a s i s t i e n d o a e l l a 
n u m e r o s a s pe r sonas . P o r l a t a r d e , 
c o n e n o r m e c o n c u r r e n c i a , se v e r i f i ­
c ó e l e n t i e r r o . P r e s i d i e r o n e l due lo 
e l O b i s p o de l a d i ó c e s i s , e l A u x i l i a ? 
de T o l e d o d o c t o r R o c h a y d o n E m i ­
l i a n o Segura , h i j o de l a finada. 

P r e c e d í a a l a c a r r o z a f ú n e b r e ei 
c l e ro p a r r o q u i a l de C h a m a r t í n da 
la Rosa, c o n c r u z a l zada . 

A s i s t i e r o n m u c h í s i m a s personss , 
e n t r e e l las e l e x - m i n i s t r o s e ñ o r 
M a t o s . e l d i p u t a d o s e ñ o r O r i o l , d o n 
M a n u e l S e ñ a n t e E s p l á , d o n A n g e ) 
H e r r e r a , e l d i r e c t o r de " E l D e b a ­
t e " , d o n E l o y M o n t e r o y e l s e ñ o r 
M a r t í n A l v a r e z y m u c h o s sacerdo­
tes y Re l ig iosos . E l c a d á v e r r e c i b i ó 
s e p u l t u r a e n e l C e m e n t e r i o de 
N u e s t r a S e ñ o r a , d e l a A l m u d e n a , 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á u n f u n e r a l 
e n l a p a r r o q u i a de C h a m a t t í n , y 
e l v i e r n e s u n a m i s a de c o m u n i ó n 
e n e l o r a t o r i o d e l C a b a l l e r o de G r a ­
c i a . 

Se h a n e n v i a d o m u c h o s t e l e g r a ­
m a s d e p é s a m e a l C a r d e n a l Se­
g u r a . 

g a n d o e l p l e i t o a l T r i b u n a l S u p r e ­
m o . Y a h o r a de l o que se t r a t a 
s e g ú n los i n f o r m e s que se nos f a ­
c i l i t a n , es de que n o sean pagadas 
las pesetas d e l s a ldo d e u d o r y ".un 
se a s p i r a a que sean devue l t a s las 
i n g l e s a d a s y a . 

C o m o se v é , a n d a n de p o r m e d i o 
cosas m u y graves p a r a que e l se­
ñ o r G o b e r n a d o r las r e sue lva por 
s í y a n t e s í , t e n i e n d o e n c u e n t a 
t a n s ó l o los i n f o r m e s que de lega­
dos, p r o b a b l e m e n t e c o n p r e j u i c i o s , 
p u e d a n f a c i l i t a r l e . E l G o b e r n a d o r 
debe i n h i b i r s e ; r e p o n e r e n sus 
ca rgos a los conce ja les d e s t i t u i d o s 
o suspend idos . Y e n t r e g a r t o d o e l 
a s u n t o en m a n o s de l a a u t o r i d a d 
j u d i c i a l . N o p r e j u z g a m o s q u i e n 
t i e n e r a z ó n . L o que d e c i m o s 
que e s t a n d o d i spues to p o r l a ley 
que sean los t r i b u n a l e s de j u s t i c i a 
qu ienes r e s u e l v a n cosas t a n de ­
l i c adas , se les deje l i b r e l a j u r i s ­
d i c c i ó n cesando de a c t u a r l a a u ­
t o r i d a d g u b e r n a t i v a . 

Y p o r l o p r o n t o n o sean e n t r e ­
gadas a l a c o r p o r a c i ó n i n t e r i n a las 
cuen tas que o b r a n e n l a S e c ' o n 
p r o v i n c i a l c o m o a l pa rece r se p r e 
t e n d e . E n t a les cuen ta s se h a l l a 
l a j u s t i f i c a c i ó n de l a c o n d u c t a de 
los conce ja les despojados de sus 
ca rgos y l a d e m o s t r a c i ó n de la 
j u s t i c i a c o n que se h i z o r e s p o n ­
sable a q u i e n h a p r o m o v i d o todas 
las c o m p l i c a c i o n e s a que nos es ta ­
mos r e f i r i e n d o . 

p l é n d i d a p a r a e v i t a r los robos y 
des t rozos de f in i tos . M e p o n d r é do 
a c u e r d o c o n e l m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a p a r a l a a p l i c a c i ó n de es-* 
tas m e d i d a s . 

E n r e a l i d a d e n cues t iones d a 
o r d e n p ú b l i c o n o h a y que aco rda i i 
n u e v a s m e d i d a s p o r q u e todas es­
t á n y a e n las leyes s ino d e c i d i r 
su a p l i c a c i ó n . 

A l a b a n d o n a r l a p r e s i d e n c i a e l 
s e ñ o r L e r r o u x los p e r i o d i s t a s le 
i n t e r r o g a r o n ¿ o b r e los a sun tos 
t r a t a d o s e n e l Conse jo . 

— Y a les h a b r á dado l a n o t a oíi-1 
c losa e l s e c r e t a r i o de l Conse jo 7 
e n e l l a e s t á t o d o . 

—Pero sobre las m e d i d a s de o r ­
d e n p ú b l i c o ¿ n o nos puede d e c i r 
n a d a ? 

—Eso, r e s p o n d i ó e l j e f e de l G o ­
b i e r n o a l t i e m p o que se d e s p e d í a ' 
de los i n f o r m a d o r e s , es l o q u e 
q u i e r e n ustedes saber pe ro es d a 
l o que no se p u e d e dec i r n a d a . M e 
pa rece que les soy b a s t a n t e f r a n ­
co. 

Nota oñeiosa 
P R E S I D E N C I A . — Se a c o r d ó a 

propues i ta d e l s e ñ e ? L e r r o u x 
c o n t r i b u i r c o n c i n c o rail f r a n ­
cos suizos a- l a s u s c r i p c i ó n i n t e r ­
n a c i o n a l p a r a e r i g i r u n m o n u m e n ­
t o a A l b e r t T h o m a s . 

C o n c e d i e n d o l a b a n d a de l a o r ­
d e n c i v i l de A f r i c a a l r e s i d e n t e 
g e n e r a l de T ú n e z S r . M a c e r e n , a 
D. J u a n M o l e s , a D . M a n u e l R i c o 
A v e l l o , a D . M a n u e l T o r r e s C a m ­
p a ñ a , a D . R a f a e l S á n c h e z G u e ­
r r a , a D . A n t o n i o C á n o v a s y a d o n 
A g u s t í n G ó m e z M o r a t o . 

E S T A D O . — E l Conse jo se o c u ­
p ó de los a s u n t o s p l a n t e a d o s e n 
G i n e b r a c o n m o t i v o de l a r e u n i ó n 
de l a mesa d e l desa rme . 

G U E R R A . — E x p e d i e n t e sobre 
e l p a g o de devengos p o r c o n ­
d ic iones especiales de abonos de 
a t r a sos c o n a p l i c a c i ó n a los c r é d i ­
tos de l p r e supues to e n e j e r c i c i o . 

I d . a u t o r i z a n d o a l a r m a d e 
a v i a c i ó n m i l i t a r p a r a a d q u i r i r p o r 
g e s t i ó n d i r e c t a r e p u e i t o s de pues ­
t a e n m a r c h a a u t o v i r a d o t i p o 200 
p a t e n t e V i e t p o r u n i m p o r t e d e 
69.157'65 pesetas. 

I d . p a r a a d q u i r i r p o r g e s t i ó n d i ­
r e c t a p a r a c a í d a s y accesorios p a ­
r a .los m i s m o s p o r u n i m p o r t e de 
84.000.04 pesetas. 

M A R I N A . — D e c r e t o c o n c e d i e n d o 
la' g r a n c r u z d e l M é r i t o n a v a l , c o ü 
d i s t i n t i v o b l a n c o , a l g e n e r a l m a ­
q u i n i s t a de l a A r m a d a , d o n G e ­
r a r d o R e g ó B l a n c o . 

I d e m c r e a n d o e l negoc i ado dfl! 
r e g l a m e n t o s e n l a s e c c i ó n de o r ­
g a n i z a c i ó n de l Es t ado M a y o r C e n ­
t r a l de l a A r m a d a . 

G O B E R N A C I O N , — E l m i n i s t r o 
d i ó c u e n t a d e l es tado d e l o r d e n 
p ú b l i c o e n E s p a ñ a , p r i n c i p a l m e n t e 
e n Z a r a g o z a y V a l e n c i a , a d o p t á n ­
dose m e d i d a s adecuadas e n r e l a ­
c i ó n c o n los conf l i c tos p l a n t e a d o s . 

A s i m i s m o i n f o r m ó de las n o t i ­
cias que l l e g a n d e l c a m p o e spa ­
ñ o l sobre l a s e g u r i d a d de l a p r ó ­
x i m a cosecha e n c u a n t o depende 
de l M i n i s t e r i o . 

Se d e c i d i ó que de acue rdo c o n 
e l ' m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , se t o ­
m e n las m e d i d a s c o n v e n i e n t e s p a ­
r a d e f e n d e r l a cosecha c o n t r a los 
ac tos de d e l i n c u e n c i a . 

E x p u s o e l m i n i s t r o e l r e s u l t a d o 
de s u v i s i t a a los c u a r t e l e s de l á 
G u a r d i a c i v i l , d e l a l t o e s p i r i t a 
obse rvado en d i c h o cue rpo y de l a 
neces idad d e a c o m e t e r l a r e s o l u ­
c i ó n de p r o b l e m a s que a f e c t a n a 
l a e f icac ia de los se rv ic ios de se­
g u r i d a d . 

A c u e r d o de que n o procede se­
p a r a r a d o n A n g e l M u r u b e M i u r a 
d e l ca rgo de o f i c i a l de l a s e c r e t a » 
ría d e l A y u n t a m i e n t o de U t r e r a . 

I d e m I d e m I d e m a d o n I s i d r o 
B a r r a n t e s G i n e r y s ie te f u n c i o n a ­
r lo s m á s , d e l A y u n t a m i e n t o de V I * 
U a n u e v a de l a Se rena . 

S e p a r a c i ó n d e l a l ca lde de V i l l a » 
n u e v a . 

I d e m í d e m de l de F r o n t o s de Roe 
p e í ( Z a m o r a ) , p o r supues t a n e g l i ­
genc ia , y a c u e r d o de que n o p r o ­
cede d i c h a s e p a r a c i ó n . 

I d e m í d e m i d e m de los a lca ldes 
de M i r a n d a de E b r o y de P u e b l a 
de la- B a r c a ( A v i l a ) , é s t e i n c u r s o 
e n i n f r a c c i o n e s de l a l e y m u n i c i ­
p a l . 

Dec re to p r o h i b i e n d o a los A y u n » 
Espe ramos d e l a j u s t i f i c a c i ó n de l 

s e ñ o r A s e n s i u n a n u e v a 'v&rtuM&Í.OÍ*BQm 
de l a r e c t i t u d c o n que e s t á ^ [ ¿^4^3 j a d e s t i t u c i ó n de n l n g u -
ced iendo e n e l d e s e m p e ñ o de su 

h a n i n t e r v e n i d o los T r i b u n a l e s l i e - de l i c ado ca rgo . (Continúa en tercera plana)'. 
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l a CsiDoracién isnicipal s 
!an osíe embiemas religiosos 

Una información de "El Ideal Gallego" 
provoca un debate 

itfuj/ in<c7-c,so(iíc ía sesión muni­
cipal de anoche. 

El señor Molina cree que los co­
ches fúnebres deben ostentar un 
emblema religioso a tono con las 
creencias del finado, siempre que 
la familia lo pida. A tan razona­
ble y razonada petición, contesta 
el sectarismo de la mayoría invo­
cando nada menos que la Consti­
tución. Sólo en la Coruña se cum­
ple, por lo visto, la ley fundamen­
tal del Estado. Porque en los res­
tantes municipios de España, in­
cluso en las provincias que rigie­
ron como gobernadores dos de los 
concejales presentes, que votaron 
contra la proposición, se realizan 
esos "actos de culto" que se llaman 
entierros católicos. 

Blanco Lemus protesta contra la 
jubilación de un empleado de 60 
años, hecha para dar la plaza a 
guien tiene 72. y el alcalde "im­
pugna la impugnación". Huelgan 
los comentarios, 

Y vamos con lo del Sindicato 
de Iniciativas. EL IDEAL GALLE­
GO ha reflejado con todo, ixacll-
tud lo sucedido en la reunión del 
lunes. Pese a todo cnanto se dijo 

LINARES RSVAS 
l a s u p e r p r o d u c c i ó n F O X , 

d ia logada en e s p a ñ o l : 

EL 
M T i 

minguez de l a C á m a r a , P ó r t e l a 
Tabeada, Zapa t a . B lanco Lemus y 
S u á r e a P e r r i n i D . J u l ^ j i . 

Bas t an te p ú b l i c o en l a t r i b u n a 
Es l e í d a y aprobada el ac ta de 

la s e s i ó n a n t e r i o r . 

O R D E N D E L D I A 

6e conceden permisos ce cons­
t r u c c i ó n a d o ñ a E n c a r n a c i ó n L o -
deiro , d o ñ a A n t o n i a M a r t í n e z y 
d o ñ a M a n u e l a M a r i ñ a s . 

A la s e ñ o r i t a M a r í a del C a r m e n 
Fag inas Je es p r o r r o g a d a la l i c e n ­
cia que v e n í a d i s f r u t a n d o por en ­
f e r m a . 

Se concede u n a p e n s i ó n a las 
h i j a s de D . A n g e l Conche i ro G a r ­
c í a . 

L a demandadera del H o s p i t a l 
m u n i c i p a l , d o ñ a V i c e n t a M é n d e z 
A g r á , so l i c i t a y consigue su i n g r e ­
so en e l M o n t e p í o de empleados 
mun ic ipa l e s . 

Se aprueba el ac ta nega t iva del 
concurso celebrado para l a ven t a 
de l m a t e r i a l que v e n í a u t i l i z á n d o ­
se en el í e r v i c i o de pompas í ú n e -
bres. 

L O S COCHES F U N E B R E S 

G r a n p e l í c u l a de i n t r i g a n t e 
ambien te p o l i c í a c o , i n t e r p r e ­

tada por el notable ac to r 

W A R N E R O L A N D 

y l a l i n d í s i m a • s tar" 

H E A T H E R A N G E L 

Sesiones: 5'30, 7'45 y 10'45 

SABADO 

Iffl de F R I T Z I 

ayer en el salón de sesiones, man­
tiene lo que ha escrito en su do­
ble aspecto: en el informativo y 
en el del comentario. Se remite con 
toda cortesía al testimo7iio de los 
asistentes a la Junta. Y por lo gve 
al público respecta, aguarda tran­
quilamente su /aiío. 

A las manifestaciones hechas 
por el señor alcalde, no tiene que* 
contestar sino que incesantemente 
viene recibiendo voces de aliento 

mmmi iiM'iiiiii'Hiiii^i'ii'i^iafeüüa 
H O Y , en 

SALON PARIS 
en s e s i ó n con t inua desde las 
seis de la tarde , l a p e l í c u l a 
que ennoblece el g é n e r o p o l i ­

c í aco 

E l HOMBRE 
DEL ANTIFAZ B L A H 
Butaca : l'OO. Gene ra l : 030. 

L a g r a n p e l í c u l a , de amor 
y de d e p o r t i v i d a d 

RIVALES m LA PISTA 

N O L L E V A R A N D I S T I N ­

T I V O S R E L I G I O S O S 

Se da l e c t u r a a una p r o p o s i c i ó n 
de don J e s ú s M o l i n a p a r a que se 
p e r m i t a colocar en los nuevos co­
ches f ú n e b r e s , s iempre que l o so­
l i c i t e l a f a m i l i a del fa l lec ido , e l 
emblema, s igno o d i s t i n t i v o de l a 
r e l i g i ó n profesada p o r a q u é l . 

E l A r m a n t e de l a p r o p o s i c i ó n 
p r o n u n c i a u n breve discurso para 
defender la , c o n t e s t á n d o l e D . J u a n 
G o n z á l e z R o d r í g u e z y a n u n c i a n d o 
que v o t a r á n en c o n t r a los conce­
ja les de l a m a y o r í a . 

E l Sr. M o l i n a r e c t i ñ e a , r e b a t i e n ­
do los pun tos expuestos por el j e ­
fe l a m a y o r í a m u n i c i p a l . Ape la a l 
t e s t imon io del Sr. P ó r t e l a de Pa­
ñ o que fué e l conce ja l que p r e -
f e n t ó l a p r o p o s i c i ó n p i d i e n d o que 
los ent ier ros f u e r a n a l t ro t e , pero 
en d i c h a propues ta n a d a se d e c í a 
sobre si los coches h a b í a n de l l e ­
var emblemas religiosos o no . 

E l Sr. G o n z á l e z R o d r í g u e z v u e l ­
ve a oponerse, a legando que el Es­
tado l a i co no puede p e r m t i r m a ­
nifestaciones externas del cu l t o y 
que, p o r lo t an to , e l e s p í r i t u de 
la p r o p o s i c i ó n presentada v a con­
t r a lo que dispone la C o n s t i t u c i ó n , 
l a ley que se refiere a l a secula­
r i z a c i ó n de cementerios y e l acuer, 
do m u n i c i p a l t o m a d o a l efecto. 

E l s e ñ o r P ó r t e l a i n t e rv i ene . H a ­
ce h i e t o r í a de las r e b e l d í a s que t u ­
vo que vencer en la m a y d r í a m u ­
n i c i p a l y en la C o m i s i ó n de Ce­
menter ios pa ra que fuese aproba­
da su p r o p o s i c i ó n y dice que " t u ­
ve t a n t a f o r t u n a en m i labor, que 
el p r i m e r en t i e r ro que se e f e c t u ó 
en estas condiciones f u é el de u n 
t í o - m í o " . "Risas) . A f i r m a que su 
p r o p ó s i t o n o e ra el de que u n ca­
r r o f ú n e b r e pudiese o no l levar 
una cruz; por t a n t o , no ve i n c o n ­
veniente en acceder a lo s o l i c i t a ­
do por el s e ñ o r M f i l i n a . 

E l alcalde manif ies ta que s i e l 
s e ñ o r M o l i n a no r e t i r a l a p ropo­
s ic ión , se v e r á n obl igados a v o ­
t a r l a . 

E l s e ñ o r M o l i n a propone , como 
f ó r m u l a de t r a n s a c c i ó n , que su 
propuesta pase a estudio de la co­
m i s i ó n de Cementer ios . 

D o n J u a n . Que se ponga a vo­
t a c i ó n . 

E l a l ca lde : s i le parece e n t o n ­
ces a l s e ñ o r M o l i n a vamos a p ro ­
ceder a l a v o t a c i ó n . A s i se hace 
y v o t a n a favor los s e ñ o r e s E?-
t r ada Ca to i r a , D o m í n g u e z de la 
C á m a r a , Berea de L lano , M o l i n a y 
P ó r t e l a ; se abst iene e l s e ñ o r B l a n ­
co Lemus, Los d e m á s v o t a n en 
con t r a . 

A M P L I A C I O N 

prop ie ta r ios y a los dos suplentes 
que la C o r p o r a c i ó n debe t ener en 
d i cho J u r a d o m i x t o , 

E M P L A Z A M I E N T O D E L A 

E S C U E L A N O R M A L 

L a C o m i s i ó n m u n i c i p a l de Ins ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a p ropone a l A y u n ­
t a m i e n t o conf i rme e l acuerdo ha ­
ciendo e l o f r e c i m i e n t o a l Es tado 
de 3.000 me t ro s cuadrados de t e ­
r r eno p a r a e l e m p l a z a m i e n t o de l a 
n u e v a N o r m a l de Maes t ros . Este 
t e r reno e s t á s i t u a d o en e l lugar 
conocido por e l n o m b r e de F i -
gueiras . T a m b i é n p r o p o n e Q116 611 
el caso de que las obras del e d i f i ­
cio n o comiencen e n el p lazo de 
u n a ñ o , e l o f r e c i m i e n t o quede s i n 
efecto. 

E l Sr. Parade la exp l i ca las ges­
t iones que r e a l i z ó en M a d r i d p a r a 
conseguir este i m p o r t a n t e a s u n ­
to y dice que e n e l edif icio que se 
p royec ta t e n d r á n c a b i d a ot ras 
oficinas re lac ionadas con el M i n í s -

la C o r p o r a c i ó n resuc i t e e l B o l e t í n 
M u n i c i p a l , que era u n a m u e s t r a 
de c u l t u r a y de l b u e n o r d e n a d m i ­
n i s t r a t i v o . 

E l a lca lde le promet-e ocuparse 
de esta c u e s t i ó n , r econoc iendo su 
i m p o r t a n c i a . 

L A E S C U E L A D E C O M E R C I O 

E l a l ca lde n o t i f i c a a l a C o r p o r a ­
c i ó n que, t e r m i n a d o s los t r aba jo s 
p a r a i n s t a l a c i ó n de l nuevo loea! 
de l a Escuela de Comercio , se i n a u 
g u r a x á este edif ic io con todos sus 
servicios e l tíiá 16 de este mes, 
con o c a s i ó n de las fiestas de l a 
R e p ú b l i c a . Ruega a los conceja les 
que a s i s t a n a l a A l c a l d í a p a r a ce­
l eb ra r u n a . r e u n i ó n p r i v a d a con 
este m o t i v o y luego as i s tan o f i c i a l ­
m e n t e a l a i n a u g u r a c i ó n m e n c i o ­
nada, 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E l s e ñ o r P ó r t e l a f o r m u l a u n r u e ­
go p a r a protestar- d e l a b a n d o n o en 
que se e n c u e n t r a l a C i u d a d Vie j a , 
y dice que aquel lo n o es u n a C i u ­
d a d V i e j a s i n a u n ve jes to r io . No 
hay luces n i u n g u a r d i a m u n i c i p a l 
n i de S e g u r i d a d . Ruega a l a lcalde 
que d é las ó r d e n e s a los g u a r d i a s 
m u n i c i p a l e s p a r a que p res t en a l ­
g u n a v i g i l a n c i á p o r a-quellos l u g a ­
res. 

E l s e ñ o r B l a n c o L e m u s p r e g u n t a 
si es c i e r t o que se h a n o m b r a d o 
u n enca rgado de obras m u n i c i p a ­
les, p o r q u e t i ene e n t e n d i d o que l a 
C o m i s i ó n de P o l i c í a y o t r a s t i e n e n 

ERO 

Cata ra t a s de risas, u n c i c l ó n de 
carcajadas, r í o s de oro—nada m e ­
nos que las 76 mujeres m á s h e r ­
mosas de H o l l y w o o d en los esce­
na r ios m á s lujosos y o r i g ina l e s— 
e n c o n t r a r á usted en esta f o r m i d a ­
ble p e l í c u l a c ó m i c a , a l a p a r que 
des lumbran te super - rev is ta . Con el 

c é l e b r e c ó m i c o 1 

Z A U T O R 
MAÑANA 

SE D E S P A C H A N L O C A L I D A D E S P A R A V I E R N E S Y S A B A D O 

te r io . T a m b i é n dice que el Es t a ­
do d e d i c a r á a e r tas obras dos m i ­
llones de pesetas, por todo lo c u a l 
u rge que e l A y u n t a m i e n t o r a t i f i ­
que e l acuerdo y e n v í e u n a c e r t i ­
ficación de l m i s m o a M a d r i d . 

E l Si-. S u á r e z F e r r í n ( D . J u l i o ) 
hace a lgunas o b j e c c í o n e s a l l uga r 
propuesto y dec la ra que no le p a ­
rece e l m á s aprop iado . T a m b i é n 

pide que se a m p l i é el plazo de u n 
a ñ o a dos, t oda vez que a l Es tado 
no conviene fijarle plazos t a n pe -
r e n t o r i o í . 

E l s e ñ o r Parade la le r ep l i ca que 
ej A y u n t a m i e n t o n o t i ene cons ig ­
n a c i ó n p a r a c o m p r a r o t ros t e r r e ­
nos y que los ú n i c o s disponibles , 

e l p r o p ó s i t o de j u b i l a r a los que 
t i enen m á s de 60 a ñ o s . E l cree que 
deben ser r e t i r a d o s todos aquel los 
que p u e d a n ser lo con e l m á x i m o 
de r e t i r o . Pero p r o t e s t a de q u é se 
j u b i l e a u n f u n c i o n a r i o que t iene 
60 a ñ o s p a r a n o m b r a r a o t r o que 
t iene 72. S i seguimos h a c i e n d o 
n o m b r a m i e n t o s a capric iho—agre­
ga—no s é s i t e n d r é que m a r c h a r ­
m e , ave rgonzado d e l A y u n t a m i e n t o 
de L a o C r u ñ a y de l a democrac ia 
que a q u í exis te . (Estas pa lab ras 
p r o d u c e n a l g ú n r e v u e l o ) . 

L e contesta- e l a l ca lde . Dec l a r a 
que los p r o p ó s i t o s de l a C o m i s i ó n 
de P o l i c í a y e spec ia lmen te e n l a 
c u a d r i l l a de l i m p i e z a n o se ref ieren 
a l a edad p a r a r e t i r a r a los f u n -
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A L A S S I E T E Y M E D I A D E L A T A R D E , P R E S E N T A C I O N 

D E L E M I N E N T E R E C I T A D O R 

D E D I C A N D O E L R E C I T A L D E E S T A T A R D E E S P E C I A L M E N 

TE A L D I S T I N G U I D O P U B L I C O C O R U Ñ E S 

Se despachan local idades e n l a t a q u i l l a del T e a t r o 

d i comieses de todos Zas ideo ío-
p í a s . No ha habido iniciativa en 
favor de l a Corufia ive no fuese 
cclnrosamcnte apoyada desde estes 
columnas. Lo que se necesita son 
aciertos <¡e gobierno, que e í cc ío s 
no han tfe r a l í o r . 

La sesión 
Comiensa a 1M ocho de la no-

te. 
Preside el alcalde. 
Asisten los concejales s e ñ o r e s 

SUva. Tarac ldo, Rcdrieue?, Otero, 
Es t rada Catoi ra , G o n z á l e z R o d r i -
p u « (D. Juan y D . J o a q u í n ) , I n -
sua. Bcrca de L lano , M c ü n a , D o -

^ c o r p o r a c i ó n se en te ra de la 
r e c a u d a c i ó n hab ida e n consumos 
d u r a n t e l a p r i m e r a decena de 
a b f r i l y que asciende a l a suma 
de 49.752 pesetas. 

U N J U R A D O M I X T O 

E l secretar io da l ec tu ra a u n a 
p r o p o s i c i ó n de la A l c a l d í a comu­
nicando que, p o r orden del M i n i s ­
te r io de Traba jo , se dispone l a 
c o n s t i t u c i ó n de u n Ju rado m i x t o 
de personal de c l í n i c a s , man ico ­
mios y s imi la res pa r t i cu l a re s y de 
la Beneficencia m u n i c i p a l y p r o ­
v i n c i a l de L a C o r u ñ a . Se acuerda 
que e l asun to pase a l a C o m i s i ó n 
de Beneficencia p a r a que su pre­
sidente designe a los dos vocales 

HANANA, BN LINARES RIVAS 
la p e l í c u l a que bate t o l o s los records de l a e m o c i ó n . 
L a p e l í c u l a que e s c a l o f r í a a los espectadores 

E l TESTAMELO BEL DOCTOR MABliSE 
V n i s u p e r p r o d u c c i ó n de l a I T I L M S , dir igida, por el mago 
F R I T Z L W G . 

p rop iedad del M u n i c i p i o , son los 
ofrecidos. 

E l s e ñ o r S u á r e z F e r r í n recuerda 
lo o c u r r i d o con el Ralacio de Jus­
t i c i a que, por p r e c i p i t a c i ó n , hubo 
que co locar lo e n m e d i o de u n a 
plaza. A h o r a puede o c u r r i r que se 

NI CAN 
E N E S P A Ñ O L 

U n d r u m a r o m á n t i c o , s e n t í 
m e n t a l . U n a m ú s i c a de a r m o 
niosa m e l o d í a que se popula 

r i z a r á r á p i d a m e n t e 

l leve a l e x t r a r r a d i o l a N o r m a l , 
cuando acaso fuese posible cons­
t r u i r u n edificio adecuado en u n 
p u n t o m á s p r ó x i m o a l a p o b l a c i ó n 

E l s e ñ o r Ta rac ldo in t e rv i ene re-; 
chazando los a rgumen tos de l se­
ñ o r S u á r e z F e r r í n y d ic iendo que 
el emplazamien to de Figuei ras ea 
magnif ico . 

Se aprueba l a p r o p o s i c i ó n con 
- . a r á c t e r d3 u rgen te . 

Son aprobadas var ias cuentas i n ­
formadas favorab lemente . 

E L B O L E T I N M U N I C I P A L 

E l s e ñ o r I n sua hace u n a propo­
s i c ión v e r b a l e n e l sent ido de que 

c ionar ios . Dice que é l t i ene l a l i s t a 
hace m á s de dos meses, y que a l ­
gunos empleados e s t á n per fec ta ­
m e n t e n los se ten ta a ñ o s y otros 
a los v e i n t i c i n c o n o s i r v e n p a r a 
nada . 

E l s e ñ o r B l a n c o ins is te e n sus 
a rgumen tos y t e r m i n a d ic ient lo 
que n o qu ie re responsabi l idades y 
que sa lva su vo to en este a sun to 

E l a lca lde recuerda; a l s e ñ o r 
B lanco l a exper ienc ia rea l izada 
con e l a d m i n i s t r a d o r de l M a t a d e ­
ro, que e s t á dando u n m a g n í f i c o 
resu l tado . Y este s e ñ o r es mayor 
de edad . P a r a jefes n o s i rven to­
dos, a ñ a d e . 

E l s e ñ o r B lanco L e m u s : No com­
pare u n a cosa con o t r a . 

E l s e ñ o r I n s u a f e l i c i t a a l a Cor ­
p o r a c i ó n por haber t e n i d o é x i t o e n 
la r e b a j a de l prec io de l p a n . Se h a 
demostrado que la. i n t e r v e n c i ó n no 
h a s i d o b a l d í a . E l p rec io de 70 
c é n t i m o s h a sido reduc ido a 65. 

E l s e ñ o r B l a n c o L e m u s pide que 
con m o t i v o de l an ive r sa r io de l a 
Repúb l i ca - e l A y u n t a m i e n t o acuer­
de l e v a n t a r los castigos Impuestos 
a los empleados, n o s é s i con r a z ó n 
o s i n el la . 

E l a lcalde le r ep l i ca v i v a m e n t e 
que n o se i m p o n e n i n g ú n cast igo 
sin abso lu ta r a z ó n . 

S I N D I C A T O D E I N I C I A T I V A S 

E l s e ñ o r I n s u a a n u n c i a que va 
a hacer u n a p regun ta a l a lcalde. 
Dice que h a l e í do en u n p e r i ó d i c o 

loca l que en u n a r e u n i ó n del S i n ­
d ica to de I n i c i a t i v a s se h a b í a con­
venido a d o p t a r el c r i t e r i o de des-
m u n i c i p a l i z a r este serv ic io y ade­
m á s h a b í a s ido rechazado e l i m ­
puesto que se p r o y e c t a b a c o n t a l 
fin y c o n c a r á c t e r v o l u n t a r i o . E n 
el c o m e n t a r i o que he l e í d o e n E L 
£DEAL G A L L E G O , se dice a d e m á s 
que los c o n c u r r e n t e s s a l í a n m a l 
impres ionados y que n o h u b o e n ­
tusiasmo, h a b i e n d o t r i u n f a d o ade­
m á s el c r i t e r i o que d i cho p e r i ó d i ­
co p r o p u g n a b a . Todo el lo me h a 
parec ido m u y e x t r a ñ o , pues s i el 
A y u n t a m i e n t o pone i n c l u s o su d i ­
nero ¿ p o r q u é n o l i a b í a de h a b e i 
en tus iasmo? ¿ Q u é toa o c u r r i d o en ­
tonces.? T e r m i n a d ic i endo que s i l a 
c i u d a d n o s ien te l a neces idad de 
encauzar e l t u r i s m o y p repana r 
unos a-trayentes festejos, l a Co r ­
p o r a c i ó n n o debe i n t e r v e n i r m á s 
en e l a s u n t o . 

E l a l c a l d e j u s t i f i c a su ausencia 
en d i c h a r e u n i ó n y r e c o m i e n d a a l 
s e ñ o r I n s u a que n o se deje i n f l u e n -
ciax p o r i n f o r m a c i o n e s t e n d e n c i o ­
sas de p e r i ó d i c o s que n o h o n r a n 
n a d a a L a C o r u ñ a . Ese p e r i ó d i c o , 
no s ó l o en este a s u n t o , s i n o e n t o ­
dos, a t a c a descons ide radamen te 
la l a b o r modes t a o n o de l A y u n t a ­
m i e n t o de L a C o r u ñ a , p r o d u c i é n ­
dose c o n u n a du reza que l e h a f l 
c r i t i c a d o sus m i s m o s lectores, d a n ­
do re fe renc ias tendenciosas y m a l ­
i n t e n c i o n a d a s que p r o v o c a n l a r e ­
pulsa de las gentes . De m o d o que 
si e l s e ñ o r I n s u a v i e n e i n f o r m a d o 
so lamente p o r esas referencias , 
s iento dec i r l e que n o e s t á e n la 
ve rdad de lo sucedido . E n d i c h a 
r e u n i ó n h u b o c o m p l e t a u n a n i m i ­
dad y m u c h o en tus i a smo . 

E l s e ñ o r Pa r ade l a d a cueruta de 
lo o c u r r i d o e n l a r e u n i ó n ú l t i m a 
celebrada- p o r e l S i n d i c a t o e n pro-: 
yecto. 

E l s e ñ o r I n s u a : C o n v e n d r í a c o n ­
c re ta r s i se p r e s c i n d i ó o n o del 
'mpues to v o l u n t a r i o . 

E l a l ca lde dec la ra que e l A y u n ­
t a m i e n t o debe conservar y conser­
v a r á l a d i r e c c i ó n de t odo lo que 
se refiere a l S i n d i c a t o . 

E l s e ñ o r B c r e a de L l a n o , u n o 
de los concejales as is tentes a l a 
r e u n i ó n r e f e r i d a , hace u n r e l a t o 
parec ido a l de l s e ñ o r Pa rade l a , y 
dice que, c o n las modi f leac ionea 
i n t r o d u c i d a s e n e l R e g l a m e n t o , ta 
C o r p o r a c i ó n h a sa l ido benef ic iada 
E l a r b i t r i o v o l u n t a r i o y c o n fines 
no fiscales n o f u é ap robado , pero 
el lo n o qu ie re dec i r que m á s ade­
l a n t e pueda l levarse a l a p r á c t i c a . 
Y n o f u é a p r o b a d o po rque el r e ­
p re sen t an t e de l a C á m a r a de Co­
m e r c i o a n t i c i p ó que d i c h o o r g a n i s ­
m o se a l z a r í a c o n t r a e l acuerdo si 
se p r e t e n d í a c rear este nuevo ar ­
b i t r i o . 

E l s e ñ o r I n s u a : ¿ Y l a i n f o r m a 
c i ó n de l a prensa? 

E l s e ñ o r Berea de L l a n o : Y o lo 
que d igo es lo que h a pasado a m i 
presencia . 

E l a lcalde agradece las m a n i f e s ­
tac iones hechas por el conce ja l 
m o n á r q u i c o , lo que p r u e b a — d i c e -
b ien a las c l a r a s l a i n f o r m a c i ó n 
tendenciosa de l p e r i ó d i c o l o c a l . Oe 
a h o r a en a d e l a n t e se d a r á u n a n o ­
t a oficiosa de lo t r a t a d o en las re ­
uniones , p a r a que n o h a y a e q u í v o ­
cos. T e r m i n a d i c i e n d o que ese pe­
r i ó d i c o n o es d i g n o de represen ta r 
a l a c a p i t a l de G a l i c i a , y que en 
L a C o r u ñ a no p u e d e n to le ra rse de 
n i n g ú n m o d o esas m a n i o b r a s . 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z O t e r o p r e ­
g u n t a a l a l ca lde s i t i ene c o n o c i ­
m i e n t o of ic ia l de l a ba ja de l p a n . 

E l a l c a l d e : No . 
E l c i t ado conce j a l dice que el 

p rec io de l p a n de l i b r a se fijó e n 
80 c é n t i m o s y que a este p rec io se 
sigue vend iendo . L o que b a j ó c inco 
c é n t i m o s f u é él p a n de peso, ex i s ­
t i e n d o por t a n t o en t r e el p rec io de 
esta clase de p a n y e l l l a m a d o de 
f a m i l i a u n a d i f e r enc i a de 15 c é n ­
t i m o s en k i l o , cosa, que n u n c a ocu ­
r r i ó . 

S i n otros ruegos, se l e v a n t a l a 
s e s i ó n a las nueve y m e d i a de l a 
noche. 
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J U E V E S G I G A N T E 
A L A S g M E N O S C U A R T O . 

I N C O R R E G I B L E 
en español 

por ENRIQUETA SERRANO 

O t U S 4 9 Pesetas 
A L A S £ 1/2 Y 1/2 

I M C O R R E G i B L E 

F U E M I M U J E R 
en español 

Por HENRI QARAT —- MEG LEMONNIER 

A > Peseta 

B O L S A P E M A D R I D 
S e s i ó n del día 11 de Abril 

I n t e r i o r 4 p o r 100 E . F. , 70'45; 
D . O. B . A . , 70'50; G . H . , 70,50. 

E x t e r i o r 4 p o r 100. D . , £4 '50 ; C , 
85; A. , 85'50; 

A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, 82. 
A m o r t l z a b l e 5 p o r 100, 1900, 94'75. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1917, 91 . 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1926, 100'50 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1927, s i n 

Impues tos , 1D0'50. 
I d e m con impues tos , 90'15. 
A m o r t i z a b l e 3 p o r 1Ü0, 1928, 74, lb . 
A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, 1928, 89'25. 
A m o r t i z a b l e 4'50 p o r 100, 93. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100» 1929, 100'30 
B o n o s oro , 227'50. 
Tesoros, 102,50. . 
F e r r o v i a r i a 4'50 p o r 10O, 90>05. 
A y u n t a m i e n t o s : M a d r i d , 1868. 

117; M e j o r a s u rbanas , 1923, 79,25; 
JB29, 68'60; Ensanche e I n t e r i o r , 
1931, 84'50. 

G a r a n t í a de l E s t a d o : T r a s a t l á n ­
t i c a , 1925, n o v i e m b r e , 86'50; 1928, 

L A T E R R A Z A 
C I N E S E L E C T O 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiriiMiiiiinuiiiiimiiiiiii 

H O Y : J E A N G A L L A N I ) 

y R A N I A F E D O R e n 

F A N T O M A S 

5 1/2 

8 

10 3/4 

0'30 

0'40 

0'30 

goclo . H a c í a t i e m p o que n o se v e í a n 
t r ansacc iones de e s t a i m p o r t a n c i a 
que se h i c i e r o n , sobre todo , en e l 
B o l s í n m a t u t i n o . 

U n t a n t o apagados los primeros 
fuegos de l a c u e s t i ó n p o l í t i c a qua" 
o f r e c í a l a n j e v a s emana , l a gente 
d i s cu r r e o t r a vez p o r cauces m á s 
adecuados a l a B o l s a : e l descuento, 
las t a r i f a s f e r r o v i a r i a s , el e m p r é s ­
t i t o m u n i c i p a l . 

"Bo l sa f o r m i d a b l e " d ice l a gen­
te r e f i r i é n d o s e a l a m a r c h a de los 
fondos p ú b l i c o s . H a y considerables 
avances y h a y negoc io . 

P a r a A l i c a n t e s queda d inero a 
226'75 y a 226'25, a f i n cor r ien te , 
y a l c o n t a d o , r e s p e c t i v a m e n t e . En 
Nor tes h a y d i n e r o a 265. 

En Exp los ivos h a y a n i m a c i ó a : 
a b r e n a 700, ba j a e l d i n e r o a 6S9 
y q u e d a n a 700 p o r 699. 

B O L S I N D E L A T A R D S 

88'25; 1926, 77; T á n g e r - F e z , 99 
E m p r é s t i t o A u s t r i a , 99; M a j z é n , A. , 
103 "75. 

C é d u l a s : H i p o t e c a r i o 4 p o r 100, 
92; 5 p o r 100 , 95'65; S'SO p o r 100 
lOO'lO; 6 p o r 100, 104'20; C r é d i t o 
L o c a l 6 p o r 100, 88'50; 5'50 p o r 100. 
Bl'SO; 5 p o r 100 I n t e r p . , 84,75 ; 6 p o r 
100 I n t e r p . , 97. 

Efectos p ú b l i c o s e x t r a n j e r o s 
E m p r é s t i t o a r g e n t i n o , 87; M a r r u e ­
cos, 83; Costa Rica , 440. 

Acc iones : B a n c o de E s p a ñ a , 556 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , 190; B i o de ' a 
P l a t a , 70; C o o p e r a t i v a E l e c t r a , 129 

L a i n s e r c i ó n e n é s t a o cua lqu ie r 
o t r a p l a n a de l p e r i ó d i c o de a n u n ­
cios y r ec lamos r e l a t i vos a especta 
culos, n o suponen desde e l p u n t o 
de v i s t a de l a m o r a l i d a d de los 
mi smos a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a ­
c i ó n . 

La opereta "Fra MmW m 
p e Gsln 

Castro 
Los ma lhadados compadres do 

aven tu ra s L a u r e l y H a r d y , l o g r a n 
en l a opere ta de l m e d i o m i l l ó n de 
d ó l a r e s , su m á s gro tesca l o c u r a ; 
su c r e a c i ó n m á s b u f a de cuan tas 
h a n rea l izado has ta e l m o m e n t o . 

Lauve l y H a r d y t i e n e n e n " F r a 
D i á v o l o " , por p r i n c i p a l e s co l abo ra ­
dores a Denn i s K i n g y T h e l m a 
Tood . E l p r i m e r o e n c a m a a l f a m o ­
so b a n d i d o " F r a D i á v o l o " que se 
hace pasar p o r el M a r q u é s de San 
Marcos , T h e l m a es l a d y Pajuela , 
y se desenvuelve c o n l a g r a c i a p i ­
caresca que le es c a r a c t e c í s t í c a . 

" F r a D i á v o l o " por su e s p í r i t u y 
a c c i ó n r e su l t a u n a de las m á s 
grandiosas obras de g r a n espec­
t á c u l o , i n t e r p r e t a d a p o r S t a n 
L a u r e l y Ol ive r H a r d y . 

' F r a D i á v o l o " s e r á m u y d i f í c i l ­
men te superada, pues en e l l a a l a 
no tab le c o n c e p c i ó n ' c ó m i c a , se s u ­
m a n la m ú s i c a deliciosa, las bellas 
canciones que i n t e r p r e t a D e n n i s 
K i n g , e l h o m b r e de la voz de oro, 
que se gana l a s i m p a t í a de l p ú b l i ­
co desde la p r i m e r a escena. 

B n t r i u n f o a r t í s t i c o de l a M e t r o -
G o l d w y n Mr.yer , y u n é x i t o r o t u n ­
do y d e f i n i t i v o , p a r a nues t ro p r i -
m e t coliseo. 

M e n g e m o r , 145; A l b e r c h e o rd . , 
54,50; V . E l é c t r i c a , 110; T e l e f ó n i c a s 
o rd ina i r ias , 10T90; R l í Po r t . , C , 
306; F . C , 307; N o m i n a t i v a s , 242; 
Fe lguera , 43'25; F . C , 43,50; G u i n ­
dos, 218; P e t r ó l e o s , 123'50; T a b a ­
cos, 207; F é n i x , 445; M - Z - A . , 236'25; 
F . C , 236 1 5 ; N o r t e , 264'50; A l t o s 
Hornos , 77; E s p a ñ o l a de p e t r ó l e o s , 
S0'50; Explos ivos , 699; P. C , 700. 

O b l i g a c i o n e s : A l b e r c h e , 1931 y 
1930, 97; U . E l é c t r i c a € p o r 100, 
1930; T e l e f ó n i c a , 90*86; N o r t e , 58; 
As tu r i a s , 1, 54'50; Esp. 6 p o r 100, 
B l ' l S ; A l i c a n t e , 259'25; A. , 74'25; 
M a d . T r a n v . , 103; A z ú c a r . B o n o s 
I n t . Pref . , SO'SS; E. de P e t r ó l e o s , 
87; A s t u r i a n a , 1929, 87; P e ñ a r r o -
y « , 87. 

M o n e d a e x t r a n j e r a : F rancos , 
4a,45; suizos, 23e'02; belgas, 171'62; 
l i r a s , 62'90; l i b r a s , 37'90; dolares 
7'36; marcos , 2'90; escudos p o r t u 
gueses, 34'50; florines, 4,97; coro­
nas noruegas , 1*91; checas, 30,60; 
danesas. 1*70; suecas, 1*96. 

I M P R E S I O N D E L D I A 

Exp los ivos , 700 y 701, y quedan 
a 7 0 i p o r 700, en a l z a 706, en baja 
695 por 696; A l i c a n t e s , d ine ro a 
236*75; P e t r o l i t o s , 30*75 y 31, y 
queda d i n e r o . R i f P o r t a d o r , 308 por 
307. T o d o a fin c o r r i e n t e . 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

Cie r r e . N o r t e s , 265'50; A l i can t e s , 
236; Exp los ivos , 705*25; R i f , 306*25; 
Ohade, 339; Fe lgueras , 43'50 d ine ro . 

T E A T R A L E S 

C o n 

E N E L " R O S A L I A " 

i g u a l é x i t o a r t í s t i c o y ae 
p ú b l i c o que e l d í a a n t e r i o r , a c t u ó 
ayer e n e l t e a t r o p r i n c i p a l e l e x ­
celente c u a d r o de flamenco. 

L o m i s m o "los n i ñ o s " que l á s 
personas m a y o r e s e s t u v i e r o n i n s u ­
perables e n l a e j e c u c i ó n de sus res­
pec t ivos come t idos . 

C a n t a r o n , t o c a r o n y b a i l a r o n con 
m u c h o "e s t i l o " , p r o v o c a n d o ve rda ­
deras explos iones d e en tus i a smo 
en el a u d i t o r i o , m u y n u m e r o s o . 

E N E L " S A V O Y " 

P a r t i c u l a r m e n t e i n t e r e san te s fue­
r o n las "Var i edades y A c t u a l i d a ­
des" e x h i b i d a s ayer e n e l elegante 
s a l ó n de c ine de l a ca l le Real . 

Usos y c o s t u m b r e s de diversos y 
opuestos pueblos c o n maravi l losas 
f o t o g r a f í a s de los m i s m o s , vistas 
de u n p a r q u e z o o l ó g i c o p a r a recreo 
I n f a n t i l — a m e n í s i m o l u g a r n o sólo 
p a r a solaz de los n i ñ o s s ino de los 
"•grandes"—y o t r a s no t a s de l pasa­
do y e l presente c o n s t i t u í a n el ame­
n o p r o g r a m a que f u é presenciado 
p o r u n p ú b l i c o m u y d i s t i n g u i d o . 

E N E L " L I N A R E S " 

T a m b i é n r e s u l t ó ' magn i f i co el 
" M i é r c o l e s G r á f i c o " de este concu­
r r i d o t e a t r o . 

C o n I g u a l c u i d a d o que e n sus 
an te r io re s e x h i b í c i o s e s de este gé­
nero , f u e r o n seleccionados los su­
gestivos n ú m e r o s que e n grata 
c o m p e t e n c i a d e s f i l a r o n por l a pan­
t a l l a de l " L i n a r e s " . 

A s i s t i ó u n p ú b l i c o m u y numer 
roso. 

M A D R I D , 11.—No desen tona es 
t a j o r n a d a de las an t e r i o r e s , antes 
b i e n parece que el m e r c a d o t o d o se 
m u e s t r a m u o h o m e j o r d i spues to 
en cada u n o de los sectores m á s 
destacados. 

L a n o t a p r i n c i p a l , s i n embargo , 
corresponde a los f o n d o s p ú b l i c o s 
n u e v a m e n t e , que en a l g u n a s c l a ­
ses h a n r eg i s t r ado me jo ra s i m p o r ­
t an tes . 

Como c a r a c t e r í s t i c a de c o n j u n ­
to , sobresale l a a b u n d a n c i a de n e -

C o m i d a i n t i m a 
L a Casa de . A n d a l u c í a t u v o la 

gent i leza .de i n v i t a r a u n represen­
t an t e de los p e r i ó d i c o s locales a 
u n a c o m i d a í n t i m a que en h o n o r a 
G o n z á l e z M a r í n d a r á hoy , a las d o . 
de l a t a rde , e n e l Kiosco Al fonso 

p a d e c e m o s la a t e n c i ó n 

L O S G R A N D E S E X I T O S 
D E " L I N A R E S " 

l "El coíre raíslenoso", 
MMa en mml 

E n u n a m b i e n t e p o l i c í a c o , bien 
ob t en ido , se desa r ro l l a l a acc ión da 
" E l cofre m i s t e r i o s o " , p e l í c u l a QtM 
h o y se es t rena e n t e a t r o "Linares 
R i v a s " y que e n e l C a p í t o l de Bar­
celona o b t u v o r e c i e n t e m é n t e u n . 
f o r m i d a b l e é x i t o . 

U n a i n t r i g a t o r v a e inquie tante 
es eje de l a sun to y e l e n i g m a ale­
tea i n c e s a n t e m e n t e sobre l a acc ión 
p a r a p o n e r e n l a o b r a l a a luc ina­
c i ó n de l M i s t e r i o . 

Desde e l p r i n c i p i o ha s t a el fi» 
es " E l co f re mi s t e r io so" , pe l ícu la 
que emoc iona y que preocupa al 
espectador. 

E l d i á l o g o e n e s p a ñ o l exal ta ex­
t r a o r d i n a r i a m e n t e los m é r i t o s da 
la obra . 

A r t i s t a s de g r a n pres t ig io , a 1» 
cabeza de los cuales figuran War­
n e r O l a n d , el v a r o n i l aotor; y 
Hea l t be r • A n g e l , u n a l i n d í s i m a J 
j o v e n "s ta r" , i n t e r p r e t a n l a péH* 
cula , cuyo é x i t o i e r á t a n grande 
como merec ido . 
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Los sadaüstas irovocan alborotos e mím 
Solazar Alonso coasomió mocho ííompo m el C. de Mínislros 

No consentirá que se injurie a la Benemérita 
iContinuación de primera página) 

n o de sus f u n c i o n a r l o s , a n o s e » 
p o r m o t i v o s g r aves y p r e v i a s las 

. garantÍAS q u e l a s d i spos i c iones en 
v i g o r e s t ab lecen . 

A G R I C U L T U R A . — A u t o r i z a n d o a l 
m i n i s t r o p a r a p r e s e n t a r a las Cor 
tes u n p r o y e c t o de l e y r econo ' 
c l e n d o derechos pas ivos a los i n 
d i v i d u o s d e l C u e r p o de g u a r d e r í a 
f o r e s t a l . 

I d e m a p r o b a n d o e l r e g l a m e n t o 
de l a C o m i s a r í a - de P a r q u e s n a c i o ­
na le s . 

I N D U S T R I A Y C O M E R C I O . — D e ­
c r e t o a u t o r i z a n d o a l C o m i t é e j e ­
c u t i v o de C o m b u s t i b l e s p a r a c o n ­
c e r t a r u n p r é s t a m o de se i sc ien tas 
m i l pesetas c o n é l B a n c o de C r é 
d i t o I n d u s t r i a l . 

A c u e r d o s fijando bases p a r a l a 
r e g u l a c i ó n de n u e s t r o c o m e r c i o e x 
t e r i o r c o n I r l a n d a , D i n a m a r c a , I s 
l a n d i a y T e r r a n o v a . 

T R A B A J O . — D e c r e t o d i c t a n d o r e 
g las p a r a l a t r a m i t a c i ó n d e los 
r ecu r sos que se s i g u e n c o n t r a l a s 
bases d e t r a b a j o o a c u e r d o s d e 
c a r á c t e r g e n e r a l a d o p t a d o s p o r los 
J u r a d o s m i x t o s de C a t a l u ñ a . 

I d e m i d e m a u t o r i z a n d o a l m i 
n i s t r o p a r a p r e s e n t a r a l a s Cor 
tes u n p r o y e c t o d e l e y r a t i f i c a n d o 
e l c o n v e n i o i n t e r n a c i o n a l r e l a t i v o 
a l a - — ' «"•ción a los t r a b a j a d o r e s 
c" - ' l a c a r g a y dessarga 

L A _ T O J A 
[JABON DE AFEITAR 

en bernias 
R E M A DE AFEITAR 

n tubos 

de las ou.iues c o n t r a los a c c i d e n ­
tes d e l t r a b a j o . 

I d , i d . r e l a t i v o a la e d a d de a d ­
m i s i ó n de los n i ñ o s e n los t r a b a j o s 
n o i n d u s t r i a l e s . 

I d . i d . d e c l a r a n d o v i g e n t e y d e 
o b l i g a t o r i a las leyes d e 5 de Ju l io 
de ie83, 26 de f e b r e r o y 24 de m a r ­
zo de 1885 y 27 de j u l i o de 1887 
q u e d a n d o de rogados c u a n t o s d e ­
c re tos p o s t e r i o r e s I n c l u s o e l de 3 
d e l mes. a c t u a l q u e o p o n g a a e l las 
y r e s t i t u y é n d o s e a l a B e n e f i c e n ­
c i a g e n e r a l los b ienes y se rv ic ios a 
que aque l l a s se c o n t r a e n . 

O B R A S P U B L I C A S . — D e c r e t o 
a p r o b a n d o l a p r o p u e s t a d e l Conse ­
j o S u p e r i o r F e r r o v i a r i o d e a d q u i s i ­
c i ó n p o r c o n c u r s o e n t r e l a i n d u s ­
t r i a n a c i o n a l de 150 l o c o m o t o r a s . 

D i s t r i b u c i ó n d e l c r é d i t o de t r e i n ­
t a m i l l o n e s p a r a p a g a r las ob ra s 
n u e v a s de f e r r o c a r r i l d u r a n t e e l 
p r i m e r semest re de l a ñ o a c t u a l . 

D i s t r i b u c i ó n de 112 m i l pesetas 
e n obras de c o n s t r u c c i ó n y r e c o n s ­
t r u c c i ó n de p u e n t e s e n l a s c a r r e ­
t e ras d e l E s t a d o . 

P r i m e r a r e l a c i ó n de obras n u e v a s 
de c a r r e t e r a s que h a n d e e j e c u t a r ­
se e n e l p r e sen t e e j e r c i c i o e c o n ó ­
m i c o p o r l a c a n t i d a d de dos m i ­
l l o n e s t r e s c i e n t a s v e i n t i d ó s m i l p e ­
setas. 

H A C I E N D A . — D e c r e t o d e n e g a n ­
d o f r a n q u i c i a p o s t a l y t e l e g r á f i c a 
a l a t a r j e t a p o s t a l s a n i t a r i a p a r a 
los cen t ro s s e c u n d a r l o s de h i g i e n e 
r u r a l . 

D e c r e t o o r d e n a n d o l a i n c l u s i ó n 
e n ©1 p r e supues to d e M a r i n a de 
u n a p a r t i d a de d o t a c i ó n de u n a 
p l a z a de m e c a n ó g r a f o . 

I d . c o m u n i c a n d o a l a C o m i s i ó n 
p a r l a m e n t a r i a de p resupues tos a l ­
g u n a s m o d i f i c a c i o n e s d e l d e l a 
P r e s i d e n c i a . 

I d . c o n c e d i e n d o f r a n q u i c i a t e l e ­
g r á f i c a a l B a n c o de E s p a ñ a p a r a 
los despachos a sus Sucur sa l e s c o n 
m o t i v o de l c an j e de ob l i gac iones 
d e l Tesoro . 

I d . c o n c e d i e n d o c r é d i t o e x t r a o r ­
d i n a r i o p a r a a t e n d e r a las d o t a ­
c iones p a r a c u s t o d i a de presos, 
Inspecc iones y comis iones de ser ­
v i c i o . 

I d . d e t e r m i n a n d o q u e l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n que e l m i n i s t e r i o de E c o ­
n o m í a t e n í a e n e l B a n c o E x t e r i o r 
de E s p a ñ a c o r r e s p o n d e h o y a l m i ­
n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a y a que e l 
d e I n d u s t r i a l o t i e n e p o r e l C o n ­
sejo O r d e n a d o r d e E c o n o m í a , 

I d . a u t o r i z a n d o l a l e c t u r a de u n 
p r o y e c t o de l ey d e c o n c e s i ó n de 
U n c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o p o r v a l o r 
de 10.527.414 pesetas e n e l s e g u n ­
d o semes t re p a r a d o t a c i ó n d e l 
C u e r p o de C a r a b i n e r o s . 

A B O G A D O - P R O C U R A D O R 

FERROL, 31. PraL derecha 

Ampliación 
M A D R I D , 11.—El m i n i s t r o de l a 

G o b e r n a c i ó n f u é e l que e m p l e ó 
m á s t i e m p o e n l a r e u n u i ó n m i n i s ­
t e r i a l . Se e x p l i c a e l l o p o r q u e las 
cues t iones sociales s o n las que p r i ­
v a n e n este m o m e n t o , n o t a n s ó l o 
p o r los c o n f l i c t o s p l a n t e a d o s , s i no 
p o r los que se p u e d e n p r o d u c i r c o n 
m o t i v o de l a p r ó x i m a r e c o l e c c i ó n . 

E l s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o expuso 
s u p r o p ó s i t o de a c o m e t e r r e s u e l t a ­
m e n t e l a s m e j o r a s de a c u a r t e l a ­
m i e n t o de l a G u a r d i a c i v i l y e l 
a u m e n t o de g u a r d i a s c i v i l e s y de 
S e g u r i d a d . E n t r e u n o s y o t r o s a l 
c a n z a n a u n o s c u a t r o m i l . Cree e l 
s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o que n o puede 
c o n t i n u a r n i u n d í a m á s e l l a m e n ­
t a b l e e s t a d o e n que se h a l l a n a l o ­
j a d o s a l g u n o s se rv i c ios de l a B e ­
n e m é r i t a . P o r c i e r t o que e n u n a 
c o n v e r s a c i ó n que t u v o es ta t a r d e 
e n los pas i l l o s e l m i n i s t r o c o n e l 
d i p u t a d o s o c i a l i s t a s e ñ o r M a r t í n e z 
G i l , a l dolerse é s t e de que e l m i ­
n i s t r o a l e n t a r a c o n sus p a l a b r a s a 
l a f u e r z a p ú b l i c a a pe r s eve ra r e n 
su c o n d u c t a — s e r e f e r í a e spec i a l ­
m e n t e a E x t r e m a d u r a — e l m i n i s t r o 
i n s i s t i ó e n que e n s u t i e m p o n o 
se p o d í a i n s u l t a r i m p u n e m e n t e a 
la B e n e m é r i t a n i a n i n g ú n I n s t i ­
t u t o a r m a d o . Eso, a g r e g ó , es l a 
d e m o c r a c i a , y a e l l a h a b r á n de 
a tenerse t odos . 

D e l a c o m b i n a c i ó n de g o b e r n a ­
dores s ó l o se i n i c i ó l a c o n v e r s a c i ó n . 
Q u e d a r á t e r m i n a d a - c u a n d o pasen 
las fiestas. 

P o r l o que c o n c i e r n e a l a d i s t r i ­
b u c i ó n de t r e i n t a m i l l o n e s de p e ­
setas p a r a l aa n u e v a s o b r a s f e r r o ­
v i a r i a s , s e g ú n pa r ece e n d i c h o p r o -

L A TOJA-
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yec to se d á u n a n u e v a o r g a n i z a ­
c i ó n a l r e f e r i d o o r g a n i s m o . Que xo 
s e r á de g r a n e f icac ia , a b r e v i a n d o 
e s p e c i a l m e n t e t odos los t r á m i t e s 
e n l a o b r a g u b e r n a m e n t a l . 

L A S I T U A C I O N D E V A L E N C I A 

Y Z A R A G O Z A . 

M A D R I D , 1 1 . — A l l l e g a r es ta t a r ­
de a l C o n g r e s o e l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n se le p i d i ó u n a n o t a 
a m p l i a t o r i a de l o t r a t a d o e n e l 
Conse jo de h o y sobre los a s u n t o s 
de s u d e p a r t a m e n t o . 

E l s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o m a n i ­
f e s t ó q u e h a b í a h e c h o n n a e x ­
p o s i c i ó n d e t a l l a d a d e l o r d e n p ú ­
b l i c o e n V a l e n c i a y Z a r a g o z a , c i u ­
dades a m b a s e n -las cua l e s l o s 
obre ros se e n c o n t r a b a n e n h u e l g a 

C o m o p o r l o que respec ta a estos 
c o n f l i c t o s se h a l l e g a d o a l c o n v e n ­
c i m i e n t o d e que n o se v e n t i l a n 
r e i v i n d i c a c i o n e s de n i n g u n a clase, 
pues to q u e l a s f ó r m u l a s a r b i t r a l e s 
p ropues t a s p a r a r e s o l v e r los c o n ­
flictos h a n s ido r e c h a z a d a s s i s t e ­
m á t i c a m e n t e y s i n e n t a b l a r d i s c u ­
s i ó n d e n i n g ú n g é n e r o , h a d a d o 
c u e n t a a sus c o m p a ñ e r o s de C o n ­
sejo de las m e d i d a s que , s i n sa­
l i r se d e l a l ey , h a a d o p t a d o p a r a 
g a r a n t i z a r l a l i b e r t a d de t r a b a j o . 
De es tas m e d i d a s u n a s h a n s ido 
e m p l e a d a s y o t r a s e m p e z a r á n a 
ap l i ca r se I n m e d i a t a m e n t e p a r a 
n o r m a l i z a r l a s i t u a c i ó n de a m b a s 
c iudades . 

T a m b i é n h a d a d o c u e n t a de las 
n o t i c i a s que se h a n r e c i b i d o e n el 
m i n i s t e r i o r e spec to a l a e s p l é n d i ­
d a cosecha que e n los c a m p o s se 
espera, y a este e f e c t o h a e x p u e s t o 
u n a ser le de m e d i d a s e n c a m i n a ­
das a g a r a n t i z a r esos p r o d u c t o s y 
h a a p r o v e c h a d o l a o c a s i ó n e n que 
h a b l a b a d e l c a m p o p a r a h a c e r l o 
t a m b i é n sobre l a l ey de t é r m l n o a 
m u n i c i p a l e s , j ueces m u n i c i p a l e s y 
o t r a s cues t iones q u e t i e n e n r e l a ­
c i ó n c o n e l c a m p o . 

E l Conse jo a c o r d ó , s e g ú n cons ta 
en l a n o t a of ic iosa , que é l se p u ­
s ie ra de acue rdo c o n s u c o m p a ñ e ­
ro d e A g r i c u l t u r a p a r a r e so lve r es­
te a s u n t o . 

H A B L A E L S E Ñ O R C I D 

M A D R I D 11 . — E l m i n i s t r o de 
C o m u n i c a c i o n e s r e c i b i ó a los p e ­
r i o d i s t a s d e s p u é s de l Conse jo . 

M a n i f e s t ó que l a G a c e t a de h o y 
p u b l i c a b a u n a o r d e n p o r l a que se 
es tablece e n l a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
de T e l e c o m u n i c a c i ó n l a J u n t a de 
jefes qu© h a d e i n f o r m a r e n los 
exped i en t e s de r e c o m p e n s a s y d l s -
c i p l n a r i a s que p r o p o n g a n c o r r e c ­
t i v o s de p o s t e r g a c i ó n , i n h a b i l i t a ­
c i ó n o s e p a r a c i ó n d e l s e r v i c i o de 
los f u n c i o n a r i o s de l c u e r p o de T e -

L A , T O J A 
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Dientes blancos 

Frescura de boca 

DisposicioQes para el cumplí- : n H p | A 
miento de la ley de haberes1 

del clero 

t é g r a f o s . Es t a j u n t a se c o m p o n ­
d r á de 13 j e f e s c o r r e s p o n d i e n t e s 
a l a s secciones de l a D i r e c c i ó n ge ­
n e r a l de T e l e c o m u n i c a c i ó n , e l ge ­
r e n t e d e g i r o t e l e g r á f i c o , y e s t a r á 
p r e s i d i d a p o r e l i n s p e c t o r g e n e r a l . 

T e r m i n ó d i c i e n d o e l s e ñ o r C i d 
que c o m o l a j u n t a n o m b r a d a p a r a 
e s t u d i a r l a r e f o r m a d e l c ó d i g o 
p o s t a l d e b i d o a l a s ocupac iones de 
sus m i e m b r o s n o h a b í a p o d i d o t e r ­
m i n a r su c o m e t i d o e n e l p l a z o de 
t r e i n t a d í a s que se le s e ñ a l ó , h a ­
b í a s e p r o r r o g a d o e l p l azo p o r o c h o 
d í a s . 

A p r e c e f l en la r ía do 
Vigo i i l e n s í l l o s de l a 

trainera " l ó s e l a " 
Se cree que pereció la 

tripulación 
V I G O , 1 1 . — C o m u n i c a n d e C a n ­

gas, q u e a l g u n o s m a r i n e r o s que 
s a l i e r o n a r e c o r r e r l a c o s t a e n b u s ­
ca de l a t r a i n e r a "Josefa" , r e g r e 
s a r o n e s t a n o c h e , p a r t i c i p a n d o que 
e n H í o e n c o n t r a r o n a l g u n o s u t e n 
s i l l o s p e r t e n e c i e n t e s a d i c h a e m ­
b a r c a c i ó n . 

Se s u p o n e que l a t r a i n e r a h a y a 
n a u f r a g a d o y q u e p e r e c i e r o n a h o 
gados sus t r i p u l a n t e s . 

E n C a n g a s ex i s t e g e n e r a l cons 
t e r n a c í ó n , 

L A A , D E L A P . Y L A J U B I L A ­

C I O N D E L O S P E R I O D I S T A S 

V I G O , 11.—El p r e s i d e n t e de l a 
A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a de V l g o 
r e c i b i ó h o y u n t e l e g r a m a de l a 
A s o c i a c i ó n de S a n S e b a s t i á n que 
h a t r a n s m i t i d o a l a A s o c i a c i ó n 
P r o f e s i o n a l de P e r i o d i s t a s , e n t i d a d 
que h a I n i c i a d o y g e s t i o n a l a j u 
b i l a c l ó n de l a clase. 

E l t e l e g r a m a d i ce l o s i g u i e n t e : 
" V e m o s q u e v a a reso lverse e l 

p r e c i o de los p e r i ó d i c o s s i n t e n e r 
n o t i c i a de habe r se p r e s e n t a d o la 
p r o p o s i c i ó n de l e y de d o n B a s i l i o 
A l v a r e z . E s t i m a m o s q u e d e b e n u s ­
tedes s e g u i r l as ges t iones p a r a l o ­
g r a r que e n e l a u m e n t o de p r e c i o 
se c o n d i c i o n e e l d e s t i n a r u n a p a r ­
te a m e j o r a s de los p e r i o d i s t a s . S a -

A G U A D E S U N G O R A 
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F R E . 
L I M P I A L A C A B E Z A , Q U I T A L A C A S P A Y E S T I M U L A E L 
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C A B E L L O S S U C O L O R N A T U R A L . 
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l ú d a l e . Miguel de los Santos, p r e ­
s i d e n t e " . 

A n t e es ta s u g e r e n c i a de l a A s o ­
c i a c i ó n de l a P r e n s a de D o n o s t i a , 
l a A s o c i a c i ó n P r o f e s i o n a l de P e ­
r i o d i s t a s c u r s ó e s t a n o c h e e l t e l e ­
g r a m a s i g u i e n t e : 

" M a d r i d . P r e s i d e n t e Conse jo M i ­
n i s t r o s . — L a A s o c i a c i ó n P r o f e s i o n a l 
de P e r i o d i s t a s , t e m i e n d o que se r e ­
s u e l v a e l a u m e n t o de p r e c i o de los 
p e r i ó d i c o s s i n t e n e r e n c u e n t a l a 
p r o p o s i c i ó n de l ey r e f e r e n t e a l a 
j u b i l a c i ó n de los p e r i o d i s t a s , p r e ­
s e n t a d a p o r d o n B a s i l i o A l v a r e z en 
e l P a r l a m e n t o e l 13 de o c t u b r e de 
1932, que t a m b i é n firmaba V . E., 
r u é g a l e e n c a r e c i d a m e n t e que e n e l 
caso de que se a u t o r i z a s e a l as e m ­
presas p e r i o d í s t i c a s p a r a a u m e n ­
t a r e l p r e c i o de las p u b l i c a c i o n e s , 
se h a g a c o n s t a r c o m o p r e c e p t o 
I n h e r e n t e a l a o p o r t u n a ley , que 
u n a p a r t e de ese a u m e n t o sea des­
t i n a d o a l a c r e a c i ó n de l a C a j a de 
j u b i l a c i o n e s de los r e d a c t o r e s de 
P rensa , c o n f o r m e a l e s p í r i t u e n 
que se i n s p i r a . S a l u d a r e s p e t u o s a ­
m e n t e a V . E. , Manuel Lustres R i -
vas". . , 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

V I G O , 11.—Vapores l l e g a d o s : h o -

Las relaciones de los beneficia­
dos se enviarán al ministerio 

de Justicia 

Para lonnar el escalaíón de 
sueldos, por orden teoso 
M A D R I D 1 1 — " L a G a c e t a " p u 

b ü c a , e n t r e o t r a s , las s i g u i e n t e s 
d i spos i c iones : 

O r d e n de J u s t i c i a d i c t a n d o d i s ­
pos ic iones p a r a d a r c u m p l n n i e n t o 
a l a l ey r e g u l a n d o los habe res d e l 
c l e r o . L o s A r z o b i s p o s , Obispos y 
a d m i n i s t r a d o r e s a p o s t ó l i c o s r e m i ­
t i r á n a l M i n i s t e r i o , e n e l p l a z o 
m á s b reve pos ib le , y p o r dup l i ca ­
do , dos r e l a c i o n e s ce r t i f i cadas d e 
los i n d i v i d u o s d e l c l e r o que 
h a l l a b a n e n p o s e s i ó n l e g a l de su 
ca rgo e l 11 de d i c i e m b r e de 1931 
e n v i r t u d de n o m b r a m i e n t o h e c h o 
con a r r e g l o a l a s d i spos ic iones e n 
tonces v i g e n t e s . U n a de el las c o m ­
p r e n d i e n d o a l c l e ro c a t e d r a l , c o ­
l e g i a l , a n t i g u o s c a p e l l a n e s rea les y 
de m u z á r a b e s , y o t r a de c l e ro p a 
r r o q u i a l c o n e c ó n o m o s , r egen tes , 
coad ju to re s , figurando c o m o ta les 
e n l a s n ó m i n a s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

E n d i c h a s r e l a c i o n e s d e b e r á n 
c o n s t a r e l n o m b r e y a p e l l i d o s de 
los In te resados , c a r g o o p a r r o q u i a 
q u e o c u p a b a n , edad , f e c h a d e l 
n o m b r a m i e n t o y p o s e s i ó n l e g a l y 
sue ldo a n u a l a s i g n a d o h a s t a e l l í ­
m i t e de 700 pesetas que se fija e n 
l a l ey , q u e d a n d o f o r m a d o de esta 
m o d o e l e s c a l a f ó n de suel ' .dos p o r 
o r d e n r i g u r o s o , a q u e se re f i e re l a 
n o r m a segunda de l a l e y . 

E l M i n i s t e r i o d e J u s t i c i a r e m i ­
t i r á u n a r e l a c i ó n a l M i n i s t e r i o d e 
H a c i e n d a a los efectos que p r o c e ­
d a n e n l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de l a 
D e u d a . L a s r e l a t i v a s a l c l e ro p a 
r r o q u i a l y cape l l anes c o n v e n t u a ­
les s e r á n e n v i a d a s a l a o r d e n a c i ó n 
de pagos p a r a c o m p u l s a r c o n l a 
u l t i m a n ó m i n a que f u é p a g a d a con 
c a r g o a l p r e s u p u e s t o de 1931, 

Los Arzob i spos , Obispos y a d m i ­
n i s t r a d o r e s a / p o s t ó l i c o s e s t á n ' en 
l a o b l i g a c i ó n de p o n e r e n c o n o c i ­
m i e n t o d e l m i n i s t r o d e J u s t i c i a 
l a s ba j a s que se v a y a n p r o d u c i e n ­
do e n e l p e r s o n a l benef ic iado p o r 

L A T O J A 
J A B O N OF 
T O C A D O R 

a base de salei 
U N I C O E N EL M U N D O 

es ta l ey . L a s r e c l a m a c i o n e s de los 
I n t e r e s a d o s s e r á n d i r i g i d a s a l M i ­
n i s t e r i o de J u s t i c i a . 

— D e c r e t o de l a P r e s i d e n c i a d is 
p o n i e n d o que las d i spos ic iones d e l 
D e c r e t o de 21 de j u n i o de 1920 so­
b r e e l r é g i m e n de l a p r o p i e d a d e n 
los t e r r i t o r i o s e s p a ñ o l e s d e l S a h a r a 
son de a p l i c a c i ó n n o s ó l o e n l a c o ­
l o n i a de R i o de O r o , s i n o t a m b i é n 
e n los d e m á s t e r r i t o r i o s de p r o t e c ­
t o r a d o , o c u p a c i ó n o s o b e r a n í a n a ­
c i o n a l e n e l A f r i c a O c c i d e n t a l , e x ­
c e p t o los de l G o l f o de G u i n e a , p a ­
r a los que s e g u i r á n e n v i g o r las 
p r e sc r i pc iones d e l a l e g i s l a c i ó n y 
d ispos ic iones v igen t e s . 

N o se c o n s i d e r a r á n v á l i d a s las 
t r a s m i s i o n e s de d o m i n i o que se r e ­
fieran a l a p r o p i e d a d I n m u e b l e de 
d ichos t e r r i t o r i o s , n i las t r a n s a c ­
ciones de t o d a clase e n que p r e ­
t e n d a n f u n d a r s e l a c o n s t i t u c i ó n de 
cua l e squ ie ra de rechos r ea l e s sobre 
l a m i s m a , d e j a n d o a s a lvo las p r e ­
v i s iones que e n f a v o r de l a p r o p i e ­
d a d I n d í g e n a se es tab lecen e n e l 
c a p í t u l o c u a r t o de d i c h o D e c r e t o . 

l a n d é s " O r a n i a " , de B u e n o s A i r e s , 
c o n 63 pasa jeros p a r a e l p u e r t o . 

Despachados : h o l a n d é s " O r a n i a " 
p a r a R o t t e r d a m , c o n l á 8 p a s a j e ­
ros e n t r á n s i t o ; e s p a ñ o l " C e m e n t o 
R e z ó l a " , p a r a A v i l é s , c o n c a r g a ­
m e n t o de p i e d r a . 

V e l e r o s : s a l i ó " M o n t e L o u r o " 
p a r a C o r c u b l ó n , c o n c a r g a gene ­
r a l . 

0 0 0 1 8 
la República a los íres años no puede 
i r s e íodavía esíos Inios 

Pues han desaparecido casi todos los partidos de 
izquierda y no han sabido reconquistar la opinión 

M A D R I D , 11.—A l a s c u a t r o y 
c u a r t o c o m e n z ó l a s e s i ó n , p r e s i d i ­
da p o r el s e ñ o r A l b a . G r a n a n i m a ­
c i ó n e n las t r i b u n u a s , p e r o e n los 
e s c a ñ o s h a y m u y pocos d i p u t a d o s . 
As i s t en los m i n i s t r o s de M a r i n a y 
O b r a s P ú b l i c a s . 

Se a p r u e b a el a c t a y se p a s a a l 

O R D E N D E L D I A 

S i n d i s c u s i ó n se a p r u e b a u n p r o ­
y e c t o de l a C o m i s i ó n de p r e supues ­
tos c o n c e d i e n d o u n c r é d i t o de 
837.140'07 pesetas a l M i n i s t e r i o de 
J u s t i c i a p a r a pago de obras e n l a 
P r i s i ó n c e n t r a l de l P u e r t o de S a n ­
t a M a r í a . 

Se a p r u e b a n d e f i n i t i v a m e n t e las 
Leyes c o n c e d i e n d o l a c r u z d e l M é ­
r i t o M i l i t a r a d o n A n t o n i o S a n -
j u á n , c e d i e n d o u n o s t e r r e n o s a l 
A y u n t a m i e n t o de P a m p l o n a y c o n ­
ced iendo u n c r é d i t o p a r a a l q u i l e n 
de l o c a l d e l M i n i s t e r i o de I n d u s ­
t r i a . 

Aumento de tarifas 
ferroviarias 

E l s e ñ o r P E R E Z D E L M O L I N O 
r e t i r a u n v o t o p a r t i c u l a r y se e n ­
t i e n d e n r e t i r a d o s p o r a u s e n c i a de 
sus firmantes, o t r o s . 

E m p i e z a e l debates de t o t a l i d a d 
y e l s e ñ o r G O I C O E C H E A c o n s u m a 
u n t u r n o e n c o n t r a d e l d i c t a m e n 
A d v i e r t e que s ü m i n o r í a e n d e f i ­
n i t i v a v o t a r á e l d i c t a m e n p o r q u e 
se t r a t a de u n a s o l u c i ó n f a t a l a l 
u r g e n t e p r o b l e m a , p e r o e n t i e n d e 
que l o que e l d i c t a m e n t i e n e de 
p o s i t i v o escapa a l a c o m p e t e n c i a 
de l P a r l a m e n t o . 

C o n s u m e o t r o t u r n o e n c o n t r a e l 
s e ñ o r M A T E S A N Z . H a c e n o t a r que 
a pesar de h a b e r figurado e n l a 
c a n d i d a t u r a p o r M a d r i d t i e n e p l e n a 
i n d e p e n d e n c i a p a r a t r a t a r los p r o ­
b l e m a s e c o n ó m i c o s . E x p o n e l uego 
su o p i n i ó n c o n t r a r í a a l a u m e n t o 
de t a r i f a s . 

C u a n d o t e r m i n a h a b l a e l m i n i s ­
t r o de O B R A S P U B L I C A S . 

R e c u e r d a que e n las p r i m e r a s 
C o r t e s a que p e r t e n e c i ó , l a s de 
1921, a s i s t i ó a l deba t e sobre e l 
p r o y e c t o de E s t a t u t o d e l S r . C i e r ­
v a . Se p r o n u n c i a r o n extensos d i s ­
cursos que h o y s i g u e n s i e n d o de 
a u t o r i d a d : los de los Sres. C a m b ó 
y M a u r a ' e n c o n t r a y e n p r o de l 
p r o y e c t o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

E x p l i c a e l m i n i s t r o que l o s d e ­
rechos de b u e n a fe que h a y a n n a ­
c i d o a l a m p a r o de las concesiones 
f e r r o v i a r i a s son de rechos a esas 
m i s m a s conces iones y t i e n e n l a 
p r o t e c c i ó n d e l E s t a d o . 

E l i n t e r é s d e l a c c i o n i s t a es t a n 
r e spe tab le c o m o c u a l q u i e r o t r o i n ­
t e r é s p r i v a d o , p e r o e l m i n i s t r o n o 
l i a p ensado e n é l c u a n d o h a p r e ­
s e n t a d o u n p r o y e c t o t a n i m p o p u ­
l a r . A é l le i n t e r e s a s o l a m e n t e e l 
s e r v i c i o p ú b l i c o de los f e r r o c a r r i ­
les. E l G o b i e r n o a c u d e a l a e l e v a ­
c i ó n de t a r i f a s p o r q u e cree que 
es m e j o r s o l u c i ó n q u e e l a u x i l i o 
d i r e c t o , n o p a r a f a v o r e c e r a los 
acc ion i s t a s . Es l a f e r r o v i a r i a l a 
ú n i c a I n d u s t r i a que desde •'•918 n o 
h a p o d i d o e l eva r los p rec io s n i l as 
c o n d i c i o n e s de t r a b a j o d e su p e r ­
s o n a l . E n c a m b i o se h a o b l i g a d o 
a las c o m p a ñ í a s a a b o n a r los n u e ­
vos p rec ios de l c a r b ó n . 

H a y e n E s p a ñ a m á s d e c i e n 
c o m p a ñ í a s f e r r o v i a r i a s que n o 
c o o r d i n a n sus l í n e a s . P a r a t e r m i ­
n a r c o n e s t a s i t u a c i ó n e l E s t a d o 
debe a d u e ñ a r s e t o t a l m e n t e d e las 
l í n e a s . 

Se re f i e re a l p r o b l e m a de las 
reservas f e r r o v i a r i a s . Las Cor t e s 
a h o r a l i b r e m e n t e d e c i d i r á n . 

T e r m i n a d i c i e n d o que e s t á c o n ­
v e n c i d o de que est^ n o es p r o y e c ­
to p o p u l a r que p u e d a defenderse 
c o n e l c o r a z ó n a l eg re . E l G o b i e r ­
n o e n t i e n d e que esta es u n a o b l i ­
g a c i ó n s u y a y u n a s o l u c i ó n p r e f e ­
r i b l e a l a i n c a u t a c i ó n y a l a u x i l i o 
d i r e c t o . 

Se e n t r a e n l a d i s c u s i ó n d e l a r ­
t i c u l a d o . ( E n t r a n los m i n i s t r o s de 
J u s t i c i a y A g r i c u l t u r a ) . 

A l a r t í c u l o p r i m e r o def iende m i 

v o t o e l s e ñ o r G A R C I A B E D O Y A 
( a g r a r i o ) , que p i d e que l a e leva­
c i ó n de las t a r i f a s n o a l cance m á s 
que a las a f ec t adas p o r el a u m e n ­
t o de 1918. 

E l s e ñ o r B L A N C , p o r l a C o m i ­
s i ó n , l o r echaza . 

E l M I N I S T R O da a l g u n a s e x p l i ­
cac iones .y es r e t i r a d o el v o t o . Se 
r e t i r a n t a m b i é n o t r o s vo tos de l 
m i s m o s e ñ o r G . B E D O Y A y o t r o s 
d i p u t a d o s , r e f e r en t e s a las t a r i f a s 
de l pescado y o t r o s p r o d u c t o s . Se 
suspende este deba te . 

Proyecto de amnistia 
E m p i e z a e l deba te de t o t a l i d a d , 

y e l s e ñ o r P R I E T O (soc ia l i s t a ) 
c o n s u m e u n t u r n o c o n t r a e l p r o ­
yec to . H a b l ó ayer c o m o p e n a l i s t a 
e l s e ñ o r J i m é n e z A s ú a , p e r o h o y 
qu ie re h a b l a r e l s e ñ o r P r i e t o . T e m e 
h a c e r l o p o r q u e n o h a y e n s u i n ­
t e n c i ó n deseo de v e n g a n z a a l g u n o . 
S u s c r i b e e n t e r a m e n t e e l c r i t e r i o 
de que n o es pos ib le v o t a r e l p r o ­
y e c t o e n los t é r m i n o s e n que es 
p r e s e n t a d o . E l i vecto es u n i n ­
d u l t o , n o u n a a m n i s t í a . 

Po r lo v i s t o l a R e p ú b l i c a s© p u e ­
de p e r m i t i r e l l u j o de p e r d o n a r a 
unos h o m b r e s y p e r m i t i r l e s e n g r o ­
s a r e l n ú m e r o de los m o v i l i z a d o s 
c o n t r a e l r é g i m e n . Es te es e l p r o ­
b l e m a p o l í t i c o . Y y o d i g o que l a 
R e p ú b l i c a , h o y m u c h o m á s d é b i l 
que e n a g o s t o d e 1932, n o puede 
p e r m i t i r s e ese l u j o . (Preside e l se­
ñ o r R a h o l a ) . 

E l r é g i m e n h a s u f r i d o dos g r a ­
ves e m b e s t i d a s , l a de agos to de 
1932 y l a de d i c i e m b r e de 1933. L a 
R e p ú b l i c a h o y p e r d o n a a los que 
l a c o m b a t i e r o n desde l a de recha , 
p e r o n o a los de l a i z q u i e r d a . L a 
g e n e r o s i d a d t i e n e u n a f e c h a tope . 

E l G o b i e r n o a l ega l a p a c i f i c a c i ó n 
de los e s p í r i t u s . A n a d i e puede e x ­
t r a ñ a r l e que n o s o t r o s a f i r m e m o s 
que e l a m b i e n t e p o l í t i c o se e n r a ­
r e c e r á y que las mesas r e a c c i o n a ­
r á n c u a n d o v e a n a b r i r s e los p r e ­
s id ios p a r a u n o s y n o p a r a los 
o t r o s . 

D e c l a r a que l a R e p ú b l i c a n o d e ­
be cons ide ra r se i m p e c a b l e s i n o 
s u p e r a t odas las l ac ra s de l a M o ­
n a r q u í a . A n t e e l t e r c e r a n i v e r s a r i o 
d e l r é g i m e n h a y que h a c e r u n b a ­
l a n c e : h a n desapa rec ido cas i t o ­
dos los p a r t i d o s de i z q u i e r d a y n o 
h a n s a b i d o r e a c c i o n a r p a r a r e c o n ­
q u i s t a r l a o p i n i ó n . E l p a r t i d o r a ­
d i c a l e s t á despedazado y h e c h o t r i ­
zas: Q u e d a r á c o n v e r t i d o e n a s t i l l a s 
d e n t r o de estas Cor tes . ( R u m o r e s ) . 
Se h a n q u e b r a d o los sostenes de 
l a R e p ú b l i c a . Q u e d a e l r é g i m e n e n 
m a n o s de e l e m e n t o s de rech i s t a s . 

E l p a r t i d o s o c i a l i s t a s igue e n s u 
pues to s i n p e r d e r m o r a l a pesar de 
su descenso p a r l a m e n t a r i o . E n las 
nuevas de rechas n o a s o m a n v a l o ­
res nuevos , y y a es h o r a de e x i g i ­
ros—dice—que a c r e d i t é i s v u e s t r a 
a c t i t u d . : 

E l ' s e ñ o r PABO-N ( p o p u l a r a g r a ­
r i o ) : C u a n d o gobe rnemos . 

E l s e ñ o r P R I E T O : E l p r e s t i g i o 
se g a n a e n l a o p o s i c i ó n y se des­
hace l uego e n e l G o b i e r n o . Vues 
t r o s t r i u n f o s os los d a n todos h e 
ohos desde a h í . A s í t e n é i s v i c t o ­
r i a s p o l í t i c a s . 

A s e g u r a q u e los a m n i s t i a d o s , 
au reo lados p o r e l p r e s t i g i o , n o t e n ­
d r á n g r a t i t u d h a c i a las de rechas 
n i a l G o b i e r n o . D e c l a r a que a p e 
sar de que e l G o b i e r n o se r e s e r v ó 
l a i n i c i a t i v a , l a a m n i s t í a se h a so­
m e t i d o d e s p u é s a ló que las de re ­
chas h a n q u e r i d o en l a C o m i s i ó i i . 

R e c u e r d a las a m n i s t í a s c o n c e d i ­
das p o r l a M o n a r q u í a a los m i l i t a ­
res r e p u b l i c a n o s , y a f i r m a que n o 
f u e r o n t a n a m p l i a s c o m o é s t a . 

E l s e ñ o r G O I C O E C H E A l o des­
m i e n t e y e l s e ñ o r P r i e t o d i c e : M e 
s o m e t o a l a s a b i d u r í a h i s t ó r i c a de 
s u s e ñ o r í a . 

E l Sr . G O I C O E C H E A : d e m u e s ­
t r a c o n t e x t o s l o que d i j o . 

" E l S r . S A N C H E Z M I R A N D A ( p o ­
p u l a r a g r a r i o ) d i ce a l S r . P r i e t o : 
A h o r a o t r o c h i s t e . (Rumores^ l e 
a p r o b a c i ó n ) . ' 

E l Sr . P R I E T O pasa a e x a m i n a r 
la n e g a t i v a de a m n i s t i a a los r e ­
v o l u c i o n a r i o s de d i c i e m b r e . A s u 
j u i c i o , n o se puede n e g a r l a a b n e ­
g a c i ó n de los s i n d i c a l i s t a s , Y n o 
se puede o l v i d a r que los so ldados 
de la R e m o n t a que m u r i e r o n e n 
Recole tos f u e r o n e n g a ñ a d o s v i l l a ­
n a m e n t e (Grandes aplausos s o c i a ­
l i s t a s ) . 

L a s o l i d a r i d a d e n t r e e l m a n d o y 
los s u b o r d i n a d o s h u b i e r a cas i j u s ­
t i f i c a d o los hechos , pe ro c u a n d o se 
e n g a ñ a a l a t r o p a n o h a y m o t i v o 
p a r a d i s t i n g u i r a sus je fes de los 
d e l i n c u e n t e s s i n d i c a l i s t a s . (Hay u n 
e s c á n d a l o en e l que i n t e r v i e n e d a n ­
do g r i t o s la s e ñ o r a N e l k e n ) . 

S igue e l s e ñ o r P R I E T O d i c i e n d o 
que e n e l h e c h o de l a e v a s i ó n de 
c a p i t a l e s n o h a y l a a b n e g a c i ó n de 
los d e l i t o s p o l í t i c o s . Es u n a i n c o n ­
g r u e n c i a l a a m n i s t í a e n este caso 
como en o t r o s que ayer h a i n c l u i ­
do l a C o m i s i ó n . D i c e a l m i n i s t r o 
que es de l a m e n t a r que esa a m n i s ­
t i a v a y a a f avo rece r a u n c o m p a ­
ñ e r o suyo, conse je ro de l B a n c o 
H i s p a n o A m e r i c a n o . ( G r a n d e s r u ­
m o r e s ) . Y su s e ñ o r í a v o l v e r á a ese 
B a n c o po rque n o q u e r r á p r e s c i n d i r 
de sus serv ic ios y de su i n t e l i g e n ­
c ia . ( R u m o r e s y a c e n t u a d a s p r o ­
t e s t a s ) . 

T e r m i n a r e p i t i e n d o que n o se 
debe p o n e r u n a f e c h a tope y p i ­
d i e n d o que las p u e r t a s de las P r i ­
s iones se a b r a n p a r a todos, 
(Ap lausos e n los s o c i a l i s t a s ) . 

C o n t e s t a e l m i n i s t r o de J U S T I ­
C I A . A u n q u e he s ido r e d a c t o r d e l 
p r o y e c t o — d i c e — n o h e h e c h o m á s 
que cecoger los acuerdos de l G o ­
b i e r n o . E l G o b i e r n o i n c l u y ó e l d e ­
l i t o d e e v a s i ó n de Capi ta les . T a i 
vez n o sea p o l í t i c o , p e r o es desde 
l uego a r t i f i c i a l , n o l l e v a d e s h o n o r 
p a r a e l que l o hace . 

A t r i b u y e e l s e ñ o r P r i e t o a amls i -
tades pe rsona les l o que se h a c » 
con las evas iones . N o sabe l o poco 
que s i g n i l f e a p a r a e l s e ñ o r a q u i e n 
a l u d e l a p é r d i d a que s u f r e por e l 
proceso. 

A s e g u r a que l a o p i n i ó n de l p a U 
h a v i s t o e n e l m o v i m i e n t o d e l 10 
de agosto, n o u n a l u c h a c o n t r a l a 
R e p ú b l i c a , s m o c o n t r a e l G o b i e r n o 
(Grandes- ap lausos de las d e r e ­
chas ) E l s e ñ o r P r i e t o o l v i d a q u » 
e n " A B C " d e c l a r ó que a c e p t a r í a 
lo que d i j e r a n las e lecciones . Y v i ­
n i e r o n las e lecciones p a r a e l T r i ­
b u n a l de G a r a n t í a s y las l e g i s l a t i ­
vas y se r e c h a z ó l a p o l í t i c a de 
a q u e l G o b i e r n o . P o r eso h a y t a n 
pocos d i p u t a d o s de i z q u i e r d a . 
( M u y b i e n ) . 

E l l e v a n t a m i e n t o de d i c i e m b r e 
de 1933 f u é e n c a m b i o u n a s u b l e ­
v a c i ó n c o n t r a l a o p i n i ó n p ú b l i c a . 
( G r a n d e s a p l a u s o s ) . Y a sabe s u se­
ñ o r í a lo que es l a a m n i s t í a . P o r eso 
l a h a t r a í d o e l G o b i e r n o y p o r eso 
l a C á m a r a l a o t o r g a r á c o m o j u z ­
gue c o n v e n i e n t e . (Nuevos a p l a u ­
sos) . 

E l s e ñ o r P R I E T O r e c t i f i c a . U n 
m i n i s t r o de l a R e p ú b l i c a se h a 
a t r e v i d o a a f i r m a r que e l m o v i ­
m i e n t o de agos to n o e r a en l a t o ­
t a l i d a d de sus gestores u n m o v i ­
m i e n t o c o n t r a e l r é g i m e n . ( M u c h a s 
voces: E v i d e n t e ) . 

P e r o s e ñ o r e s r e p u b l i c a n o s : s i 
l e v a n t a n e n a r m a s c o n t r a u n G o ­
b i e r n o , ¿ c ó m o puede sostenerse 
que n o v a c o n t r a l a R e p ú b l i c a ? 

(Los d i p u t a d o s r ad i ca l e s n i e g a n 
f u e r t e m e n t e y h a y u n a l b o r o t o 
b a s t a n t e g r a n d e . E l s e ñ o r R e y M o ­
r a r e c u e r d a los a n u n c i o s de r e v o ­
l u c i ó n s o c i a l ) . 

E l s e ñ o r P R I E T O : V o y a p r e n ­
d i e n d o nuevos concep tos de l a R e ­
p ú b l i c a . 

U n R A D I C A L : E l C ó d i g o P e n a l 
de sus s e ñ o r í a s d i s t i n g u e m u y b l e a 
los d e ü t o s c o n t r a e l G o b i e r n o T 
c o n t r a el r é g i m e n . 

S i g u e d i c i e n d o e l s e ñ o r P R I E T O 
que u n m i n i s t r o de l a R e p ú b l i c a so 
h a a t r e v i d o a d i s c u l p a r u n m o v i ­
m i e n t o i n s u r g e n t e . (Aplausos de 
los s o c i a l i s t a s ) . 

E l c a b a l l e r o . — Y a l o p e s q u é . D e ­
c í a u s t e d que e r a c iego y lo e n ­
c u e n t r o l e y e n d o u n a r e v i s t a . 

E l p o b r e "c iego" .—No, s e ñ o r ; n o 
es toy l e y e n d o . Es s o l a m e n t e m i r a r 
l a s f o t o g r a f í a s . 

(De " M o u s t i q u e " , C h a r l e c o l ) , 

—Este a p a r a t o es ú n i c o e n e l 
m u n d o . C u a n d o n o q u i e r a u s t - i d 
e s c u c h a r los a n u n c i o s n o t i e n e 
m á s que d e s e n c h u f a r a q u í . 

(De " H 420" F l o r e n c i a ) . 

— T ú conoces a H a r r y P u n c h , e l 
f a m o s o boxeado r . . . Pues es ta m a ­
ñ a n a l e d i t a l go lpe que l o t e n d í 
e n e l suelo. 

— ¡ D e m o m o I N o te c r e í a capaa 
de t a l h a z a ñ a . ¿ C ó m o le pegaste? 

— A h , pues con e l a u t o . 



R A Q K i A UU.' .RTA 
E L I D E A L L A L L E Q O 

Jneves, 12 de A b r i l de 1934 

Esto es casa que me quedaba 
por o í r . (Grandes protes tas) . 

Y o consigno u n a protestA r o t u n ­
da con t r a lo que se ha d icho . Que 
hubo una o p i n i ó n c o n t r a nosotras; 
pues b ien , el ú n i c o ó r g a n o para 
r emedia r l a s i t u a c i ó n era el Pres i ­
dente do l a R e p ú b l i c a . (Nuevos 
aplausos social is tas) . 

Contesta e l m i n i s t r o de J U S T I ­
C I A : M u c h o es m i respeto por el 
s e ñ o r Pr ie to , pero no le p e r m i t o 
te rg iversar mi s conceptos. No hs 
defendido n i s iquiera expl icado los 
movimien tos , n i t inos n i otros, n i 
s iquiera e l de 15 de d ic iembre de 
1930. E l c a m i n o es so lamente el 
de l 12 de a b r i l . (Protes tan los so-
elal is tas y a lgunos maur l s t a s co­
m o el s e ñ o r Recasens Sichcs. q u t 
« e ñ a l a n las l á p i d a s de G a l á n y 
G a r c í a H e r n á n d e z ) . 

H g u e el M I N I S T R O : Y a el P re ­
sidente de l a R e p ú b l i c a a c o r d ó en 
sept iembre de 1933 a c u d i r a las 
urnas . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L O : Y 
t l a G u a r d i a c i v i l . ( G r a n e s c á n ­
d a l o ) . 

ESCANDALOS 

E l s e ñ o r P R I E T O recuerda los 
nombres de G a l á n y G a r c í a He r ­
n á n d e z . Sus c o m p a ñ e r o s se ponen 
en p i é y le ap l auden dando vivas 
a los capi tanes de Jaca. Los r a d i ­
cales dan vivas t a m b i é n , pero s in 
moverse de su asiento, d e m o s t r a n ­
do c l a ramen te su d i spa r idad de 
i n t e n c i ó n . 

Cuando los socialistas qu ie ren 
(las derechas e s t á n en s i lencio) 
h a b l a el m i n i s t r o de Jus t ic ia , pero 
n o puede o í r s e l e e n t r e e l t u m u l t o 
que aun pe rdura . Var ios radicales 
g r i t a n : ¿ D ó n d e estabais vosotras 
cuando m a t a r o n a G a l á n ? 

H a b l a a l cabo e l m i n i s t r o de 
OBRAS P U B U C A S : Los diputados 
republ icanos radicales ( U n a voz: 
B l los h a y ) n o consienten esa baja 
m a n i o b r a de l s e ñ o r Pr ie to que po­
ne de a l c a h u e t a a l a R e p ú b l i c a 

A i recordar a los s e ñ o r e s aso; la-
dos que H O Y , JUEVES, a las siete 
de l a tarde, en p r i m e r a convoca­
t o r i a , o a las ocho de l a noche en 
eegunda, se c e l e b r a r á La J u n t a Ge­
n e r a l O r d i n a r i a de esta A s o c i a c i ó n , 
de c o n f o r m i d a d con la c i r cu l a r re ­
p a r t i d a a l efecto, la D l r e c t i . a de 
esta E n t i d a d se complace en enca­
recerles l a asistencia a l m e n c i o n a ­
do acto. 

L a C o r u ñ a , 12 de a b r i l de 1934.— 
E l Presidente, J o s é P é r e z Cepeda. 

V E N T A 
Acordada por los s e ñ o r e s A l b a -

ceas de d o ñ a R a m o n a Mates , se 
p i o c e d e r á a l a ven ta de l a casa 
n ú m e r o siete de l a Plaza de Orense, 
de esta c iudad, e n p ú b l i c a subasta, 
el d í a 20 del a c tua l mes, en l a N o ­
t a r l a del s e ñ o r Lahoz, s i n s u j e c i ó n 
a Upo, pero r e s e r v á n d o s e los v e n ­
dedores el derecho de a d j u d i c a c i ó n 
de f in i t iva . E l acto t e n d r á luga r a 
las once de l a m a ñ a n a . 

Don Manuel Penas 
Guard i a c i v i l 

F A L L E C I O A L A S TRES 
D E L A T A R D E DE A Y E R 

Confortado con los auxi l ios 
esplrl tnales 

R. I. P. 
Su desconsolada esnosa 

d o ñ a Mercedes C b s t o y á 
Iglesias; h i jos M a n u e l , 
Consuelo y Pau l ino ; her ­
manos, padres y hermanos 
pol i t lcoü y d e m á s f a m i l i a , 

A L P A R T I C I P A R a 
sus amistades tan i r r e -
narablc p é r d i d a , les 
ruedan tengan a bien 
encomendar a Dios en 
sus oraclonet: v asistan 
a la c o n d u c c i ó n de l ca­
d á v e r a su ú l t i m a m o ­
rada, acto que t e n d r á 
l u g a í en el d í a de hoy 
a las 16 horas, y fune­
rales que por su eterno 
descanso se c e l e b r a r á n 
en la Iglesia n a r r o q u l a l 
de San N i c o l á s el d í a 
13 de los corr ientes •> 
las diez de la m a ñ a n a , 
por lo oue les a n t i c i ­
pan las mis expresivas 
«•"acias. 

Casa m o r t u o r i a : G A L E ­
RA. 42. 
La C o r u ñ a , 12 de A b r i l 1934. 

(Grandes aplausos de radicales y 
de t o d a l a C á m a r a ) . 

H a descubierto a h o r a su s e ñ o r í a 
que los re fo rmis tas e r a n enemigos 
de l a v io lenc ia . No le au to r i z a eso 
a cu lpa r a las radicales . L leva su 
sefioria su m a l a fe has ta e l e x ­
t r emo . Y le digo que »1 10 de d i ­
c iembre ios repub l icanos e s t á b a ­
mos en nues t ro s i t i o ; los soc ia l i s ­
tas, no . (Enorme o v a c i ó n de toda 
la C á m a r a , salvo los m o n á r q u i c o s 
y, n a t u r a l m e n t e , los soc ia l i s tas ) . 

E l s e ñ o r P R I E T O a u n rect i f ica 
por tercera o cuar t? vez. e n t r e 
grandes protestas. Dice que no ha 
hecho n i n g u n a m a n i o b r a y hace 
el elogio de las v í c t i m a s de Jaca, 
asegurando que sin ellas no h u b i e ­
r a ven ido la R e p ú b l i c a . T e r m i n a 
d ic iendo que por la R e p ú b l i c a m u • 
riTon entonces cien social is tas . 

E l Sr. BF1STEIRO s^ cree o b l i ­
gado a I n t - r v e n i r por las a l u í l o -
nes que se h a n hecho al m o v i ­
m i e n t o de d i c i e m b r e de 1930 
¿ Q u i é n lo h izo , si no lo h i c i e r o n 
los socialistas? Lo i ' -"'"" que a c o m ­
p a ñ ó fué l a huelga general en t o ­
da E p a ñ a menos en M a d r i d . A h o . 
ra e x p l o t á i s eso. 

E l Sr . P E I R E ( r a d i c a l ) . Pero s i ­
gu ie ron c i r c u l a n d o los t renes a 
pesar de vues t ra promesa. Y só lo 
hubo hue lga general en P"^!-

E l Sr . B E S T E I R O : Soy test igo 
de m a y o r e x c e p c i ó n . L a huelga se 
r e a l i z ó salvo en M a d r i d y yo digo 
que la re ponsab l l idad de que es­
to ocu r r i e ra me corresponde ex­
c lus ivamente a m i . (Aplausos) . 

E l Sr. G O M E Z (D. T r i f ó n ) de­
c l a r a que h a b l a r á a q u í y en l a 
calle sobre lo que el Sr . G u e r r a 
del R í o d e b í a r ecorda r m u y c l a ­
r amen te . 

Se p romueve u n a lboro to g r a n ­
de y el pres idente concede la p a ­
labra a l s e ñ a r T o m á s P ie ra pa ra 
consumi r o t ro t u m o . Pero el m i ­
n i s t ro de Obras p ú b l i c a s ruega que 
se p e r m i t a h a b l a r a T r i f ó n . Toda 
l a C á m a r a accede. E l presidenta lo 
au tor iza pero ruega m o d e r a c i ó n a 
los d iputados social istas. 

El Sr. ALONSO (D, B r u n o ) p r o ­
testa d » esta i n d i c a c i ó n y se d i ­
r ige cont ra , las derechas. Cerca de 
él e s t á e l í e ñ o r Ser rano Jover 
( R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a ) . En t r e a m ­
bos h a y u n d i á l o g o v ivo ; por lo 
vis to don E r u i . o in su l t a al d i p u ­
tado m o n á r q u i c o . Este se lanza 
con t r a él y hay u n f enomena l a l ­
boroto . Los d iputados sa l t an a los 
e s c a ñ o s y í e p a r a n a los c o n t e n ­
dientes. Se e s t á a p u n t o d? p r o ­
moverse o t ro a l tercado personal 
porque e l s e ñ o r F e r n á n d e z (socia­
l i s t a ) hace t a m u i é n In ten tos de 
a g r e s i ó n . 

Hecha la paz, el P R E S I D E N T E 
dice que no t iene m e l l o s p a r a cor­
ta r estos e s c á n d a l o s . Sólo puede 
usar el consejo. 

E l s e ñ o r O'SHEA y otros d i p u t a ­
dos declaran que el s e ñ o r Alonso 
ha p ronunc iado u n í n m l t o grose­
ro . E l P R E S I D E N T E I n v i t a a r e t i ­
r a r sus palabras a l s e ñ o r Alonso. 
Este dice que no t iene porque ex­
pl icar las . Lo h a r í a en l a calle. (Nue­
vo a lbo ro to ) . A I cabo dice el s e ñ o r 
Alonso que él ha l l amado canal las 
a los que I n t e r r u m p e n a los socia­
listas. E l P R E S I D E N T E : Es ' v i d e n ­
te que el s e ñ o r Alonso no se h a 
refer ido concre tamente a n a d e. 
(Risas y protestas) , 

A I cabo habla el s e ñ o r G O M E Z 
S A N JOSE, Declara que cuando se 
en m i n i s t r o se debe tener cuidado 
para respetar todo lo que pueda 
ser defensa del r é g i m e n . 

Se presenta una p r o p o s i c i ó n ' m l -
den ta l del s e ñ o r Senyal (Esquerra 
ca t a l ana ) , que pide no se celebre 
en el á i S de hoy s e s i ó n . E l p re s i ­
dente a ú n conociendo el c r i t e r i o 
adverso de l a C á m a r a , le concede 
la pa labra . 

Defiende el s e ñ o r Senyal su p r o ­
puesta y se celebra v o t a c i ó n n o m i ­
nal. L a propuesta es rechazada por 
168 votos c o n t r a 49. 

Seguidamente a las nueve y m e ­
dia , se l e v a n t a l a s e s i ó n . 

Eo e! COÜÉFOSO se M i a r á no t U r e p e prodo-
úm m m í í e o M o r y mtm los e s c á n d a l o s 

Zaragoza en estado de alarma 

Cerca de Cabo íufcf cae un avión a tierra | resalían 
Heridos sus ocopaníes 

Mareas para hoy 

Pleamares: por l a m a ñ a n a a 
las 1,54 horas, a l t u r a 3,77 mts . ; 
por l a ta rde a las 14,15 horas, a l ­
t u r a 3,84 mts . 

t 
L A S E Ñ O R A 

Doña Herminia Sánchez Díaz 
V i u d a de Lazo 

F A L L E C I O A L O S 93 A Ñ O S D E E D A D 

Confor tada con todos lossantos Sacramentos y d e m á s a u x i ­
lios espi r i tua les 

R. I. P. 

S u h i j o d o n Fernando , h i j a p o l í t i c a d o ñ a M a r í a A l c a l á 
del Olmo, itu nietos, sobrinos y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus amigos y personas p i a d o ­
sas u n a o r a c i ó n por e l a l m a de l a f i n a d a y 
l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l 
Cementer io general de esta p o b l a c i ó n , acto 
Que t e n d r á lugar hoy. a las d n c o de l a t a r ­
de poc lo que a n t i c i p a n rendidas gracias. 

Casa m o r t u o r i a : P A R R O T E n ú m e r o 16. 

N o se recibe duelo. 

M A D R I D , 11.—La C o m i s i ó n de 
gobierno i n t e r i o r de l a C á m a r a se 
h a r e u n i d o p a r a e x a m i n a r d i v e r ­
sos asuntos. 

E l acuerdo m á s i m p o r t a n t e se 
ref iere a la a d q u i s i c i ó n de u n t i m ­
bre que a l parecer s e r v i r á p a r a 
co r t a r de m a n e r a t a j a n t e los es­
c á n d a l o s p a r l a m e n t a r i o s . S e g ú n 
nues t ras no t ic ias , d i cho t i m b r e 
produce u n r u i d o ve rdade ramen te 
i n f e r n a l , de modo qae aunque g r i ­
ten e s t e n t ó r e a m e n t e todos los d i ­
putados no se oyen sus voces. E l 
r u i d o es t a n fuer te y desagradable 
que a h u y e n t a r á a los d iputados 
hac ia los pasi l los . Y a var ias C á ­
maras ex t r an j e r a s t i e n e n i n s t a l a ­
dos ar te fac tos de esta na tu ra l eza 
con resu l tado p l e n a m e n t e eficaz. 
S in embargo algunos miembros de 
la C o a i l s i ó n t e m e n que dado e l 
apas ionamien to e s p a ñ o l e l ú n i c o 
resul tado sea desalojar e l s a l ó n de 
sesiones p a r a que las reyer tas r e ­
s u l t en m á s v^vas en los pasi l los . 
Parece que el mecan i smo consiste 
en u n a g r a n bola m e t á l i c a que 
rueda en e l i n t e r i o r de una c a m ­
p a n a y l a m a n e j a e l pres idente 
por m e d i o de u n a pa l anca . 

E S T A D O DE A L A R M A E N 

| u n a v i ó n e s p a ñ o l y que por efecto 

de l a c o n m o c i ó n s u f r i d a p o r el 

v io l en to a t e r r i za j e c i t a b a n l i ge r a ­

men te lesionados sus ocupantes, 

Pero t a n l evemente que n o f u é n e . 

cesarla l a I n t e r v e n c i ó n f a c u l t a t i ­

va. 

L O S E S C A N D A L O S E N E L 

Z A R A G O Z A 

M A D R I D 1 1 — A las seis y me­
d i a de l a t a r d e e l mín l s t e i» de l a 
G o b e r n a c i ó n se a c e r c ó a les pe­
r iodis tas en los pasil los de l C o n ­
greso pa ra decirles que se h a b í a 

C O N G R E S O 

M A D R I D , I I . — E n los pasil los se 
h i c i e r o n numerosos comen ta r io s 
sobre los e s c á n d a l o s hab idos e n el 
s a l ó n d u r a n t e l a d i s c u s i ó n de l a 
a m n i s t í a . L a m a y o r í a de los d i p u ­
tados censuraba l a a c t u a c i ó n de l 
pres idente de l a C á m a r a , a q u i e n 
a t r i b u í a n que p o r su f a l t a de t a c ­
to .y p o r c o n d u c i r m a l e l debate 
h u b i e r a dado o r i g e n a los a l b o r o 
tos, puesto que todos los d í a s pone 
a d i s c u s i ó n c inco o seis asuntos, 
con lo cua l n o se t e r m i n a n i n g u n o , 
y de esta m a n e r a l a a m n i s t í a h a ­
b r á de re t rasarse m u c h o m á s de 
lo que ss ca lcu laba . 

ESPERA A Q U E L O E C H E N 

M A D R I D , I I , — E l d i r ec to r d e l 

Banco E x t e r i o r de E s p a ñ a , s e ñ o r 

V i g u r i , h a m a n i f e s t a d o que en m o ­

do a l g u n o r e n u n c i a r á a l cargo. Es­

pera que le ecihen, y eso s e r í a p a r a 

é l u n ve rdade ro h o n o r . 

si se cíe mu 
L l e g a r o n de L u g o las d i s t i n g u i ­

das s e ñ o r i t a s N a t a ü a N c i r a Auz , 
R o m a n a D í a z V á r e l a y B e a t r i z 
L l a m a s M o n t e r o » be l l a y g e n t i l m u ­
chacha de l a buena sociedad l u -
cense. 

9 * • 
Se a g r a v ó e n l a e n f e r m e d a d que 

v e n í a padeciendo, u n a prec iosa 
n i ñ a h i j a de los s e ñ o r e s de L a g e 
Lodos (don Pedro A n t o n i o ) . 

Con este m o t i v o r e c i b e n t a n d i s ­
t i n g u i d o s convecir .os i n e q u í v o c a s 
mues t r a s de las s i m p a t í a s y afectos 
que d i s f r u t a n e n es ta c i u d a d . 

* * * 
H o y s a l d r á n e n u n a e x c u r s i ó n a 

P o r t u g a l , e n t r e o t ras personas, d o n 
Pedro de Tor res S a n j u r j o , d o n V i ­
cente N ó v o a Suso, d o n V í c t o r V a l -
d e r r a m a y d o n A l f o n s o D u r á n 
M a r q u i n a . 

, * * * 

E n Suiza, a d o n d e h a b í a Ido con 
ese obje to , h a sido operado e n l a 
v i s t a e l p res t ig ioso c o m e r c i a n t e 
don M a n u e l L ó p e z C o m p a n i o n l . 

Celebramos las buenas p r i m e r a s 
impres iones y hacemos vo tos p o r ­
que se c o n f i r m e n . 

« • • 
S a l i ó p a r a San t i ago n u e s t r a que­

r i d a c o m p a ñ e r a de r e d a c c i ó n a 
e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a L o l i t a M a r ­
t í n e z R o m e r o . 

* * • 
Se h a l l a e n L a O c r u ñ a e l a l to 

empleado de u n a I m p o r t a n t e e n ­
t i d a d de Seguros de B a r c e l o n a d o n 
F e m a n d o de A z p i a z u . 

L l e g a r o n de M a d r i d : e l a d m i ­
n i s t r a d o r Jefe de A d u a n a s , d o n 
Diego D e l i c a d o M a r a ñ ó n , y loa 
abogados d o n A n t o n i o U l l o a y d o n 
L u i s A . Novoa . 

* • « 
S a l l ó ayer p a r a M a d r i d d o n D e ­

m e t r i o Sa lo r io con su esposa d o ñ a 
M a r í a S u á r e z de Sa lo r io . 

JssiSSSSgaESSl 

LA SUNTUOSA OPERETA COMICA DEL 
MEDIO MILLON DE DOLARES, TOTAL­
MENTE EN ESPAÑOL, QUE ESTRENA 

EL SABADO 

O S A L I C A S T R O 
S I S T E M A SONORO " W E S T E R N - E L E C T R I C " 

declarado el e-'tado de a l a r m a en 
Zaragoza. 

E n esta p o b l a c i ó n a g r e g ó el se­
ñ o r Salazar Alonso t i e n d e n a r e ­
a n u d a r los t rabajos los obraros y 
c i r c u l a n hoy m á s t r a n v í a s por 
personal r ec lu t ado por la c o m p a ­
ñ í a . Es decir , que h a y m á s t r a n ­
q u i l i d a d . Pero a pesar de e l lo y 
apar te de ot ras medida^, gube rna ­
t ivas que he adoptado , e l Consejo 
de m i n i s t r o s h a declarado a p r o ­
puesta m í a e l estado de a l a r m a 
en Zaragoza. 

— ¿ N o bastaba e l estado de p r e ­
v e n c i ó n ? 1^ p r e g u n t ó u n r e p o r t e ­
r o . 

—No. A Juicio m í o , es necesario 
e l de a l a r m a y de l a m e d i d a d a r é 
cuenta a las Cortes. 

A V I O N A T I E R R A 

N E C R O L O G I A 

M A D R I D , 11.—El subsecretar io 
de l a Pres idenc ia m a n i f e s t ó esta 
tard- j que u n a v i ó n Bregue t de los 
que se e n c u e n t r a n en Cabo Juby 
c o n m o t i v o de l a o c u p a c i ó n de 
I f n i , h a b í a caido t n e l desierto a 
45 k i l ó m e t r o s de Cabo Juby. Lo 
t r i p u l a b a n e l t en i en t e B o t i j a y el 
subof ic ia l Laharca . Ambos h a n r e ­
su l tado her idos . 

I n m e d i a t a m e n t e sa l ie ron fuerzas 
con m a t e r i a l s an i t a r io p a r a a u x i ­
l i a r los , y e n c o n t r a r o n el apa ra to 
custodiado por los i n d í g e n a s que 
t a m b i é n h a b i a n a tend ido en los 
p r imeros momen tos a los her idos. 
Estos fue ron t rasladados a Cabo 
Juby, quedando de v i g i l a n c i a del 
apara to a lgunos soldados de la 
m í a i n d í g e n a . 

A ñ a d i ó el subsecretario que el 
" E s p a ñ a 5" y el " D a t o " navegan 
n o r m a l m e n t e hac ia I f n i . L l e v a n 
elementos suficientes pa ra desem­
barca r las tropas- Pero estos d í a s 
hay m a r gruesa y aunque l l e g a r á n 
m a ñ a n a a p r i m e r a ho ra , no se 
sabe si p o d r á n desembarcar u t i l i ­
zando esos medios, p o r t an to qulzS 
c o n t i n ú e n hasta Cabo Juby, donde 
e f e c t u a r á n el desembarco y de a l l i 
s e r á n t ranspor tados algunos ele­
mentos en a v i ó n , y otros, cuando 
amaine e l t e m p o r a l , en barcazas 
que s e r á n remolcadas por e l guar­
da costas que hace a l l i servicio. L a 
t r a n q u i l i d a d es comple ta , y sigue 
ocupado e n sus negociaciones el 
gobernador s e ñ o r Capaz. 

I M P R E S I O N S A T I S F A C T O R I A 

Í/1ADRID 11.—El M i n i s t r o de la 
G u e r r a h a mani fes tado que todas 
las no t i c ias que se rec iben de I f n i 
son sat isfactor ias y acusan el é x i ­
to persona] de l Jefe del Gobie rno 
y del coronel Capaz, qu ien sigue 
a l h a b l a con los I n d í g e n a s en me­
dio de l a m a y o r a r m o n í a . T a n es 
a r i que n o h a l levado en su poder 
n i s iqu ie ra u n a p is to la . A d e m á s 
como e l coronel Capaz conoce el 

j á r a b e per fec tamente y el dialecto 
de los I n d í g e n a s , sus conversacio­
nes pros iguen n o r m a l m e n t e . 

A g r e g ó que ayer a consecuencia 
de u n a p e q u e ñ a a v e r í a en e l m o ­
to r a t e r r i z ó cerca de Cabo Juby 

D o n M a n u e l Penas P e ó n f a l l e c i ó 
ayer, confortadlo con los aux i l i o s 
esp i r i tua les . 

P e r t e n e c í a a l b e n e m é r i t o Cuerpo 
de l a G u a r d i a c i v i l , e n e l que se 
d i s t i n g u i ó s iempre p o r su c o m p o r ­
t a m i e n t o , s iendo m u y es t imado 
por sus Jefes y c o m p a ñ e r o s . 

A c o m p a ñ a m o s e n e l s e n t i m i e n t o 
a su desconsolada esposa d o ñ a 
Mercedes Costoya, h i j o s y d e m á s 
f a m i l i a . 

• • • 
A y e r f a l l e c i ó d o ñ a H e r m i n i a 

S á n c h e z D í a z , v i u d a de Lazo, a l a 
avanzada edad de 93 a ñ o s , des­
p u é s de haber r ec ib ido los Santos 
Sacramentos y d e m á s aux i l ios es­
p i r i t u a l e s . 

Sus h i j o s d o n F e r n a n d o Lazo y 
su esposa d o ñ a M a r í a A l c a l á del 
O l m o , n ie tos y d e m á s par ien tes , 
r ec iben grandes pruebas de c o n ­
dolencia , a las que u n i m o s l a nues ­
t r a m u y sent ida . 

E l e n t i e r r o de l a s e ñ o r i t a M a r í a 
Souto O t e r o que se v e r i f i c ó ayer 
ta rde , c o n s t i t u y ó u n a g r a n m a n í 
f e s t a c i ó n de pesar que c a u s ó su 
muer t e . 

T e s t i m o n i a m o s nues t r a condo 
lenc ia a sus he rmanos y d e m á s 
deudos, d e s e á n d o l e s m u c h a res ig ­
n a c i ó n p a r a sobrel levar t a n r u d o 
golpe. 

V I E R N E S E N " S A V O Y " 

P a r a m a ñ a n a e s t á anunuc i ado en 
el "Savoy" e l es t reno de l a super-
rev ls ta "Tore ro a l a fuerza" , u n a 
verdadera Joya c l n e m a t o g r á ñ c a , 
que cons t i tuye u n a larde del c ine 
sonoro y que t iene e lementos que 
la hacen l a p e l í c u l a m á s des lum­
b ran t e y fastuosa. 

Ca t a r a t a s de risas, u n c i c l ó n de 
carcajadas, r í o s de oro , t o r ren tes 
de belleza—nada menos que las 76 
mujeres m á s hermosas de H o l l y ­
wood e n los escenarlos m á s l u j o ­
sos y originales—se e n c u e n t r a n en 
esta f o r m i d a b l e p | l í c u ] a c ó m i c a . 

E l gen i a l E d d í e Can to r es el p r o ­
tagonis ta s i n pa r de t an e s p l é n d i ­
da p r o d u c c i ó n . Su h u m o r i s m o la 
hace estar I n i m i t a b l e en l a m á s 
regoci jante c o r r i d a de toros J a m á s 
v i s t a has ta ahora . 

Bel leza y m ú s i c a por doquier , 
a l e v r í a , c o m i c i d a d Insuperab le ; 
bailes y canciones m a r a v i l l o s a ­
mente ejecuutados por u n p l a n t e l 
de mujeres boni tas que des lumhran 
con su grac ia encan tadora y su 
pres tancia Juveni l , y sobre todo 
E d d í e Cantor , m á x i m o acaparador 
de carcajadas. 

"Torero a l a fuerza" s e r á cele­
b rada por t oda L a C o r u ñ a en el 
" S a v o y . 

E n e l t r e n expreso de ayer m a r ­
c h a r o n p a r a M a d r i d : e l c a p i t á n 
m é d i c o d o n C a m i l o P r i e t o ; d o n 
R a ú l L ó p e z c o n su esposa d o ñ a 
C o n c e p c i ó n San t i ago , y e l c a p i t á n 
de l a G u a r d i a c i v i l , d o n A n t o n i o 
L ó p e z B l a n c o . 

• • * 
T a m b i é n m a r c h a r o n e n e l m i s ­

m o t r e n : 
P a r a Barce lona , don J o s é M a r í a 

G o n z á l e z . 
P a r a L u g o , d o n Franc i sco F a r i ­

ñ a con s u esposa d o ñ a M a r í a Oor-
t l ñ a . L a s e ñ o r i t a N a t a l i a N e l r a 
Auz , y d o n R i c a r d o G u t i é r r e z . 

* • • 
E n su a u t o m ó v i l y p rocedente de 

Sevi l la , l l e g ó anoche e l e m i n e n t e 
r e c i t a d o r y abogado d o n J o s é G o n ­
z á l e z M a r í n , que a c t u a r á e n e l R o ­
s a l í a h o y y m a ñ a n a . 

Se hospeda en e l H o t e l A t l a n t i c . 

G o b i e r n o C i v i l 

E L G O B E R N A D O R , I N D I S P U E S T O 
P o r ha l l a r se ind ispues to , aye r no 

a c u d i ó e l gobernador c i v i l a su 
despacho of i c i a l , firmando e n su 
d o m i c i l i o p a r t i c u l a r los asuntas de 
t r á m i t e . 

R E G L A M E N T O S 

F u e r o n aprobados por e l gober­
n a d o r c i v i l los r eg lamen tos de las 
Juven tudes C a t ó l i c a s de A r l n e s y 
V i d u i d o , y de l a P r o t e c t o r a G a n a ­
dera de Doso ( N a r ó n ) . 

T I T U L O S 

Se r e c i b i ó e n e l G o b i e r n o c i v i l 
p a r a su en t r ega a l in te resado u n 
t í t u l o de L icenc iado e n Derecho 
expedido p o r l a U n i v e r s i d a d de 
V a l l a d o l l d , a f a v o r de d o n M a r c e ­
l i n o B a r r e r a s Pere l ra , de 23 a ñ o s , 
n a t u r a l de Bouzas ( V l g o ) . 

P E R S O N A L 

C e s ó en su cargo p o r habe r sido 
des t inado a Vizcaya , a p e t i c i ó n 
Propia, e l I n spec to r de p r i m e r a 
clase del Cuerpo de V i g i l a n c i a des­
t i n a d o e n San t i ago de Compos te -
l a d o n A r t u r o F e r n á n d e z C a ñ a d a s . 

Las Misas G r e g o r i a n a s que e m ­
p e z a r á n m a ñ a n a , v iernes , a las 
nueve y m e d i a , e n e l A l t a r de l a 
S a n t í s i m a V i r g e n de los Dolores , y 
los d í a s fest ivos, a las once, e n el 
A l t a r M a y o r de l a P a r r o q u i a de 
San N i c o l á s , s e r á n ap l icadas p o r el 
e te rno descanso de d o n E d u a r d o 
S a n j u r j o C a m i n o , que f a l l e c i ó e l 
13 de m a y o de 1934. 

S u f a m i l i a a g r a d e c e r á a sus 
amistades as is tan a d ichos actos. 

EL IDEAL GALLEGO 
es vende P a d r ó n , Es tanco de 

d o ñ a Vicenta H e m ü d a 

Se declara !a ioratorla para 
el pago de las deudas eile-
rieres de M por dos años 

o 

El decreto se refiere a la deuda, 
pero no a los intereses 

de la misma 

Temores de m movimienío 
revolucloflario ea ümiiia? 

L A H A B A N A , 11.—Se h a f i r m a d o 
u n decre to p o r e l s e ñ o r M e n d i e t a . 
e n e l que se d e c l a r a l a m o r a t o r i a 
p a r a e l pago de las deudas e x t e ­
r iores de C u b a p o r dos a ñ o s . 

E l decre to se re f i e re a l a deuda, 
pero n o a los in tereses de l a m i s 
m a . 

Las a u t o r i d a d e s h a n a b i e r t o u n a 
encues ta sobre l a s cond ic iones en 
que f u e r o n c o n t r a í d o s los d i s t i n t o s 
e m p r é s t i t o s e m i t i d o s p o r C u b a en 
e l e x t r a n j e r o . L a m o r a t o r i a t e r m i 
n a r í a e n e l caso de que e l G o b i e r 
n o l l e g a r a a a l canza r l a c i f r a de 
66 m i l l o n e s de d ó l a r e s de l u g r e 
sos. 

R U M O R E S D E U N M O V I ­

M I E N T O R E V O L U C I O N A R I O 

M O N T E V I D E O , I I . — E l G o b i e r n o 
h a t o m a d o med idas , e n v i s t a de 
los r u m o r e s de que los e l emen to^ 
de l a o p o s i c i ó n p r e p a r a n u n m o v í 
m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o , que esta­
l l a r á unos d í a s antes de las lecc io 
nes. 

Se h a b l a de que losi r e v o l u c i o n a ­
rios p r e p a r a b a n b a n d a s a r m a d a s 
e n l a f r o n t e r a de l B r a s i l , pe ro que 
las a u t o r i d a d e s de aque l p a í s se 
a p o d e r a r o n de g r a n c a n t i d a d de 
las a r m a s des t inadas a a q u é l l o s . 

C o m o consecuencia , e l G o b i e r n o 
h a d e t e n i d o a v a r i o s l í d e r e s n a c i ó 
na l i s tas , a los que se supone k r 
duc tores d e l m o v i m i e n t o . 

E l p r e c i o d e S p a n 

L a F e d e r a c i ó n L o c a l de T r a b a ­
j adores ( U . G . T . ) nos r e m i t e l a 
s i g u i e n t e n o t a : 

" E n l a r e u n i ó n ce l eb rada p o r l a 
J u n t a P r o v i n c i a l p a r a e n t e n d e r 
e n l a t a s a de t r i g o s , h a r i n a s y 
p a n , e n su s e s i ó n de ayer , acor 
d ó que e l d í a 14 d e l a c t u a l v u e l v a 
a cobrarse e n las t a h o n a s a 0'65 
e l k i l o de p a n l l a m a d o de f a m i ­
l i a ( "pan de peso") , r e c t i f i c a n d o 
a s í e l acue rdo d e l mes a n t e r i o r e n 
c u y a r e u n i ó n , c o n e l solo v o t o e n 
c o n t r a de los obreros , se h a b í a 
a c o r d a d o e l a c t u a l p r e c i o de 0'70 
e l k i l o , s i n que re r reconocer , e n ­
tonces c o m o a h o r a f u é forzoso, los 
a r g u m e n t o s I n c o n t r o v e r t i b l e s de l a 
r e p r e s e n t a c i ó n o b r e r a c o m p a r t i d o s 
a h o r a p o r o t ros r ep re sen tan t e s " . 

L a C o r u ñ a , 10 A b r i l 1934. 

Registro Civil 
D i s t r i t o de l a A u d i e n c i a 

N a c i m i e n t o s : (Josefa P a d i n G a r ­
f i a y M a r í a L u i s a Nogue l r a s Rey. 

De func iones : E v a r i s t o F e r n á n ­
dez G a r c í a , 49 a ñ o s ( e m b o l i a cere ­
b r a l ) , y R a m ó n L ó p e z Lenza , 60 
a ñ o s ( b r o n q u i t i s c r ó n i c a ) . 

M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 

D i s t r i t o de l I n s t i t u t o 

N a c i m i e n t o s : M a r í a E m i l i a S u á ­
rez M a n t i ñ á n , A l i c i a R o d r í g u e z 
B a r b e l t o y E n r i q u e V i l a r í ñ o Ba l sa . 

D e f u n c i o n e s : Mercedes P e t r a l l o 
S u á r e z , 23 a ñ o s ( tubercu los i s p t ü -
m o n a r ) ; M a r í a L u i s a F a l c ó n G a ­
r r o t e , 3 a ñ o s (gas t ro e n t e r i t i s c r ó ­
n i c a ) ; E n c a r n a c i ó n P r a d o de l a 
Ig les ia , 44 a ñ o s ( r o t u r a d e l ú t e r o ) ; 
J u a n a M a r t í n e z Canzobre , 80 a ñ o s 
(coma d i a b é t i c a ) , y Mercedes B a r ­
be l to Cas t ro 2 meses ( s ep t i cemia ) . 

M a t r i m o n i o s : G e r a r d o Ges te l ro 
O m i l con M a r í a J e s ú s L e m a . 

En HÜÉM Gaeo) se produce 
una colisión entre iascistas 

y cornuBlsías 
Resultaron dos heridos graves 

y varios leves 

M la puerta de un taller de 
meíaiuriHa de Madrid bate 

explostón m petardo 
j JAEN, 1 1 — E n e l p u e b l o de H u e l -

m a se p r o d u j o u n a c o l i s i ó n entrar 
e l emen tos fascis tas y comunis tas , 
e n u n b a r de l a l o c a l i d a d . 

L o s c o n t e n d i e n t e s se a c o m e t i e ­
r o n c o n pa los y s i l las , y e n m e d i o 
de l a r e f r i e g a s o n a r o n unos d i spa ­
ros , a consecuenc ia de los c u a l e » 
r e s u l t ó g r a v e m e n t e h e r i d o F r a n ­
cisco Car rasco . 

ABONOS "LA MANIBYr 
GARANTIA, PMSENTACiON 

Y ECONOMÍA 
Siempre existencias de to­
da clase de materias ferti­
lizantes para los cultivos 

de la temporada. 
Unico depositarlo: 

ISIDORO MIRA 
Teléfono 18-27-La Coruña 

T a m b i é n r e s u l t ó g r a v e m e n t e h e ­
r i d o e l a u t o r de los d i sparos coa 
u n a h e r i d a de a r m a b l a n c a 

H u b o o t r o s v a r i o s h e r i d o s s i n I m ­
p o r t a n c i a . 

E X P L O S I O N D E U N PETARDO; 

M A D R I D , 11,—A las seis y me* 
d í a de l a m a ñ a n a , e n l a p u e r t a de 
ios t a l l e r e s de l a f á b r i c a de p l a t e ­
r í a de E s p u f i é s , s i tos e n l a ca l l e d é 
M a n r i q u e , ce rca de l a P laza d é T o ­
ros, h i z o e x p l o s i ó n u n p e t a r d o d á 
poca p o t e n c i a , que c a u s ó escasos 
desperfectos. 

E l a t e n t a d o e s t á r e l a c i o n a d o c o n 
l a h u e l g a de m e t a l ú r g i c o s , pues los 
obreros de este t a l l e r n o h a n ido 
a l a h u e l g a . 

G U A R D I A S A L A P R I S I O N D H 

C H I N C H I L L A 

M U R O I A , 1 1 . — S e g ú n m a n i f e s t ó 
el gobernador, h a enviado a l a p r i ­
s i ó n de C h i n c h i l l a u n a s e c c i ó n d e 
guardias de Asal to porque, a l p a ­
recer, los oficiales h a b í a n n o t a d * 
cierto m a l e s t a r entre los reclusos, 
y los olí c í a l e s de Pr is iones t e m í a n 
un p lante . 

A l a l legada de los guardias no 
b a b l a novedad. 

C O M I T E E N C A R C E L A D O 

A V I L A , 11.—Por orden del go­
bernador, h a sido detenido e l C o ­
m i t é de h u e l g a de P a l a c i o s d « 
Goda , e l c u a l h a Ingresado en l í 
c á r c e l d a d a l a act i tud de I n t r a n ­
s igencia en que se h a b l a colocado. 

No obstante, h a n prometido a l 
gobernador cesar en s u act i tud , 7 
parece que s e r á n puestos en l i ­
bertad. 

E L T I E M P O 

D A T O S L O C A L E S D E A Y E R -
P r e s i ó n a t m o s f é r i c a e n m m . 748'li 

T e m p e r a t u r a e n g rados c e n t í g r a ­
dos 9,8. 

H u b o v i e n t o d e l W S W c o n u n a 
v e l o c i d a d de 14 met ros i p o r segun­
do. 

E l es tado d e l c ie lo f u é cub i e r t o 
y e n l a m a r h u b o m a r e j a d a . 
L a t e m p e r a t u r a o s c i l ó e n t r e 14'4 x 
8'5. L l u v i a t o t a l , 11'2. P r o m e d i o da 
h u m e d a d , 77. O t r a s obse rvac ione* 

U u v l a . 

ARMANDO PALACIO VAHES 
glorlos» patriarca de nuestras letraa 

colabora en 

Lectoras para todos 
con sn novela de extraordinario éxito, 

traducida a todos los idiomas europea La alearía del capitán Ribot 
Esta eran obra so puso a la venta hoy W 

de abrli. Integra y magníf leamento flnstrad», 
al precio do 

T r e i n t a c é n t i m o s 
ftne es el de los números corrientes d« 

Lecturas para todos 
Esta popular revista literaria publica eU 

todos sus números las mejores obras 

literarias 

Lecturas para todos 
A P A R T A D O , 4 6 8 - M A D R I D 

Número suelto: 
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P A G I N A Q U I N T A E L I D E A L A L L E Q O 

Los queridos y admirados com­
pañeros que comentan la acluali-
'¿ad del hockey en estas columnas, 
l e han dignado otorgarse unas va­
caciones. 

Este do l ce fa r n iente de nuestros 
colegas podrá satisfacer a los Una-
iiplstas, pero no a los lectores de 
esta página. 

¿Dónde está V o y ? 
c ' Q u é se ha hecho de Loscar? 
Silencio, que también venía va-

'cando, se rompió ayer el "bautis­
mo". Volviendo a mandarnos sus 
divagaciones. 

Ahora que el Ariabro va a en ­
t r a r en la fase más Interesante Je 
tu existencia, ¿van a enmudecer 
tus panegiristas? 

Hablemos nosotros de hockey, ya 
que ellos están de veraneo. 

Y hablar de hockey es habla 
del Artabro, que es, por el mo­
mento, todo nuestro hockey local. 

E l Artabro, por mediación de su 
equipo femenino, va a presentarse 
al público dentro del mes actual. 

L a afición ponlevedresa será la 
favorecida con las primicias de 
nuestras gentiles h o c k e y g i r l s . que 
fugarán su primer partido oficial 
contra las encantadoras chicas del 
Pontevedra H . C , e í próximo Jo-
mlngo 2 9 . 

Inútil decir que las falanges de 
Carmen Torrado hlewen de -enlu-
tlasmo. 

* * * 
L a Junta directiva del Ariabro 

' desea proporcionar a sus jugadoras 
la máxima actividad antes de que 
los hervores estivales se ciernan so­
bre nuestros campos. 

Después del partido de Ponte­
vedra vendrá la presentación de las 
"ártabras" al público coruñés. 

¡ P í c a s e el.primer domingo de mayo. 
\ Y probablemente, contra las hoc ­
keyg i r l s de Vlllagarcla. sub'-im-
peonas de Cállela. 

Todavía más proyectos. Dos 
partidos de exhibición entre los 
equipos A y B . en Lugo y Ferrol. 

Y la devolución de visita a las 
jugadoras arosanas. 

¡ L a s cosas que Va a tener que 
contar Very! 

Porque Very Irá a todas partes, 
con el equipo del Artabro 

/ Y el Artabro sin saberlo!... 
• » * 

E n la prensa madrileña se hn 
, publicado estos d í a s u n a fotogra­
fía muy notable. 

L a guardameta del equipo fe­
menino del Club de Campo, des­
mayada al ver batida sa guarida 
en la final del campeonato de £.'-

{ana, es tansportada en brazos 
asta el pabellón de vestaai 'ws. 

Si algún día los objetivos sor­
prenden " a s f a Marlceli o a N i -

íta, /que sea por todo lo contrario! 
M . 

S E A C U E R D A P O N E R E N V E N T A 
A C H A C H O 

A n o c h e se c e l e b r ó l a a n u n c l a a a 
J u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a c o n ­
v o c a d a p o r e l C l u b D e p o r t i v o p a r a 
t r a t a r d e l t r a spaso de j u g a d o r e s . 

C o n c u r r i e r o n ba s t an t e s socios. 
L e í d a y a p r o b a d a e l a c t a de l a 

J u n t a a n t e r i o r , e l s e ñ o r R l a l , que 
o c u p a b a l a p r e í l d e n c i a , d e s p u é s de 
m a n i f e s t a r que e l c l u b h a b í a s u ­
f r i d o e s t a t e m p o r a d a cua t io sas 
p é r d i d a s que c r e a b a n u n a n u e v a 
d e u d a p o r v a l o r de 56.000 pesetas, 
p u s o a d i s c u s i ó n de los socios e l 
a s u n t o d e l t r a s p a l o de j u g a d o r e s , 
d a n d o c u e n t a de que e l F . C. B a r ­
c e l o n a o f r e c í a 45.000 pesetas p o r 
C h a c h o y D i z y e l A t h l e t l c de M a ­
d r i d 30.000 p o r Cha/Cho so lo . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l Sr . R l a l , p u ­
so a d i s p o s i c i ó n de l a j u n t a gene ­
r a l los ca rgos de los d i r e c t i v o s . 

I n i c i a d o e l d e b a t e se a c u s a r o n 
dos t e n c i a s . L a s de los socios q u e 
p r o p u g n a b a n e l t r a spaso ú n i c o de 
C h a c h o y l a de los que d e f e n d í a n 
l a v e n t a de C h a c h o y o t r o s j u g a ­
do res . 

E n l a v o t a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e 
s..- a c o r d ó , p o r g r a n m a y o r i a , t r a s ­
p a s a r ú n i c a m e n t e a C h a c h o , c o n ­
s e r v a n d o a los j u g a d o r e s que p u e ­
d a n ser ú t i l e s a l c l u b . 

P o r lo que se r e f l e r - a l a d i m i ­
s i ó n d e l Conse jo d i r e c t i v o , se a c o r ­
d ó que los ac tua l e s d i r e c t i v o s p e r ­
m a n e z c a n e n sus pues tos h a s t a l a 
c e l e b r a c i ó n de l a J u n t a g e n e r a l 
o r d i n a r i a , que t e n d r á e fec to a fines 
de m a y o p r ó x i m o 

Y s i n m á s a sun tos de q u é t r a ­
t a r se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

E L E I R I Ñ A , J U G A R A C O N 

E L R A C I N G D E S A M A 

C O N V O C A T O R I A S 
R E T O S Y O T R A S N O T A S 

E L E V E R T O N R E T A Y P R O T E S T A 
E l C l u b E v e r t o n S. D . r e t a a t o ­

dos los "cocos" i n f a n t i l e s de su 
c a t e g o r í a y e n espec ia l a l B a l e a r e s 
de S a n Rooue , p a r a j u g a r e l l o -
m i n g o , d í a 15, a las d i ez y m e d i a 
de l a m a ñ a n a , e n e l c a m p o de l S i n 
Quere r . 

L a c o n t e s t a c i ó n , p o r este p e r i ó ­
d i c o . 

A l m i s m o t i e m p o , e l E v e r t o n S. 
D . h a c e c o n s t a r que n o p u d o j u g a r 
e l pa sado d o m i n g o c o n t r a e l C h a ­
cho ( r e s e r v a ) , p o r q u e este e q u i p o 
n o se p r e s e n t ó e n e l c a m p o . 

R E T O D E L R U B I N E 

E l R u b i n e r e t a a l r e se rva d e l C a ­
r r e r a p a r a e l d i a , h o r a y c a m p o 
que é s t e p r e f i e r a , n o p u d i e n d d ser 
e l d í a e n que e l R u b i n e j u e g u e 
c o a t r a e l I n s t i t u t o . 

L a c o n t e s t a c i ó n p o r este d i a r i o . 

R E T O D E L E V E R T O N (R. ) 

E l E v e r t o n S. D . ( r e s e r v a ) , r e t a 
a l r e s e rva de l As o a l g ú n o t r o e q u i ­
p o de s u c a t e g o r í a , p a r a j u g a r u n 
p a r t i d o e l p r ó x i m o d o m i n g o en e l 
C a m p o de l a E s t r a d a , a las t r es 
y m e d i a de i a t a r d e . 

L a c o n t e s t a c i ó n l o m á s p r o n t o 
pos ib le p o r m e d i a c i ó n de este d i a ­
r l o . 

R E T O A C E P T A D O 

E l G o n z a g a , r e se rva , a cep t a e l 
r e t o l a n z a d o p o r e l " O n c e C o r u ­
ñ e s e s " p a r a Juga r u n p a r t i d o e n 
l a E s t r a d a a l a s 3 de l a t a r d e d e l 
j ueves . E l G o n c a g a a l i n e a r á a s í : 

V i l a ; Qu incoces , C h i c h e , L ó p e z , 
P o l r a " R a i m u n d o , M a y o , T e n r e l -
r o , V i d a l , C a r r i l l o , E d u a r d o y P e -
p i ñ o . S u p l e n t e s , G a r r i d o , Cayazo . 

R E T O S D E L S P O R T I N G 

P R O T E S T A D E U N O S S O C I O S 
U n g r u p o de socios a c c i o n i s t a s 

d e l C l u b N á u t i c o se ha, d i r i g i d o a 
n o s o t r o s p a r a r o g a m o s que n o s 
h a g a m o s I n t é r p r e t e s de s u des­
a g r a d o c o n m o t i v o de u n a o b r a de 
r e f o r m a que e s t á l l e v a n d o a cabo 
e n e l ed i f i c io s o c i a l d e l C l u b . 

P o r a c u e r d o de l a J u n t a Dl reC ' 
U v a se e s t á r e d u c i e n d o a s u m i 
t a d e l s a l ó n d e l b a r , p a r a a m p l i a r 
los s e r v i c i o s de d u c h a s . 

Es e v i d e n t e que a l f avorece r se a 
u n o s socios se p e r j u d i c a n o t o r i a ­
m e n t e a l r e s t o . 

S e r í a c o n v e n i e n t e , y h a s t a nece­
sa r i o , q u e l a J u n t a D i r e c t i v a v i e ­
se l a m a n e r a d e a r m o n i z a r l a s dos 
t e n d e n c i a s . 

¿ N o p o d r í a n i n s t a l a r s e l a s n u e 
vas d u c h a s e n u n p a b e l l ó n a p a r ­
te , p e r o c o m u n i c a d o d i r e c t a m e n t e 
con el ed i f i c io? 

0 
P O R K N O C - O U T 

M O N T R E A L ( C a n a d á ) , 11 .—El 
peso f u e r t e i t a l i a n o S a l v a t o r e 
R u g g i r e l l o , q u e f u é d e r r o t a d o e n 
M a d r i d p o r p u n t o s p o r P a u l i n o 
U z c u d u n , h a b a t i d o p o r k . o. e n e l 
s e g u n d o a s a l t o , a l n e o y o r q u i n o 
B a m e y B a r k e r , 

P A S T O R I Z A 

E l S p o r t i n g P a s t o r i z a r e t a a l 
S p o r t i n g C i u d a d , p a r a j u g a r u n 
p a r t i d o a m i s t o s o e l p r ó x i m o d o ­
m i n g o , d í a 15 de l , c o r r i e n t e , a las 
t r e s y m e d i a de l a t a r d e , en e l 
c a m p o de l a E s t r a d a . 

A l m i s m o t i e m p o r e t a a l P e n o u -
f " *L?Ü?Í0 * f * f ™ 06 é s t e p0T 1 l u e l r a , de A r t e i j o , p a r a j u g a r e l 

p a r t i d o d e de sempa te , e l d o m i n g o 

A l c a m p e ó n ga l l ego a m a t e u r " E l -
r i ñ a F . C ." le h a c o r r e s p o n d i d o j u ­
ga r l a e l i m i n a t o r i a d e l c a m p e o n a ­
t o de E s p a ñ a c o n e l " R a c i n g d e 
S a m a " , e q u i p o f u e r t e que e l p a ­
sado d o m i n g e e l i m i n ó a l S a n t o ñ a 

P A R T I D O S A M ! S T 0 S n S 
J U P I T E R , 7 — G A L A I C O , I 

H a n Jugado los equ ipos c i t a d o s , 
g a n a n d o e l p r i m e r o p o r e l t a n t e o 
de 7 - 1 . M a r c a r o n p o r e l v e n c e d o r , 
A u r e l i o , 6, y L u í s , y p o r los v e n ­
c idos , Pepe, de p e n a l t y . 

E l J ú p i t e r c u e n t a c o n m u y b u e ­
nos e l emen tos , u n o de e l los , e l c a ­
p i t á n d e l e q u i p o , A u r e l i o A r e s , que 
« n l a t e m p o r a d a a n t e r i o r f u é u n o 
d e los m e j o r e s go leadores de e q u i ­
pos i n f a n t i l e s . 

E l p r ó x i m o d o m i n g o e l J ú p i t e r 
J u g a r á con e l f o r m i d a b l e e q u i p o de 
l a v i l l a 'd-o L a g e , S p o r t C l u b . 

D . G A T T E I R A C O N T R A A C A ­

D E M I A G A L I C I A 

E l d o m i n g o , d í a 15, J u g a r á a las 
d i e z y m e d i a d e l a m a ñ a n a e n e l 
c a m p o d e l o s Sa les lanos , e l e q u i p o 
I n f a n t i l D e p o r t i v o G a l t e í r a c o n -
b a l a s e l e c c i ó n d e l j i n n e r o y se- ¡ r e m o s de t a l l e s o p o r t u n a m e n t e . 

l a d i f e r e n c i a de 3 
L o s e i r i ñ i s t a s , s i n e m b a r g o , es­

t á n m u y a n i m a d o s y v a n a este 
p a r t i d o a J u g a r c o n e l m a y o r e n -
t u s í a í m o 

J U N T A D E L A F E D E R A ­

C I O N S A N T I A G U E S A 

S A N T I A G O 1 1 . — M a ñ a n a , a las 
o c h o de l a n o c h e , l a F e d e r a c i ó n 
i o c a i de f ú t b o l c e l e b r a r á J u n t a e n 
s u l o c a l s o c i a l , p a r a t r a t a r I n t e ­
r e san tes a sun tos , e s p e c i a l m e n t e e l 
"caso" d e l p a r t i d o S a n t i a g o - R a y o , 
que c o m o se r e c o r d a r á , f u é sus­
p e n d i d o p o r e l á r b l t r o d iez m i n u ­
tos a n t e s d e t e r m i n a r , c u a n d o g a ­
n a b a e i S a n t i a g o p o r i - 0 

s i g u i e n t e , d í a 22 d e l c o r r i e n t e , a 
las c u a t r o d e l a t a r d e , e n e l c a m ­
p o de A r t e i j o o e n e l que e l lo s d e ­
s i g n e n . 

L a c o n t e s t a c i ó n de los dos e q u i ­
pos, l o m á s p r o n t o pos ib l e , p o r es­
t e m i s m o p e r i ó d i c o . 

m 

E l A r t a b r o , 

a P o n t e v e d r a 

U K P A R T I D O C O N T R A E L 

P O N T E V E D R A H . C . 

A fines de; mes a c t u a l se des­
p l a z a r á a P o n t e v e d r a e l p r i m e r 
e q u i p o f e m e n i n o d e l A r t a b r o H o c ­
k e y C l u b , c o n o b j e t o de c o n t e n d e r 
e n p a r t i d o a m i s t o s o c o n t r a e l o n ­
ce d e l P o n t e v e d r a H O. 

C o n t a l m o t i v o , e l c l u b noj s .ñés 
p r e p a r a u n a g r a n t - s c u r s i ó n e n 
a u t o c a r s p a r a que e l m a y o r n ú m e ­
r o de devo tos d e l A r t a b r o p u e d a 
a n i m a r a n u e s t r a s Jugadoras e n 
s u p r i m e r a p r e s e n t a c i ó n p ú b l i c a . 
D e e s t a e x c u r s i ó n e n p r o y e c t o d a -

e u n d o a ñ o de l a A c a d e m i a G a l i -
fcla. 

L a a l i n e a c i ó n d e l G a l t e í r a s e r á 
l a s i g u i e n t e : 

F e r r e ñ i ; J u l i o . N o l i n ; A n g e l , A l -
Iberto, L i t o ; C e d r a n , Precedo , V á z -
Kiuez, F i n o y J o s é . 

S A N A T O R I O OIIÍRURGICO 
_ D E S A N L O R E N Z O 
• N S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

de los Profesores 
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Dr. A N T O N I O M A R T Í N E Z D E L A 
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T E L E F O N O . NUM. ITOÍ 

¡ AGUAS DE INCIO 
C U R A N R A P I D A M E N T E 

LA ANEMBA 
C L O R O S I S . C L O R O , A N E M I A , „ 
P A L I D E C E S Y D E S A R R E G L O S « 

M E N S T R U A L E S 
Venta en Farmacias y Droguerías 

Depós i to Central : 
Hijos de A. Núfiez • B e i a r - o í 

L a J u n t a d i r e c t i v a d e l A r t a b r o 
h a a c o r d a d o I n t e n s i f i c a r , c o n t a l 
m o t i v o , los e n t r e n a m i e n t o s de sus 
j u g a d o r a s . T o d a s e l las d e b e r á n 
a c u d i r es ta t a r d e , a las c u a t r o m e ­
n o s c u a r t o , a l a P l a z a de T o r o s , 
p a r a t o m a r e l a u t o c a r que las c o n . 
d u c i r á a l c a m p o d o n d e se 6t?ctua-
r á n los e n t r e n a m i e n t o s . ' 

N u e s t r a s " h o c k e y g i r l s e s t á n e n 
l a o b l i g a c i ó n d e p r e p a r a r l e c o n -
c i é n z u d a m e n t e p a r a e l p a r t i d o de 
P o n t e v e d r a . T o d a s , s i n d i s t i n c i ó n , 
d e b e n p o n e r e spec ia l e m p e ñ o e n 
supe ra r se , e n l a s e g u r i d a d de que , 
n o e s t a n d o a ú n f o r m a d o e l e q u i ­
p o t i t u l a r , las once que e n m e j o r 
f o r m a se h a l l e n e l d i a de l p a r t i ­
d o s e r á n l a s q u e se h o n r e n d e f e n ­
d i e n d o p o r p r i m e r a vez l o s colores 
d e l A r t a b r o y e l r e n o m b r e d e p o r t l 
v o de L a C o r u ñ a . 

Sabemos , a d e m á s , que e n e l e n ­
t r e n a m i e n t o d e h o y las l u g a d o r a a 
h a b r á n d e c o n f i r m a r u n i m p o r ­
t a n t e a c u e r d o de l a J u n t a d i r e c t i ­
v a . 

D E I N T E R E S P A R A E L M A G I S T E ­
R I O N A C I O N A L 

C u m p l i e n d o ó r d e n e s t e l e g r á f i c a s 
de l a O i r e c c i ó n G e n e r a l de P r i ­
m e r a s n s e ñ a n z a , se r u e g a a los se­
ñ o r e s A l c a l d e s de los A y u n t a m i e n ­
tos de l a p r o v i n c i a que p a r a l o g r a r 
el m á x i m o e s p l e n d o r e n l a fiesta 
r e p r e s e n t a t i v a d e l 14 de a b r i l , f a ­
c i l i t e n Tóca les y a p a r a t o s de r a d i o 
que p e r m i t a n e l a l c a n c e de l a e m i 
s l ó n n a c i o n a l a . m a y o r n ú m e r o de 
pueb los y escuelas. 

Se c u r s a n ó r d e n e s a los Conse jos 
loca les de P r i m e r a e n s e ñ a n z a p a r a 
que de a c u e r d o c o n las a u t o r i d a d e s 
m u n i c i p a l e s o r g a n i c e n e l f e s t i v a l 
e d u c a t i v o d e l a n i v e r s a r i o de l a Re 
p ú b l i c a . 

Se r e c u e r d a e l c u m p l i m i e n t o de 
l a C i r c u l a r de e s t a I n s p e c c i ó n de 5 
de los c o r r i e n t e s i n s e r t a e n e l B o ­
l e t í n O f i c i a l de l a p r o v i n c i a de l 7 

I P a r a u l t i m a r l a o r g a n i z a c i ó n e n 
los C e n t r o s p r i m a r l o s de l a n i v e r 
s a r i o de l a p r o c l a m a c i ó n de l a R e ­
p ú b l i c a se r e u n i r á l a J u n t a de I h s 
pec to res de P r i m e r a e n s e ñ a n z a . 

Se r u e g a a todos los s e ñ o r e s 
m a e s t r o s n a c i o n a l a s d e l A y u n t a ­
m i e n t o de L a C o r u ñ a que h o y . Jue­
ves, a las c u a t r o de l a t a r d e , se s i r ­
v a n c o n c u r r i r a l a escuela n a c i o n a l 
de n i ñ o s de l a ca l le d s l O r z á n — 
r e g e n t a d a c o r el s e ñ o r Ped re ; r a— 
p a r a r e c i b i r d e l Conse jo l o c a ' e 
I n s p e c c i ó n las i n s t r u c c i o n e s r e f e ­
r e n t e s a o r g a n i z a c i ó n de ac tos es­
co la res de las fiestas de l a R e p ú ­
b l i c a . 

UNGÜENTO G A R C I A 
C U R A S I N O P E R A C I O N N I D O L O R 

P A N A W O S G R A N O S FORUNCULOS H E R I D A S 

B o l s a d e l p e s c a d o 
C O T I Z A C I O N E S D E A Y E R 

Se v e n d i e r o n : 14 ca jas de m e r -
l u u z a de 3 a 3'60 pesetas k i l o ; 150 
de p e s c a d i l l a , de I ' I O a 1'80; 38 de 
i d e m g r a n d e , de 1'90 a 2'35; 8 de 
besugo, de 1'45 a 1'70; 150 de p a n ­
c h o , de 0'60 a 0'85; 75 l o t e s de g a ­
l los , de 1*25 a r 9 0 ; 20 de c o n g r i o , 
de l'SO a 2'50; 30 de abade jo , de 
1'60 a 2; 25 de c h i c h a r r o , de 20 a 
25 l o t e ; 8 de vo l ado re s , de 15 a 24; 
20 de percebes, de 4 a 15; 16 de 
rapes , de 2 a 135; 580 de va r io s , 
de 10 a 115; 120 m e d i d a s de s a r d i -
n i l l a s , de 28 a 36 m e d i d a . 

Suscripción 
R e c a u d a d o p a r a l a r e s t a u u r a c i ó n 

de l t e m p l o de E l v i ñ a : 
D o ñ a V i c t o r i a A n e l r o s y A n e l r o s , 

5 pesetas. 

T R I B U N A L D E U R G E N C I A 
P a r a r e s p o n d e r de u n a causa 

que p o r los d e l i t o s de I n s u l t o s y 
r e s i s t e n c i a a los agen tes de l a A u ­
t o r i d a d , se h a b í a I n c o a d o e n e l 
J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n de l a A u ­
d i e n c i a , de es ta c a p i t a l , o c u p a r o n 
a y e r m a ñ a n a e l b a n q u i l l o d e los 
acusados e n l a s a l a s e g u n d a de l o 
C r i m i n a l d e este P a l a c i o d e J u s t i ­
c ia , M a n u e l Q u i r o g a S o t o y M i ­
g u e l M í n g u e z A r c o s . 

E l r e p r e s e n t a n t e d e l a L e y , se­
ñ o r G ó m e z N a v e i r a , e n e l a c t o d e l 
j u i c i o o r a l , s o l i c i t ó p a r a c a d a u n o 
de los p rocesados , c o m o a u t o r e s 
d e l d e l i t o de I n s u l t o s , l a p e n a de 
u n mes y u n d i a de a r r e s t o m a y o r , 
y p o r e l de r e s i s t enc i a , u n m e s y 
u n d i a d e i g u a l p e n a , y 250 pesetas 
de m u l t a . 

E l T r i b u n a l d i c t ó s e n t e n c i a c o n ­
d e n a t o r i a p a r a M a n u e l Q u í r o g a 
So to , d e a c u e r d o c o n l a p e t i c i ó n 
f i s c a l , y a b s c i v i ó a M i g u e l M í n g u e z 
A r c o s . 

L a de fensa de los procesados , 
e s t u v o a c a r g o d e l l e t r a d o d o n 
S ú m e n l o R o d r í g u e z , 

« • » 

T a m b i é n , a n t e e l T r i b u n a l de 
U r g e n c i a , c o m p a r e c i e r o n a y e r m a ­
ñ a n a J o s é R o d r í g u e z R o d r í g u e z y 
J o s é G ó m e z B a o , p a r a r e s p o n d e r 
de u n a cauaa que c o n t r a e l lo s se 
h a b í a I n c o a d o e n e l r e f e r i d o J u z ­
gado de I n s t r u c c i ó n , p o r e l de i t o 
de tenencia I l í c i t a de a r m a s d á 
fuego . 

E n sus conc lu s iones p r o v i s i o n a ­
les, e l a b o g a d o fiscal s e ñ o r G ^ m e z 
N a v e i r a , s o l i c i t a b a p a r a c a d a u n o 
de los procesados l a p e n a de c u a ­
t r o meses y u n d í a de a r r e s t o m a ­
y o r ; p e r o e n e l a c to d e l j u i c i o o r a l 
r e t i r ó l a a c u s a c i ó n p o r f a l t a de 
p r u e b a s , d i c t á n d o s e , p o r l o t a n t o , 
s e n t e n c i a a b s o l u t o r i a . 

Se h a l l a b a e n c a r g a d o d e l a d e ­
f ensa d e los procesados , e l l e t r a d o 
s e ñ o r R o d r í g u e z Z a p a t a . 

S E Í T A L A M I E N T O S P A R A 
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S a l a de lo C i v i l 
S a n t i a g o : D o n M a n u e l A l c a i d e 

de l a O l i v a c o n d o m a C a r m e n N o ­
v o G o n z á l e z , sobre d i v o r c i o . L e 
t r a d o , P i t a A l v a r e z . 

S a r r i a : D o n E l a d i o R o d r í g u e z y 
R o d r í g u e z c o n d o n A n t o n i o P é r e z 
B a t a l l á n M a c í a , sobre p a g o de p-
setas. L e t r a d o , V e l g a . 

V i g o : D o n A n t o n i o A l o n s o O u e n 
sobre de sahuc io . L e t r a d o s , P i t a A l 
v a r s z e Ig les ias C o r r a l . 

Sa las de l o C r i m i n a l 
ca c o n d o ñ a J u i l a Rosa les G ó m e z , 

S e c c i ó n p r i m e r a 

F e r r o l : A n d r é s P i t a , p o r les iones 
L e t r a d o , Ozores A r r á l z . 

S a n t i a g o : C l o t a r í o G a r c í a G o n ­
z á l e z , p o r h u r t o . L e t r a d o , U l l o a . 

S e c c i ó n s e g u n d a 

A r z ú a : M a n u e l V á z q u e z L ó p e z , 
y o t r o , p o r les iones . L e t r a d o s , I g l e 
sias C o r r a l y Juega , 

L a C o r u ñ a : D a n i e l E m i l i o M o s ­
q u e r a L ó p e z , p o r h u r t o . L e t r a d o , 
D u r á n U r p í . 

o í a s M u n i c i p a l e s 
E X P R E S I O N D E G R A T I T U D 

E l a l c a l d e r e c i b i ó aye r e l s i g u i e n -
te telegrama d e l p r e s i d e n t e de l a 
A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a de V i g o : 

" A o o c i a c i ó n P r e n s a r u é g a l e h a g a 
p resen te v e c i n d a r i o esa g a l a n t e c a ­
p i t a l g r a t i t u d I n m e n s a p e r i o d i s t a s 
v igueses p o r obsequios t r i b u t a d o s 
v e c i n d a r i o c o r u ñ é s M I s s V i g o y 
M i s s E s p a ñ a 1933, e x p r e s á n d o l e 
t a m b i é n r e c o n o c i m i e n t o d é b e l e a 
p r i m e r m a g i s t r a d o c i u d a d h e r m a ­
n a . " i 

Ley do Saberes 
al Mere 

T E X T O I N T E G R O D E L A M I S M A 
L a " G a c e t a " d e l 10 p u b l i c a l a l ey 

sobre habe re s d e l Clero , redactada 
e n los t é r m i n o s s i g u i e n t e s : 

" A r t i c u l o ú n i c o . L o s i n d i v i d u o s 
d e l C l e ro que se h a l l a b a n e n pose­
s i ó n l e g a l de sai c a r g o e l U de d i ­
c i e m b r e de 1931, e n v i r t u d de 
n o m b r a m i e n t o h e c h o c o n s u j e c i ó n 
a las d i spos ic iones e n t o n c e s v i g e n ­
tes, tendrán de r echo a p e r c i b i r 
desde e l p r i m e r o de e n e r o d e 1934, 
e n c o n c e p t o de h a b e r p a s i v o I n d i v i ­
d u a l y v i t a l i c i o , u n a c a n t i d a d e q u i ­
v a l e n t e a los dos t e r c i o s d e l s u e l ­
do a n u a l que les e s t aba a s i g n a d o 
e n e l p r e s u p u e s t o que r e g í a e n 1931, 
c o n a r r e g l o a l a s s i g u i e n t e s n o r ­
m a s : 

P r i m e r a - Se e x c e p t ú a n d e los 
benef ic ios de es ta l e y los que tenían 
a s i g n a d a d o t a c i ó n s u p e r i o r a 7,000 
pesetas. 

S e g u n d a . Se s e ñ a l a c o m o c a n t i ­
d a d a n u a l p a r a e s t a finalidad l a de 
16.500.000 pesetas, y s i f u e r a i n s u ­
ficiente p a r a a b o n a r los dos ter­
cios a aque l los a qu ienes se concedo 
este h a b e r p a s i v o , é ^ t o s s ó l o p e r c i ­
b i r á n e l t a n t o p o r c i e n t o pos ib le 
de s u a n t i g u a d o t a c i ó n , h a b i d a 
c u e n t a d e l n ú m e r o de p a r t i c i p a n ­
tes. Se t o m a r á c o m o base de c á l ­
cu lo p a r a fijar l a a s i g n a c i ó n p a ­
s iva que h a y a d e c o r r e s p o n d e r 
p r o p o r c l o n a l m e n t e a c a d a c l é r i g o a 
q u i e n se c o n c e d a este de r echo , las 
t t e s c u a r t a s p a r t e s de l sue ldo que 
p e r c i b i e r a e n 1931, c u a n d o ese 
sue ldo e x c e d i e r a de 2.000 pesetas , y 
la t o t a l i d a d de l a a s i g n a c i ó n c u a n ­
do f u e r a I n f e r i o r a d i c h a c a n t i d a d 
Los h a b e r e s los p e r c i b i r á n d i r e c t a ­
m e n t e las De legac iones de H a c i e n ­
da, p u d i e n d o los i n t e r e s a d o s n o m ­
b r a r los h a b i l i t a d o s que c r e a n c o n ­
v e n i e n t e . 

T e r c e r a . P a r a d i s t r i b u i r l a c a n ­
t i d a d s e ñ a l a d a e n t r e los p a r t í c i ­
pes, se h a r á u n a p r i m e r a a s i g n a ­
c i ó n p r o p o r c i o n a l c o n a r r e g l o a l 
c ó m p u t o r e g u l a d o r s e ñ a l a d o e n l a 
base s e g u n d a , y a l o s e fec tos de l 
a c r e c i m i e n t o d e l h a b e r r e s p e c t i v o 
a c a d a p e n s i o n i s t a , se d i s p o n d r á 
u n E s c a l a f ó n p o r o r d e n r i g u r o s o de 
sue ldos de m e n o r a m a y o r de t o ­
dos a q u e l l o s a qu i enes a t a ñ e es ta 
ley, e n e l que se h a r á c o n s t a r l o 
que p e r c i b a n p o r l a p r i m e r a d i s t r i ­
b u c i ó n y l o que les h a y a de corres­
p o n d e r s i n g u l a r m e n t e y e n d e f i n i ­
t i v a c o m o i m p o r t e de los dos t e r ­
cios d e l sue ldo a n t i g u o . 

A l o c u r r i r las v a c a n t e s , p o r f a ­
l l e c i m i e n t o , e l I m p o r t e de l a s a s ig ­
n a c i o n e s que r e p r e s e n t e n se des . 
t i n a r á a c o m p l e t a r a l o s p e n s i o ­
n i s t a s sus habe res p o r r i g u r o s o o r ­
d e n de d i c h o E s c a l a f ó n h a s t a l a 
s u m a t o t a l de los dos t e r c i o s que 
h a n de d i s f r u t a r , n o p a s á n d o s e de 
u n p a r t í c i p e a o t r o , e n es ta r e d i s ­
t r i b u c i ó n , h a s t a q u e e l p r e c e d e n t e 
p e r c i b a d i c h o s dos t e r c i o s c o m ­
ple tos , a c u y o e fec to d e n t r o de ca ­
d a s u e l d o s e r á n p r e f e r i d o s los de 
m a y o r a m e n o r e d a d . 

C u a r t a . C u a n d o todos los p e n ­
s ion i s t a s h a y a n o b t e n i d o , p o r d i s ­
m i n u c i ó n de s u n ú m e r o , los dea 
tercios d e su a n t i g u a d o t a c i ó n , co­
m e n z a r á a a m i n o r a r s e l a c a n t i d a d 
s e ñ a l a d a h a s t a e x t i n g u i r s e t o t a l ­
m e n t e . 

Q u i n t a . E l c r é d i t o a n u a l de pe-

E N L A B A H I A 
V a p o r e s p a ñ o l " B o d ó n " , de a r r i ­

b a d a ; p r o c e d e n t e de A s t u r i a s c o n 
c a r g a m e n t o de c a r b ó n , que c o n ­
duce p a r a e l M e d i t e r r á n e o . 

V a p o r e s p a ñ o l " S a n E d u a r d o " , 
e spe rando m u e l l e p a r a a l i j a r e l 
c a r g a m e n t o de c a r b ó n que t r a j o 
a y e r d e S a n E s t e b a n de B r a v i a . 

T a m b i é n c o n t i n ú a f o n d e a d o en 
b a h í a e l ve l e ro e s p a ñ o l " A s u n c i ó n " , 
que e n t r ó de a r r i b a d a e l m a r t e s 
ú l t i m o . 

E N L O S M U E L L E S 
E n e l de S a n t a L u c i a : v a p o r es­

p a ñ o l "S . A . c . n ú m . 9", desca r ­
g a n d o abonos . 

V a p o r a l e m á n " L i s b o a " , descar ­
g a n d o 500 pos tes p a r a l a E l e c t r a 
P o p u a r C o r v - ñ e s a , 1.016 sacos i e 
s u f a t o de a m o n í a c o , 20 t a m b o r e s 
d e a c e i t e l u b r i f i c a n t e y 26 b u l t o s 
de c a r g a g e n e r a l c o n s i s t e n t e e n 
a r t í c u l o s de h i e r r o , impresos , a i s ­
l a d o r e s de p o r c e l a n a y t ubos de 
a c e r o . L l e v a e n t r á n s i t o u n p a s a ­
j e r o . A q u í e m b a r c ó dos c o n des­
t i n o a H a m b u r g o p a r a d o n d e sa ­
l l ó e n l a s ú l t i m a s h o r a s d e l a 
t a r d e de a y e r , c o n escalas e n L i s ­
boa , C a s a b l a n c a y L a r a c h e . 

E n los d e l a D á r s e n a : ve le ros 
C í p a ñ o l e s " B e r n a r d o p r i m e r o " 
d e s c a r g a n d o c a r b ó n v e g e t a l ; y 
" S e g u n d a R a m o n a " t o m a n d o c a r ­
ga . 

B U Q U E S Q U E S E E S P E R A N 
H o y deben l l e g a r a es te p u e r t o 

los v a p o r e s e s p a ñ o l e s " A r n a b a l 
M e n d i " p r o c e d e n t e d e los p u e r t o s 
d e l M e d i t e r r á n e o ; y " R í o Seg re" 
de B a r c e l o n a y escalas, a m b o s 
c o n c a r g a g e n e r a l . 

P a r a m a ñ a n a se a n u n c i a l a l l e ­
g a d a d e l t r r t l á n t i c o I n g l é s " O r d u -
ñ a " d e regreso d e los p u e r t o s d e l 
P a c í f i c o y H a b a n a c o n pasa je y 
c o r r e s p o n d e n c i a . 

T a m b i é n se e s p e r a n los v a p o r e s 
e s p a ñ o l e s " M a n u " y " C a p r i c h o " 
a m b o s c o n c a r b ó n y " C a b o H u e r ­
t a s " y " T r e s F o r c a s " , l o s dos ú l t i ­
m o s c o n c a r g a g e n e r a l . 

S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E 
C A B O T A J E 

L O S M E N D I S . — E n v i a j e de i d a 
a B a r c e l o n a : " A y a i a " e n B a r c e l o ­
n a ; " A y a " e n A l i c a n t e ; " A l t u b e " 
e n V i l l a g a r c í a ; " A r t z a " e n Pasajes . 
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SeculÉjeliélusa 
S A N I O P A I 

S a n t o s de h o y : S a n Z e n ó n y 
S a n t a S u s a n a . 

S a n t o de m a ñ a n a : S a n H e r m e ­
n e g i l d o . 

Solemnidades 

setas 16.500.000 p a r a e l pago de es­
t a s a t e n c i o n e s se h a b i l i t a r á figu­
r a n d o e n e l p r e s u p u e s t o d e l E s t a ­
do p a r a 1934 l a c o n s i g n a c i ó n co­
r r e s p o n d i e n t e e n o b l i g a c i o n e s ge ­
nera les . S e c c i ó n c u a r t a , Clases p a ­
sivas, a r t í c u l 10. b a j o e l e p í g r a f e 
"Habe re s pas ivos d e l C l e r o a e x ­
t i n g u i r " , y t r a m i t á n d o s e p o r e l M i ­
n i s t e r i o de H a c i e n d a t m c r é d i t o 
^ x t r a e r d i n a r i o p a r a que q u e d e n 

a t e n d i d a s l a s exp resadas o b l i g a ­
c iones desde e l p r i m e r o de e n e r o 
de l c o r r i e n t e a ñ o h a s t a l a v i g e n c i a 
d e l a l u d i d o p re supues to , d e b i e n d o 
los M i n i s t e r i o s de J u s t i c i a y H a ­
c i e n d a d i c t a r las d i spos i c iones r e ­
g l a m e n t a r i a s c o n d u c e n t e s a l a e j e ­
c u c i ó n de e s t a ley . 

S e x t a . Se f a c u l t a a l M i n i s t e r i o 
de J u s t i c i a p a r a q u e p u e d a c o n ­
ce r t a r , s i asi lo e s t i m a r e p r o c e d e n ­
te, e l pago de las o b l i g a c i o n e s a 
que esta ley se re f ie re c o n c u a l q u i e r 
I n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a de p r e v i s i ó n 
o seguro, s i e m p r e que en e l l o e x i s ­
ta v e n t a j a p a r a e l Teso ro . " 

E N S A N J O R G E 

L a n o v e n a - m i s i ó n en h o n o r a l a 
S a n t í s i m a V i r g e n del P e r p e t u o So­
co r ro , c o n t i n ú a i o n g r a n e s p l e n d o r 
y c o n c u r r e n c i a de fieles. 

T o d o s los d í a s , mi sa con p l á t i c a 
y n o v e n a a las e'SO y 11'30, excep ­
t o los d í a s fes t ivos que é s t a s e r á a 
las once . E l e j e r c i d o de l a t a r d e 
c o m i e n z a a las siete. 

D in -an te el n o v e n a r i o , p r e d i c a r á n 
los R R . PP . J u a n G o y y J o s é I b a ­
r r ó l a , de las r e s idenc ia s de P a m ­
p l o n a y M a d r i d , r e s p e c t i v a m e n t e , 

C R U Z A D A D E A M O R A J E S U 3 
C R U C I F I C A D O 

M a ñ a n a , d í a 13, como segundo 
v i e rnes de mes, c e l eb ra sus ca i to s 
r e g l a m e n t a r i o s e n l a R . e L C o ­
l e g i a t a l a C r u z a d a de A m o r a J e ­
s ú s C r u c i f i c a d o , c o n m i s a de c o ­
m u n i ó n a las ocho de l a m a ñ a n a , 
y e j e rc ic ios c o n e x p o s i c i ó n de Su 
D i v i n a M a j e s t a d a las seis y m e ­
d i a de l a t a r d e . 

S O L E M N E S E P T E N A R I O 

E l p r ó x i m o d i a 16 d a r á c o m i e n ­
zo e n l a ig le s i a de S a n t i a g o e l s o ­
l e m n e s e p t e n a r i o con que l a Aso­
c i a c i ó n de S a n J o s é de l a M o n t a ­
ñ a h o n r a a s u excelso P a t r o n o y 
P a t r i a r c a de l a I g l e s i a U n i v e r s a l . 

E s t á e n c a r g a d o te p r e d i c a r d - i -
r a n t e estos e j e r c i c io s , e l e l o c u e n t e 
o r a d o r s a g r a d o M . I . s e ñ o r d o n 
R i c a r d o G ó m e z Roi j i , c a n ó n i g o y 
d i p u t a d o d e l a s Cor tes C o n s t i t u ­
yen tes , 

C U L T O S 

R. e I . C O L E G I A T A . — A las 8'33 
de l a t a r d e , s a n t o r o s a r l o y e j e r ­
c ic ios de l a N o v e n a p e r p e t u a en 
h o n o r a N u e s t r a S e ñ o r a de l P o r t a l 

V . O . T . — A l a s seis y m e d i a de 
l a t a r d e , r o s a r i o , e j e r c i c i o e s p i r i ­
t u a l y V í a - C r u c i s . 

E l p r ó x i m o d í a 14, c o m i e n z a 
s o l e m n e n o v e n a d e l P a t r o c i n i o 
de S a n J o s é . 

S A N T I A G O . — A las 6,30, e j e r c i ­
cios c o n e x p o s i c i ó n de S. D . M . 

S A N R O Q U E ( C a p i l l a de l C a m p » 
de l a L e ñ a ) . — P o r l a — - ' - n a , a la? 
ocho , m i s a , y p o r l a t a r d e , a U u 
seis, r o s a r i o . 

S A N T A L U C I A . — A las 8'30 de t i 
t a r d e , r o s a r i o y e j e r c i c i o e s p i r i ­
t u a l , 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . — / 
las 7 de l a t a r d e , R o s a r i o y e j e r c i ­
cio e s p i r i t u a l . 

S A N T O D O M I N G O . — P o r l a m a ­
ñ a n a , m i s a s a las 7, 8 y S, P o r ia 
t a r d e , a las siete, r o s a r i o y e j e r c i c i o 
e s p i r i t u a l . 

S A N N I C O L A S — A las s ie te de 1« 
t a r d e , S a n t o R o s a r i o y l e c t u r a es­
p i r i t u a l . 

S A N A N D R E S — A la s s ie te de l a 
t a r d e , S a n t o R o s a r l o y e j e r c i c i o 
d e l m e s d e l D i v i n o R e d e n t o r . 

C A P I L L A D E R R . P P . R E D E N -
T O R I S T A S . — M i s a s a l a s 7 y a lau 
o c h o . 

P o r l a t a r d e , a" las 7, r o s a r l o , 
e x p l i c a c i ó n d e l S a n t o E v a n g e ü o 
V i s i t a a l S a n t í s i m o y Reserva 

P i d o ( J ó . 

pasti l las 

Guordodos entre lo ropo del 
armorio/ fes postidos de e s t e 

jabón puré y finísimo perfuman 
cuanto los r o d e o , concentran 
su aromo y duron luego más/ 

Heno 
v i o 

perfumo el hogar 



P A G I N A S E X T A 
, E t I D E A t i O A U E B O O 

Jueves, 12 de Abri l 4= 1934 

Se anuncia para el mes de Junio 
una Semana Gallega en Oporto 

el M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , se 
hizo é s t e cargo de las razones 
aducidas p o r el f e ñ o r Becer ra so­
bre l a necesidad de a u m e n t a r los 
servicios de o rden p á b l l c o e n es­
ta p r o v i n c i a , especia lmente en 
Vlgo y que se ref ieren especial­
mente a guard ias de segur idad y 
p o l i c í a que t e n d r á n u n a u m e n t o 

O t r a s gestiones r e a l i z ó el s e ñ o í 
Becerra t a m b i é n en r e l a c i ó n a l a 
c á r c e l de. Pon teved ra y o t ros 
asuntos, que por no estar e n ca­
m i n o de s o l u c i ó n p r ó x i m o n u h a 
quer ido da r n o t a de ellos a l a 
prensa. 

S U B M A R I N O S E N M A R I N 

P O N T E V E D R A , 11.— H a n f o n ­
deado en e l i n m e d i a t o p u e r t o los 
submar inos de l a A r m a d a e s p a ñ o ­
la " B - l " , " B - 2 " y "3-4" 

E X C U R S I O N ESCOLAR 

P O N T E V E D R A 11.— Se espera 
que esta t a rde Ueguc-i a Ponteve-
d r a unos 30 a lumnos de l a Escue­
la de Comerc io de G l ] ó n , que es­
t á n hac iendo m í a e x c u r s i ó n por 
G a l i c i a . 

F i g u r a n e n l a e x p e d i c i ó n va r i a s 
s e ñ o r i t a s y a l f r en t e de e l l a v i e ­
n e n los Profesores de aquel Cen­
t r o s e ñ o r e s R o d r í g u e z Pongo y 
S á n c h e z . 

N E C R O L O G I C A 

P O N T E V E D R A , 11 .— E l Alca lde 
de esta c i u d a d h a rec ib ido del 
P a t r o n a t o de P ropaganda de l a 
E x p o s i c i ó n Co lon i a l Por tuguesa 
que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o Junio 
e n Opor to u n a c a r t a i n v i t á n d o l o 
y a n u n c i á n d o l e a l l í la c e l e b r a c i ó n 
con t a l m o t i v o de u n í . Semana 
Gal lega, du ran t e la cua l h a b r á d l -
ver¿03 festivales depor t ivos y l i ­
t e ra r ios y otros esparc imientos . 

A l m i s m o t i e m p o se le p a r t i c i p a 
que t i enen reservado en l a E x p o ­
s i c i ó n u n loca l dedicada a l a p r o ­
paganda t u r í s t i c a de Ga l i c i a , y 
e n e l cua l se p iensan organizar 
diversas excursiones a nues t r a r e ­
g l ó n en el t i empo que est* ab ie r to 
dicho ce r t amen . 

REGRESO D E L G O B E R N A D O R 

P O N T E V E D R A H — E n e l e x ­
preso de h o y r e g r e s ó de M a d r i d e l 
Gobernador c i v i l de l a p r o v i n c i a 
s e ñ o r Becerra . 

Pocos momen tos d e s p u é s de su 
l l egada r e c i b i ó a los per iodis tas 
locales a los que d i ó cuenta del 
resul tado de las gestiones que 
r e a l i z ó aprovechando su es tancia 
en l a C a p i t a l de l a R e p ú b l i c a . 

R e f l r l é n d o í e p r i m e r a m e n t e a l 
a sun to de l a ca r re te ra de V l l l a -
c a s t l n a V lgo d i j o que se consi­
g u i ó e l r e in t eg ro a l a D i p u t a c i ó n 
p o r pa r t e del Estado de los dos 
m i l l o n e s inve r t idos hace muchos 
a ñ o s por aquel la en l a cons t ruc­
c i ó n de l a r e fe r ida ca r re te ra . 

D e p u é s e l s e ñ o r Becer ra d i ó a 
los In fo rmadores u n a r e l a c i ó n de 
obras que h a b í a conseguido y que 
»on las s iguientes : 

C r é d i t o de 21.500 pesetas p a r a 
e l mue l l e embarcadero de l a IsW 
de Ons. 

Que se e s t á n y a hac iendo las 
obras de ba l i z amien to de los ba­
jos Negro y Castro de Agoel ro 
con lo que se t e r m i n a e l b a ü z a -
rn len to de l a boca Sur de l a R í a 
de Vlgo . 

Que se e s t á t r a m i t a n d o e n el 
M i n i s t e r i o de Comunicac iones con 
rap idez e l asunto de l Aeropuer to 
de V lgo . 

P r o n t o se s u b a í t a r á n las obras 
de l dique de Por tonovo . 

I d e m del embarcadero de M e l -
r a . 

I d e m de l c amino de enlace deí 
mue l l e de M o a ñ a a l a car re te ra 
de l Con . 

I d e m del embarcadero de l a 
G u n t l x e . 

E l s e ñ o r Becer ra c e l e b r ó una 
conferencia con el D i r e c t o r Ge­
n e r a l de Caminos . Ob tuvo l a i m ­
p r e s i ó n de que s a l d r á I n m e d i a t a ­
men te l a obra de l a T r a v e s í a de 
Vlgo . 

E n l a conferencia que t uvo con 

| S E C C I O N M E D I C A 

P O N T E V E D R A , 11.— F a l l e c i ó en 
su casa de l vecino A y u n t a m i e n t o 
de Poyo, l a v i r t u o s a s e ñ o r a d o ñ a 
M a r í a M a r t m e z E s p e r ó n , v i u d a 
de R I a l , c u y a m u e r t e es m u y sen­
t i d a en Poyo donde t e n í a genera­
les s i m p a t í a s . 

E n v i a m o s nues t ro p é s a m e a su 
f a m i l i a en especial a su h e r m a n o 
p o l í t i c o e l comerc ian te de esta 
plaea d o n Ernes to Pedresa y se­
ñ o r a , 

D E L A D I P U T A C I O N 

P O N T E V E D R A , 11.—Hoy c e l e b r ó 
s e s i ó n l a C o m i s i ó n Ges tora de la 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l despachan­
do muchos asuntos. Algunos dfl 
ellos o r i g i n a r o n vi7os debates. 

M a ñ a n a pub l i ca remos l a r e l a ­
c i ó n de t a l l ada de los acuerdos. 

E L P R O B L E M A D E L A 

C A R C E L 

P O N T E V E D R A . 11.— C u m p l i e n ­
do e l acuerdo t o m a d o e n l a r e u ­
n i ó n celebrada e n Ja Sociedad 
Recreo de Ar tesanos m a ñ a n a se 
c o n s t i t u i r á d e f l l n l t a v a m e n t e l a 
C o m i s i ó n pontevedresa que va a 
t r a b a j a r ! p a r a que sa resuelva el 
p rob l ema 'do la c á r c e l de esta ca­
p i t a l . 
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Consu l ta previo aviso | 
Payo G ó m e z , B-Teléf. 22,13 8 

DR. SOUTO BEAVIS 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

E N F E R M E D A D E S D E L RIÑON, VEJI ­
GA. PROSTATA X URETRA V E N Í -

HEO S I F I U G 
P l y MargraU, 1, i.o. Consult» de i s 

Soran especiales a petición. 
Teléfono, 2425 

Casa de los Almaceocj San Pedro 
Linares RIvM. 24 

DR. F L O R E Z D E L CUETO 
OEDICINA E N G E N E R A J 

Especialista: Enfermedade* dal 
Estómago, Intestinos, tagodo. 

Nutrición y Sangre 
R A Y O S X 

CANTON PEQUEÑO, 22, primero 
CONSULTA: D r 10 A l 

^ C T O R B A R C E N A 
V E D I C I N A D m R N A 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E ­
D A D E S D E L E S T O M A G O I N ­

T E S T I N O S E H I G A D O 
C O N S U L T A : De d i n m fee* 

y de t n t • rim o 
""EAL, 83, SEGUNDO 
Tel í íono. nüj.,cro 2339 

m u Mi y 
C O N S U L T A P O R E L E S P E C I A L T 3 T A 

D O C T O R J I M E N E Z F A C I O , D E L 
H O S P I T A L D E L A P R I N C E S i . 

D E M A D R I D 
Oo 10 a 1 v de 3 a 4 

R E A L . 29. S E G U N D O 

C L I N I C A D E L ESPECIALIP1 í \ 
— E N ­

G A R G A N T A NARIZ y OIDOS 

G, BAQUOtO 
C O N S U L T A : D E 10 A 1 

P. de Orense, 8 - Telétoon. 252t 

E S P E C I A L I S T A 
P I E L - V E N E R E O - S I F I L I S 

Preguntoiro. 6-2.' - S A N T I A G O 
T E L E F O N O , 1".3S 

M . Sánckcz Mosd uera 
O J O S 

Luis SáncViez Mosquera 
OIDOS - tíARIZ - C VRGANTA 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros, d. cine» 

y media a sel» y media 
Para casoj de urgencia, servido 

permanente 
Compostel-, 5, primero 

DR. TOME ORTIZ 
Especialista en PARTOS 

y Eníermedades del E M B A R A Z O 
Consnita de 

M A T R I Z - V E N E R E O - S I F I L I S 
- : D I A T E R M I O T E R A L P I A :— 

lloras: de 4 a 7 
r\.i:j. de I.ui. . m m. 7 v 8. primero 

S Antonio SIERRA 
\ C i ru j ano del O, M i l i t a r y del 
<J Sanator io M a r i t i r u o N a c i ó -
^ n a l de Oza 
O Consul ta de 1 a 2 y de 6 a b. 
J> F o n t á n , 1 Teléf . A i 

' ' ' ' ' ' ' 

FRANCISCO CID 
COMANDANTE M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E ­
D A D E S D E L RIÑON. V E J I G A , 

P R O S T A T A P I E L , H E M O ­
R R O I D E S . V A R I C E S , S I F I L I S 

Consulta: d e 9 a l y d e 5 a 7 
Castelar, 16-l.a 

L A C O R U Ñ A 

CRONICA. FERROLANA 
D E S O C I E D A D 

F E R R O L , 11.—Kn l a ig les ia p a ­
r r o q u i a l de N u e s t r a S e ñ o r a de l 
C a r m e n se c e l e b r ó e l enlace m a ­
t r i m o n i a l de l a l i n d a E e ñ o r l t a 
P a q u i t a M a r t í n e z I n s u é con e l 
j o v e n empleado de l a Sociedad 
E s p a ñ o l a de C o n s t r u c c i ó n N a v a l 
d o n Ernes to M a r t í n e z y M a r t í n e z . 

Ofic ió e n l a ce remon ia e l p á r r o ­
co d o n B e n i t o M u r a d o F a l c ó n y 
a p a d r i n a r o n a los con t rayen tes 
d o ñ a E v a n g e l l n a M a r t í n e z , m a d r e 
de l n o v i o y d o n Franc i sco M a r t í ­
nez R o d r í g u e z , pad re de la despo­
sada. 

F i r m a r o n como test igos d o n 
M a n u e l R ico F r a g a , d o n J o s é S a n -
t a n a , d o n A n d r é s L ó p e z Da fon t e , 
d o n E m i l i o Castro , d o n J o s é Sue l -
ras F r a g a 7 M r - Orarles G r a n a m . 

T e r m i n a d o e l ac to re l ig ioso se 
f e s t e j ó e l a c o n t e c i m i e n t o con u n 
l u n c h e n casa de l a r e c i é n casa­
da. 

Nues t r a afectuosa enhorabuena . 
—Por los s e ñ o r e s de L ó p e z P i t a 

(don I g í i a c l o ) y p a r a su h i j o d o n 
Arsen io L ó p e z B a r r e i r o , c a p i t á n 
de I n f a n t e r í a de M a r i n a , h a sido 
pedida la m a n o de l a be l l a y s i m ­
p á t i c a s e ñ o r i t a P i l a r M o r a d o V i ­
d a l . 

M O N U M E N T O A L C A M 1 -

Notas lucenses 

N A N T E D E S C O N O C I D O 

F E R R O L , 1 1 . — M a ñ a n a , jueves, 
q u e d a r á a b i e r t a e n los pa r t idos 
j ud i c i a l e s de F e r r o l y Puentedeu-
me, u n a s u s c r i p c i ó n des t inada a 
r ecaudar fondos p a r a e l m o n u ­
m e n t o a l " C a m i n a n t e desconoci­
do", cuyo p royec to es ob ra del 
no tab le pa i sa j i s t a gal lego s e ñ o r 
Be l lo P i ñ e i r o . 

M O V I M I E N T O D E P O ­

B L A C I O N 

. . F E R R O L , 11.—Nacimientos: L u i s 
G a l u n d i R o d r í g u e z . 

M a t r i m o n i o s : M a n u e l A u z T r u e -
ba con M a r í a , de l C a r m e n Cas t ro 
Las t res y E m i l i o Melzoso N ú ñ e a 
c o n M a r í a F e l i c i a M u i ñ o s T r o i t l -
tio. 

OBRAS MUNICIPAXEÍ5 

F E R R O L , 11.— E n breve d a r á n 
comienzo las obras de p r a v i m e n -
t a c l ó n de andenes con b a l d o s í n 
de gres y soleta de a s f a l t o e l 
a r r o y o de l a ca l le de Sagasta 
f r e n t e a l I n s t i t u t o y a l a p a v i ­
m e n t a c i ó n , con adoquines e l a r r o ­
yo y r e n o v a c i ó n de andenes e n l a 
calle de M a r í a , e n t r e las de R u -
ba lcava y M u r a l l a . 

U O E N C I A S 

F E R R O L , 11.— Se le c o n c e d i ó 
dos meses de Ucencia p a r a Sev i l l a 
y C ó r d o b a a l m ú s i c o de p r i m e r a 
de I n f a n t e r í a de M a r i n a d o n L u i s 
Escobar F e r n á n d e z . 

I N S T I T U T O D E E S T U D I O S 

R E L I G I O S O S 

F E R R O L , 11.—Esta noche d a r á 
u n a con fe r enc i a p a r a s e ñ o r a s e l 
c u l t o sacerdote d o n F é l i x G a r c í a 
Te jedor . 

D E L A Y U N T A M I E N T O 

F E R R O L , 1 1 . — M a ñ a n a , ce lebra ­
r á s e s i ó n s u p l e t o r i a l a c o r p o r a ­
c i ó n m u n i c i p a l p a r a despachar 
asuntos de t r á m i t e . 

L A F E R I A D E L 13 

F E R R O L , 11.—El p r ó x i m o v i e r ­
nes t e n d r á l u g a r e n e l b a r r i o de 
S a n t a L u c í a , de l a p a r r o q u i a de 
Sedes, e n N a r ó n , l a f e r i a m e n í u a l 
de ganados y m e r c a d e r í a s . 

M U J E R H E R I D A 

'JLINICA E S P E C I A L 
PARA E N F E R M O S D E L A V I S T A 

D E L E S P E C I A L I S T A 

Antonio Benavenle Martín 
F E U O O , l , PHIMEHO 

J O S E F O L L A FERNANDEZ 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Radiam-Trrapenta 
Consulta y tratamleüio ¡as eníer­
medades del Riflón. Vejlf». -Tistata 
•icétera. •.•tiérEO-3ífllls. Piel y C4nc«r 

O e l « a l y d c 4 a 8 
Marcial del Adalid. 1. «• rindo 

i t. iiiiiíí m n n ' 
\ M E D I C O C I R U J A N O ^ S P E -
i C I A L I S T A 
• " X P R A C P I C A N T E N U M E R A R I O 
' D E L G R A N H O S P I T A L D E SAN-
. T I A G O MEDICINA G E N E R A L . 
> Enfermedades de l". PIET V E -
¡ N E R E O - S I F I L I S . y propias de la 
! M U J E R 
> N E U R A S T E N I A 
> E L E C T R I C I D A D atFDlCA 
¡ Conjaita: De 10 a 1 • de 4 a 6 
, SAN ANDRES, 117-SeLtmdo. 
f LA CORUNA 

k yictor ferDáníez l o s o 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

CONSULTAS, De 4 a 6 
SAN ANDRES, 115, P R I M E R O 
T E L E F O N O . 1344 . -CORUSA 

F E R R O L , H . — E n l a calle de Sa 
gasta s u f r i ó u n a c a í d a l a a n c l a 
na , Rosa R í o s H e r m i d a , de 75 
a ñ o s , v e c i n a de F e n o l v i e jo . 

C o n d u c i d a a l a Casa de Soco 
r r o le ap rec i a ron los f acu l t a t i vos 
contus iones en l a r e g l ó n g l ú 
t ea y espalda, ca l i f i cando su es 
t ado de p r o n ó s t i c o reservado. 

N O T I C I A S D E M A R I N A . — 

D E L D E P A R T A M E N T O 

F E R R O L , 11.— E l A u x i l i a r p r l 
m e r o N a v a l d o n A n d r é s Cas t ro 
M a y o , que procede de l c a ñ o n e r o 
" L a u r l a " e m b a r c ó en e l buque es­
cuela "Ga la t ea" p a r a r e l eva r a l de 
su i g u a l clase, d o n Pedro R o m a l -
de P r i e t o que pasa d i sponib le f o r 
zoso. 

E l A u x i l i a r p r i m e r o d « oficinas 
don E n r i q u e s a i z G ó m e z , p a s ó del 
R a m o de Ingen ie ros des t inado a l 
H o s p i t a l . 

Desembarca de l c a ñ o n e r o " C á 
novas del C a s t i l l o " e l C a p i t á n de 
I n t e n d e n c i a d o n Carlos Sabater 
M a r t í n e z y lo releva e l T e n i e n t e 
D o n I g n a c i o s u á r e z B r u o c á . 

Pasa d i sponib le forzoso e l A u - , 
x i l i a r p r i m e r o de Oficinas y A r ­
chivos d o n I s i d r o M a r i s t a n y M a r ­
t í n e z , que cesa en e l R a m o de A r -
t i l l e r i a . 

E l A u x ü i a r p r i m e r o N a v a l don 
Pedro Dopico R o d r í g u e z c e s ó en l a 
Base N a v a l de Rios y p a s ó a l a 
de Ca r t agena des t inado a l A l g l -
be n ú m . 1. 

E l A u x i l i a r p r i m e r o de I0.5 Ser­
vic ios T é c n i c o s de Arsenales don 
M a n u e l R o d r í g u e z G ó m e z , debe 
presentarse, a l a m a y o r brevedad 
posible, en esta J e f a t u r a de Es ta ­
do M a y o r . 

L U G O , 11.—En las c e r c a n í a s 
V l l l a l b a o h o c ó c o n t r a u n á r b o l u n a 
c a m i o n e t a que, ca rgada de t ra ­
viesas, c o n d u c í a J o s é Orosa L ó p e z 
Este q u e d ó m u e r t o en e l ac to . 

A n g e l P a r d o y J o s é I n sua , que 
v i a j a b a n e n l a camione ta , r e s u l ­
t a r o n he r idos , s i endo el p r i m e ­
r o t r a í d o a es ta c i u d a d , i n g r e ­
sando en el S a n a t o r i o de l D r . V e ­
ga. 

C A M P A Ñ A D E M O R A L I D A D 
L U G O , 11.—Por o r d e n del G o ­

b e r n a d o r se h a c lausurado ^ t a ­
b e r n a s i t a en l a calle del Cuar ­
t e l , n ú m . 8, p r o p i e d a d de R a m o ­
n a D í a z M o u r e , p o r ejercer en e l la 
l a p r o s t i t u c i ó n c l andes t ina . 

L a p r o p i e t a r i a y L l s a r d o G a r c í a 
de l V a l f u e r o n puestos a d i spos i ­
c i ó n d e l Juzgado como Incursos en 
l a L e y de Vagos. 

U N A R E Y E R T A 

m 
mmm 

L U G O , 11.—En l a F e r i a de Cas­
t r o se p r o m o v i ó u n a r e y e r t a e n t r e 
va r ios vec inos de l a p a r r o q u i a de 
L o e n t l a . Se a g r e d i e r o n con palos, 
a r m a s c o r t a n t e s y de fuego. 

R e s u l t a r o n he r idos de conside­
r a c i ó n v a r i o s de los c o n t e n d i e n ­
tes. 

U n o de ellos, Fe l i pe Lage L ó ­
pez, f u é t r a s l a d a d o a l H o s p i t a l de 
S a n t a M a r í a , pues p resen taba u n a 
h e r i d a de a r m a de fuego s i n o r i ­
ficio d e sa l ida , en l a r e g i ó n g l ú t e a , 
s iendo su es tado cal i f icado de p r o ­
n ó s t i c o reservado. 

O r d e n e s 
O R D E N E S . — H a r e su l t ado l u c i ­

d í s i m o e l f e s t i v a l d e l c u a d r o de 
d e c l a m a c i ó n , a ca rgo de l a J u ­
v e n t u d C a t ó l i c a de l a v i l l a de 
C a r b a l l o . 

H e m o s p o d i d o a d m i r a r l a b o n i ­
t a o b r a de los h e r m a n o s Q u i n t e ­
r o " A m o r e s y a m o r í o s " . Los j ó v e ­
nes carbal lenses , h a n sido a p l a u -
d l d í s l m o s . 

T a m b i é n h a r e c i b i d o grandes 
ovaciones p o r lo p r i m o r o í a m e n t é 
que r e p r e s e n t ó e l pape l de " D o ­
ñ a M a / r i q u l t a " , l a h i j a de nues t ro 
juez s e ñ o r i t a M a r i l l s a Pe inador . 

Des ¡pués de t e r m i n a d o este a r ­
t í s t i c o f e s t i v a l , se c e l e b r ó u n a n i ­
m a d o b a i l e v i é n d o s e c o n c u r r i d í s i ­
m o p o r e l e l e m e n t o j u v e n i l , en el 
c u a l t u v i m o s e l agrado de sa ludar 
a los d i s t i n g u i d o s e n c a n t l ñ o s de 
B e r g a n t l ñ o s , s e ñ o r i t a s M a r l l i s a y 
M a r í a V i c t o r i a P e i i ador , F i n i t a 
Pena, L o l i t a P i c h e l , C a r o l i n a G a r ­
c í a , M a r u j l t a Bo tas , A n a M a r í a 
G r e l a , J u a n i t a Flores , y o t ras 
m u c h a s que m u y de veras s e n t i ­
mos n o r eco rda r . 

D E S O C I E D A D 

í t a aaao l e ü z m e n t e a l u z u n a 
h e r m o s a n i ñ a , l a s e ñ o r a de l c u l ­
t o apoderado de l B a n c o Pastor 
d o n F ranc i s co B a r r e i r o G o n z á l e z . 
A las m u c h a » f e l i c i t ac iones que 
e s t á r ec ib i endo u n a l a nues t r a 
m u v c o r d i a l . 

E L C O B R O D E C E D U L A S 

Se h a a b i e r t o e l p e r í o d o de co­
b r a n z a de c é d u l a s personales, d u ­
r a n t e e l c o r r i e n t e mes. 

- Vimianzo 
V I M I A N Z O . — E n l a s e s i ó n del 

A y u n t a m i e n t o ce lebrada e l s á b a ­
do pasado f u é n o m b r a d o secreta­
r i o en p rop i edad , de l a c o r p o r a ­
c i ó n m u n i c i p a l , e l que lo e ra i n ­
t e r i n o d o n Sa lvador B l a n c o C a r -
bacho. V o t a r o n a su favor m á s 
de las t r e s cuar tas par tes de c o n ­
cejales y solo c u a t r o en c o n t r a . 

B O D A D I S T I N G U I D A 

E l lunes, a las 11 de l a m a ñ a n a , 
se c e l e b r ó e n l a ig les ia p a r r o q u i a l 
de esta v i l l a e l enlace m a t r i m o ­
n i a l de l a be l l a y d i s t i n g u i d a se­
ñ o r i t a Consuelo V á z q u e z Alonso 
con e l j o v e n f a r m a c é u t i c o d o n 
F e m a d o Bronceano . B e n d i j o l a 
u n i ó n e l p á r r o c o d o n M a n u e l R e i ­
n o Becer ra , s iendo p a d r i n o s u n a 
h e r m a n a de l n o v i o y d o n R a m i r o 
Prego P u n í n , N o t a r l o de Puen t e -
deume, que l o f u é an tes de esta 
l o c a l i d a d y s a c ó de p i l a a l a des-

E n t r e los i n v i t a d o s v i m o s a las 
s e ñ o r i t a s , Rom ano , M a n u e l a y R o ­
s i t a Dopico , p r i m a s de l a n o v i a , a 
las de Alonso, de J a v l ñ a y C a r a n ­
t o ñ a , t a m b i é n pa r ien tes de e l la , a 
C a r m e n c i t a G a r c í a , Aurosa S a n ­
tos, s e ñ o r a LeLs de G a r c í a N ó v o a , 
d o n Eva r i s to Mouzo , Juez de p r i ­
m e r a I n s t a n c i a de S a n t i a g o y se­
ñ o r a ; don Gonza lo P r í g o P u n í n , 
abogado de C o r u ñ a ; los s e ñ o r e s 
de Lels, padre e h i j o , don A l f r e ­
do A g r á , d o n Lorenzo Pose, Juez 
M u n i c i p a l y d o n J u a n G a r c í a 
Seoane, Secre tar io ; d o n V í c t o r 
V á z q u e z V á r e l a , d o n J e s ú s P é r e z 
M o r e i r a , j e ñ o r Beloso y otros 
m á s que sent imos n o recordar . 

A c o n t i n u a c i ó n f u e r o n obse­
quiados los i nv i t ados c o n u n es­
p l é n d i d o banquete , y en l a t a r d e 
sa l i e ron los novios en su a u t o m ó ­
v i l p a r a C o r u ñ a con d i r e c c i ó n a 
M a d r i d y o t ros pun tos . 

R e c i b a n t a n t o l a f e l i z p a r e j a 
como l a m a d r e de l a desposada 
d o ñ a M a n u e l a Mouzo y he rmanos , 
nues t ra m á s s incera enho rabue ­
n a . 

P r o g r a m a s p a r a m a ñ a n a v ie rnes 
M a d r i d 

(274 m. , 3 kw. , 1-095 kc.) 
13: c a m p a n a d a s . S e ñ a l e s . B o 

l e t í n . M ú s i c a v a r i a d a . 13,30: Sex­
t e t o de U n i ó n Rad io . 14: C a r t e ­
le ra , c a m b i o s . M ú s i c a v a r i a d a . 
14,30: Sexte to . M ú s i c a v a r i a d a . 
15,15: Sexte to . 15,50: D i a r i o h a ­
blado. 16: F i n de la e m i s i ó n . 

17: Campanadas . M ú s i c a l i ge ra . 
17,30: Relatos descr ip t ivos . 18: 
Nuevos socios. " E f e m é r i d e s " . C o n ­
c i e r t o de banda . 18,30: C o t i z a c i o ­
nes. Canciones . F r a g m e n t o s de 
ó p e r a s . C a n t e f l amanc o . 19,30: 
D i a r i o hab l ado . E m i s i ó n f é m i n a . 
20,50: N o t a d e p o r t i v a . N o t i c i a r i o 
t a u r i n o . 2 1 : Ca mp a n adas . S e ñ a ­
les. C o n c i e r t o de orquesta . 21,30: 
T e a t r o r a d i o f ó n i c o . 22: D i a r l o h a ­
b lado. Conc i e r to . 23,45: D i a r i o h a -
b .ado. 24: C a mp a n a des . C ie r re . 

San t i ago 

(2011 m . ; 1.492 kc . ) 
14,30: S e c c i ó n de no t i c i a s . C a r ­

te le ra . Se rv ic io m e t e o r o l ó g i c o . M ú ­
sica v a r i a d a . 15,30: F i n de l a e m l -
í i ó n . 

20: Ca mp a n a d a s . Cot izac iones . 
M ú s i c a escogida. 2 1 : C a m p a n a ­
das. D i a r i o h a h l a d o . C i e r r e . 

B a r c e l o n a 

(377'4 m . 795 kc . ) 
18: Conc i e r to . 18,30: I n f o r m a ­

ciones. C o n t i n u a c i ó n de l conc i e r ­
to . 19: P r o g r a m a de l r a d i o y e n t e . 
19,30: Cot izac iones dg monedas . 
C o n t i n u a c i ó n de l p r o g r a m a d e l 
r a d i o y e n t e . 20: G e o g r a f í a e H i s ­
t o r i a de C a t a l u ñ a . Discos selectos. 
20.45: D i a r i o h a b l a d o . 

2 1 : C a m p a n a d a s y p a r t e m e ­
t e o r o l ó g i c o . 21,05: Notas de socie­
d a d , s e s i ó n ded icada a l a f a m i l i a 
de l n a v e g a n t e ( e v e n t u a l ) . C o t i z a ­
ciones va r i a s . S e s i ó n p e d a g ó g i c a . 
Orques ta . 22,10: T r a n s m i s i ó n de 
u n conc ie r to . 24: I n f o r m a c i o n e s . 
F i n de l a e m i s i ó n . 

Va lenc ia 

(352 9 m . ; 850 kc.) 
18: P r o g r a m a v a r i a d o de discos. 

2 1 : N o t i c i a s b u r s á t i l e s y de p r e n ­
sa. 21,15: E m i s i ó n de l r a d i o y e n t e . 
N o t i c i a s de ú l t i m a h o r a . 23: C i e ­
r r e . D e 1 a 2 ( m a d r u g a d a ) : P r o ­
g r a m a o rgan izado p o r l a I n t . 
B r , Co." 

B u d a p e s t 

(549,5 m. , 120 kw . , 548 k c . ) 
18,30: R e t r a n s m i s i ó n desde l a 

O p e r a R e a l : " D o n Car los" , V e r d I . 
C i e r r e . 

P r a g a 

470'2 m. , 120 kw. , 638 kc . ) 
18: Discos. 18,20: Orquestas de 

jaaz. R e p o r t a j e c o n discos. 19: 
" L a n o v i a v e n d i d a " , ó p e r a de 
S m e t a n a . I n f o r m a c i o n e s , c i e r r e . 

M i d l a n d R e g i o n a l 

(391,1 m . ; 50 k w . ; 767 k e f 
18,30: R e c i t a l de ó r g a n o . 19 

P r o g r a m a de Lond re s R e g i o n a l . 
20: Discos. 20,45: J a n Be reaska y 
su orques ta . 21,55: P r o g r a m a de 
L o n d r e s R e g i o n a l . 23: C ie r r e . 

M o n t e C e n e r l 

(257,1 m. , 15 k w . , 1.167 kc . ) 
18,30: Discos. 18,45: N o t i c i a r i o . 

" D o n Pasquale", ó p e r a en tres ac­
tos, de D o n l z e t t i . 20: " L a casa 
de l b u e n « e n t l d o " , c h a r l a . 21,45: 
C ie r r e . 

L o n d r e s R e g i o n a l 

(324,1 m . , 50 kw. , 877 kc . ) 
18,30: Conc ie r to de c a n t o y a r ­

pa. 19: Eugene P i n ! y su o rques ta 
de tangos . 20: R e c i t a l de c a n t o y 
p i a n o . 20,40: C o n c i e r t o p o r l a o r ­
ques ta de l a B . B . C. 21,55: " L u ­
ces suaves y m ú s i c a dulce" . 22,15: 
Noticia.?. 22,30: M ú s i c a de ba i le . 
C ie r re . 

Toulouse 

(335,2 m . , 10 k w . , 895 kc . ) 
18,15: Orques ta de ó p e r a s . 18,30: 

E l c u a r t o de h o r a d e l t u r i s m o . 
18,45: F r a g m e n t o s de p e l í c u l a s . 
19: O b e r t u r a d e " D o n J u a n " , M o -
z a r t . 19,15: Canciones . 19,30: I n ­
fo rmac iones . 19,45: Orques ta de 
s a l ó n . 20: A l i a s de operetas . 20,15 
G u i t a r r a h a w a i a n a . 20,30: M e l o ­
d í a s . 20,45: M ú s i c a m i l i t a r . 2 1 : 
Opere tas . 21,30: C o n c i e r t o por p e ­
q u e ñ o s con jun to s . 21,45: F r a g ­
men tos de p e l í c u l a s . 22,15: I n f o r ­
maciones . 22,30: Orques ta a r g e n ­
t i n a . 22,45: Orques t a de operetas. 
23: Canciones . 23,15: M ú s i c a de 
ba i le . 24: I n f o r m a c i o n e s . 24,05: 
F a n t a s í a r a d i o f ó n i c a . 24,15: C a n ­
ciones. 24,30: Cien-e. 

Escocesa N a c i o n a l 

(285,7 m. , 50 kw . , 1.050 kc . ) 
18,40: R e c i t a l de c a n t o y c u e n ­

tos. 19; P r o g r a m a de L o n d r e s R e ­
g i o n a l . 20,50: Discos. 2 1 : F r a g ­
men tos de l a ó p e r a " Jan i e Deans" 
de H a m i s h M a c C u n . 22,15: N o t i ­
cias. 22,30: P r o g r a m a de Londres 
R e g i o n a l . 24: C ie r r e . 

M i l á n 

(368,6 m. , 50 kw . , 814 kc . ) 
18,40: Discos. 18,55: p e r i ó d i c o 

h a b l a d o . B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . 
19,15: Discos. 19,30: C r ó n i c a s de l 
r é g i m e n . 19,45: Disco.?. 20: " L a 
bel la d u r m i e l t o de l bosque", m ú ­
sica d« R e s p l g h l . C ie r r e . 

G u J J J j I z 
G U T T I R I Z . — E l p r ó x i m o lunes 

d a r á comienzo e n es ta p a r r o q u i a 
u n a m i s i ó n a cargo de los PP. R e -
den tor i s tas . 

D u r a n t e l a m i s i ó n se v e r i f i c a r á 
e l c u m p l i m i e n t o d e l P rcep to Pas­
c u a l y s e r v i r á a d e m á s p a r a c o n ­
m e m o r a r e l X I X C e n t e n a r i o de l a 
P a s i ó n y M u e r t e del Reden to r . 

Se esperan grandes f r u t o s esp i ­
r i t u a l e s de estos santos e jerc ic ios . 

BilelíDjíiGia] 
E l de ayer p u b l i c a lo s i g u i e n t e : 
D e c l a r a c i ó n de r e b e l d í a de l p r o ­

cesado conoc ido pe r "e l A s t u r i a ­
n o " . 

O r d e n de G o b e r n a c i ó n sobre i n s -
c r i p i ó n e n e l G o b i e r n o c i v i l de t o -

P u e n t e d e u m e 

P U E N T B D E U M E . — D i o a luz con 
t o d a f e l i c i d a d u n a n i ñ a l a bella" 
esposa d e l c u l t o secretarlo ie\ 
A y u n t a m i e n t o de V i l l a m a y o r don 
Recaredo F e r n á n d e z Pardo, de 
so l t e ra Paca Salvadores Casal. ' 

M a d r e e h i j a se h a l l a n en per­
fec to estado de sa lud . 

F e l i c i t a m o s a los s e ñ o r e s d« 
F e r n á n d e z Pa rdo p o r t a n grato 
a c o n t e c i m i e n t o . 

Cenfro Cultural Hercíilino 
L a J u n t a d i r e c t i v a del Centro 

H e r c u l i n o que t a n b r i l l a a t e labor 
v iene ' real izr .ndo e n favor de la 
c u l t u r a de sus consocios h a orga­
n izado unas clases de i n g l é s , ade­
m á s de las que se d a n p a r a analfa­
betos en su l oca l socia l . 

I g u a l m e n t e e n f avo r de los so-

L A S U L T I M A S NOVEDADES EN 

SÜETERS-PULL-QVERS 

Y BLUSAS CAMISAS 

PARA SEÑORA Y NIÑOS 
L O S P R E S E N T A L A C A S A 

F A B R I C A D E G E N E R O S D E P U N T O 

S A N A N D R E S , n ú m . 45. T e l é f o n o 1232 

dos los a u t o m ó v i l e s de l a p r o v i n ­
c ia . 

A n u n c i o de d e c l a r a c i ó n de u t i l i ­
d a d p ú b l i c a del m o n t e conocido 
por " P e ó n G r a n d e " y " V i c o de C a n 
m o r t o " , s i tos e n e l l u g a r de Q u l n -
t á n s , t é r m i n o de M u g í a . 

C o n c l u s i ó n de las r ec l amac iones 
presen tadas c o n t r a las l i s tas de l 
censo e l ec to ra l . C o m p r e n d e S a n ­
t iago , Sant i so , Sobrado, So n , Teo, 
Trazo , V a l d o v l ñ o , V l l l a r m a y o r , V I -
m l a n z o y Z á s . 

A n u n c i o de l a J u n t a de l censo 
de M u g a r d o s , sobre d e s i g n a c i ó n 
de locales p a r a colegios e lec to ra ­
les. 

Ed ic to s de los A y u n l a m e l n t o s de 
Enfes ta , sobre cobranza de las cuo 
tas de l r e p a r t i m i e n t o g e n e r a l de 
u t i l i d a d e s ; Botanzos , subasta p a r a 
la e j e c u c i ó n de las obras de t r a í ­
da de aguas y r e d gene ra l de a l ­
c a n t a r i l l a d o ; o reso , a r r e n d a m i e n ­
to de u n edi f ic io p a r a casa h a b i t a ­
c i ó n de l a m a e s t r a de l a escuela de 
Oroso ( c a p i t a l i d a d ) , y r e p a t t í m l e n 
to p a r a l a e x t i n c i ó n de p lagas de l 
c a m p o ; San t i ago , expedientes de 

Comerciantes 
Todas las Leyes y demás impresos 

sxigidos por los Inspectores del T r a ­
bajo, los encontraréis en la Papelcriii 
» Imprenta " L O M B A R D E R O " . Calle 
Real, 36 L a Coruña, y en sus Sucur­
sales de Lugo y E l Ferrol.. 

cios y sus f a m i l i a r e s se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a v iernes , e n sus salones 
u n c o n c i e r t o m u a i c a l a cargo de 
l a r o n d a l l a de este Cen t ro . 

E l f e s t i v a l d a r á comienzo a las 
siete y m e d i a de l a t a r d e . 

D E M A R I N A 

P R E S E N T A C I O N E S 

Deben presentarse e n l a Subde-
l e g a c i ó n M a r í t i m a de este pue r to 
los i n d i v i d u o s s igu ien tes : 

E n r i q u e Arcos R o m a y ; E d u a r d o 
L o u r e d a M a r t í n e z ; F r anc i s co G o n 
z á l e z F r a g a , M a n u e l A lonso D o -
p i c o y J e s ú s C a r r o B u j í a s . 

p r ó r r o g a de i n c o r p o r a c i ó n a filas; 
Noya . D u m b r í a . C u r t í s , S a n t a C o m 
ba, San t i so y Sobrado , e x p o s i c i ó n 
del r e p a r t i m i e n t o p a r a e x t i n c i ó n , 
de p lagas del campo, y Paderne , 
a p r o b a c i ó n de l p royec to de l a j 
obras p a r a locales de escuelas u n i ­
t a r i a s , s a l a c a p i t u l a r y oficinas del 

A y u n t a m i e n t o y Juzgado m u n i c i ­
p a l . 

Ed ic tos de J u s t i c i a . 

E M A T E S 
Comisiones y Consignaciones 

E n breves dia.s daremos el primer Remate ^Subasta Públical de Mueble». 
Tejidos y Confecciones pañi Señoras, Caballeros y Niños. Cortos de /estidoa 
para Señoras, en seda y lana. Medias de seda y de hilo. Crespones labrados. 
Cretonas. Popelín. Percales. Colines para colchones. Cubres imperio. Cami­
sas. Camisetas. Culzonclilos. Pantalones. Trincheras. Corbatas. Calceti­
nes. Pañuelos. Mantelería. Cazadoras para niño, Pullovcrs para caballero. 
Trajes de baño. Boinas para señorita. Toallas. — Batería de cocina en alu­
minio. Cristalería. Correas para máquinas, Bugias y gatos para automóviles. 
Lozas. Calefacción eléctrica e infinidad de artículos que estarán a la vista. 
Todo sin baso y al mejor pastor. Orden terminante de liquidar. 

T R A S P A S O S 
U L T R A M A R I N O S . Reglamente instalado en la mejor y céntrica calle. 

Gran venta diaria. Existencias. 30.000 pesetas. 
B A R B E R I A Y P E L U Q U E R I A . Muy bien instalada buena ralle. Tres si­

llones. Alquiler muy barato y con facilidades do pago. E n 2.300 pesetas. 
Escritorio y Salón de Ventas: Linares Rivas. 48 — M. C O S T E R O . 

A L M A C E N E S 

NORBERTO SANCHEZ 
D E S E A N D O C O R R E S P O N D E R A L F A V O R C O N S T A N T E D E L P U ­

B L I C O E N SUS V E I N T I D O S Aí íOS D E N E G O C I O , H A C E N DOCE 
R E G A L O S M E N S U A L E S . 

N U M E R O S P R E M I A D O S E N E L S O R T E O C O R R E S P O N D I E N T E 
A L P R I M E R O D E A B R I L , X Q U E C O R I 1 E S P O N D E A L R E P A R T O 
D E MARZO. 

P R I M E R P R E M I O N U M E R O 4.870 
S E G U N D O P R E M I O 

S T E R C E R P R E M I O 
X C U A R T O P R E M I O 
X Q U I N T O P R E M I O 
O S E X T O P R E M I O 
» S E P T I M O P R E M I O 

O C T A V O P R E M I O 
X N O V E N O P R E M I O 
» D E C I M O P R E M I O 
9 U N D E C I M O P R E M I O .. 
S D U O D E C I M O P R E M I O 

!.U2 
1.630 
2.957 
2.746 
1.512 
1.691 
4.16S 
1.722 
1.99S 
0.792 
1.391 

PLUMADA 
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MADRID, 11.—En el sorteo de la Lotería, celebrado hoy, han re­
sultado agraciados los siguientes números. 

U ú m . Premios Poblaciones 

2.997 

2.171 

5.814 

31.444 
25.173 
18.820 

14.994 
6.288 

16.402 
20.299 

36.148 

6.092 
7.334 

3.777 

120.00.0 

65 .¿-00 

30000 

20.000 
2.000 
2.000 

2.000 
2.000 

2.000 
2.000 

2.000 

2.000 
2.000 

2.000 

Alicante, Madrid, Málaga, Maire-
na del Alcor. 
Cádiz, Los Barrios, San Feliú de 
Llobregat, Reus. 
Huelva, San Sebastián, Cádiz, Se­
villa. 
Las Palmas. 
Jerez de la Frontera, Menameói. 
LA CORUSA, Madrid, Barcelona. 
Valencia. 
Sevilla, Barcelona, Bilbao. 
Barcelona, Madrid, Valladolld, Al -
gemesí. 
Madrid, Estepona, Salamanca. 
Ciudad Real, Barcelona, Cartage­
na, Pamplona. 
Barcelona, Málaga, Valencia, Va-
lladolid. 
Bilbao, León, Madrid, Algemesí. 
Madrid, Lucena, Córdoba, San Se­
bastián. . 
Sevilla, Figueras, Manresa. 

Dos aproximaciones ñe 1.750 pesetas para los números anterior y 
posterior al del premio mayor; dos idem de 1-000 para los del segun­
do; dos idem de 800 para los del tedcero; dos idem de 734 para los del 
cuarto. 

Noventa y nueve de 400 para los números restantes de las cente­
nas de los cuatro primevos pre-mios. 

PREMIADOS OON 400 PESETAS I 536 787 250 658 759 442 767 720 387 
789 294 405 ; 

224 454 
837 158 
638 395 
541 164 
474 388 

466 506 
407 787 
573 209 
005 645 
700 252 

016 009 
260 446 
948 814 

• 825 227 
256 913 

982 880 
152 845 
819 789 
057 569 

089 809 
643 153 
S35 201 
180 034 

751 130 
741 991 
221 418 
079 559 
1«4 765 

760 438 
293 717 
089 284 
714 356 

UNIDADES 

'2 
DECENiiS 

81 42 65 45 25 35 
CENTENAS 

892 457 830 503 353 
557 706 531 514 199 
316 363 475 833 905 
300 479 494 504 476 

MIL 
314 823 651 444 834 
187 418 002 683 369 
860 831 238 242 347 
615 911 692 928 967 
333 334 932 328 

DOS MIL 
024 092 364 908 391 
883 673 031 870 940 
746 625 738 176 648 
767. 982 987 235 926 

T R E S MIL 
916 191 392 591 750 
460 301 572 928 225 
049 242 866 508 199 
.605 

CUATRO MIL 
298 104 477 588 079 
585 384 534 011 475 
413 218 707 266 547 
519 686 287 019 

CINCO MIL 
435 804 695 842 707 
785 320 475 332 675 
529 375 706 392 276 
498 297 173 686 781 
551 

S E I S MIL 
441 433 915 506 427 
088 180 134 049 127 
317 564 215 692 424 
745 131 483 590 515 

992 165 
530 263 
681 76'' 
590 143 

872 371 
565 381 
751 728 
330 037 

330 958 
493 136 
368 977 
124 564 

631 924 
003 497 
006 841 

040 781 
821 510 
187 561 

476 841 
116 326 
962 641 
351 651 

263 584 
565 •?84 
531 196 
040 898 

786 

074 
865 
034 
93a 
399 
993 

326 
350 
191 
835 
881 

574 
169 
953 
810 
140 

289 
320 
713 
638 
841 

712 538 
406 134 
586 313 
440 733 
122 701 
742 

399 943 
557 743 
146 160 
796 552 
906 291 

C I E T E MIL 
553 760 822 029 
460 158 512 904 
741 960 162 361 
230 490 289 176 
331 192 716 931 

OCHO MIL 
408 678 869 319 
148 285 992 967 
485 594 143 456 
871 361 113 991 

272 478 
846 487 
444 127 
558 391 
167 047 

738 175 
742 847 
528 186 
478 127 

NUEVE MIL 
700 800 746 932 730 246 136 646 
276 495 564 341 738 957 756 314 
098 056 656 813 229 679 370 782 
394 327 910 565 867 835 728 588 
216 944 842 057 

DIEZ MIL 
035 146 819 295 241 081 549 154 
098 338 086 275 306 639 082 514 
313 115 794 966 038 272 251 608 
980 385 899 738 394 388 882 681 
511 437 704 761 

ONCE MIL 
663 131 350 314 927 692 907 874 099 
508 390 257 394 992 420 558 808 499 
476 640 380 757 953 160 810 903 519 
089 265 233 188 718 929 246 520 624 

DOCE MIL 
996 025 624 353 446 938 615 472 184 
974 291 895 761 555 944 298 735. 198 
295 201 908 738 572 260 868 989 982 
083 795 318 568 151 064 091 483 

T R E C E MIL 
917 05,7 710 346 568 547 553 595 964 
036 484 860 180 217 623 409 318 836 
717 267 998 269 614 072 326 976 370 
136 616 109 017 545 

B A P O O P A S T O R 
1776 

Ptas. 17.000.000,00 
»' 11.000.000,0" 

" 15.406.658,47 
C O R U I S A 

GASA FUNDADA EN 
Capital suscripto . . ^ . . » u. u. ... 

Id. desembolsado .,. « . . - . . . . . . 
Fondos de reserva y fluctuación de 

valores .-. .„ ,.... .a ... 
C A S A C E N T R A L : I V 

36 SUCURSALES EN GALICIA 
CUENTAS CORRIENTES CON O IN L I B R E T A 

Intereses desde l.-" de julio de 1933: 
- A la vista . . „. „, .„ ,„ .„ 

A tres meses 
A seis ídem ... .„ .„ , i . . , . ,„ 
A doce ídem o más .-. ... 
CAJA DE AHORROS 

CAJAS F U E R T E S DE 
desde pesatas 20 al año. 

COMPRA VENTA DE MONEDA EXTRANJERA 
DEPOSITO DE VALORES 

COBRO DE CUPONES 
y DEMAS OPERACIONES DE BANCA Y BOLSA EN 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 

2, — 
3, — 
3,60 
4, — 
3,50 

anual 
anual 
anual 
anual 
anual 

ALQUILAR 

634 524 
320 195 
122 104 
626 941 

843 791 
278 984 
270 451 
076 007 
605 660 

498 511 
667 513 
889 006 

CATORCE MIL 
802 392 349 788 592 
440 000 313 823 276 
363 997 571 883 335 
979 096 300 

QUINCE MIL 
452 800 274 392 781 
263 273 834 680 753 
060 496 585 457 024 
297 503 883 682 148 
303 859 207 389 789 

D I E C I S E I S MIL 
625 306 597 646 128 
842 695 579 536 963 
087 081 441 643 509 

051 371 
572 965 
577 673 

215 312 
512 884 
954 144 
032 816 
438 

178 954 
067 320 

D I E C I S I E T E MIL 
562 397 372 704 797 461 263 028 056 
310 309 176 343 246 233 654 987 437 
411 800 766 606 481 036 679 315 406 
289 392 408 416 053 155 182 779 395 
327 076 681 153 963 258 117 191 

386 299 
523 197 
953 105 
228 432 
714 192 
241 439 

058 215 
440 265 
235 182 
983 423 

DIECIOCHO MIL 
160 139 872 ¿87 738 
630 738 326 288 437 
187 259 142 635 672 
159 350 449 019 894 
756 157 473 288 519 
964 
DIECINUEVE MIL 
105 916 716 979 338 
611 119 453 670 315 
672 728 823 778 621 
848 319 533 

VEINTE MIL 

848 836 
996 020 
473 181 
399 617 
318 835 

505 180 
281 776 
618 206 

114 680 687 069 284 681 994 829 854 
899 939 781 313 809 262 200 716 688 
320 499 823 121 560 006 993 294 060 
694 370 341 316 181 

VEINTIUN MIL 
391 200 901 134 439 008 640 908 918 
997 243 615 673 271 054 435 867 500 
992 565 845 415 267 850 196 199 124 
604 796 552 357 551 

VEINTIDOS MIL 
449 197 345 331 189 358 933 974 212 
820 711 000 702 732 387 957 054 229 
221 856 270 982 173 004 152 408 363 
734 258 444 F07 116 554 473 984 095 
178 792 003 

V E I N T I T R E S MIL 
011 910 081 583 386 636 199 360 430 
635 963 218 094 289 942 010 601 688 
134 090 896 291 115 418 840 328 169 
872 361 296 215 546 108 220 137 870 
532 433 463 794 590 876 930 706 586 
768 

VEINTICUATRO MIL 
399 -532 699 585 282 972 516 990 983 
134 171 375 269 401 7£1 671 071 956 
164 100 970 520 924 309 116 770 408 
335 706 025 790 334 119 347 533 036 

VEINTICINCO MIL 
875 051 641 897907 958 993 678 403 
924 507 395 646 461 853 721 716 135 
304 920 237 196 125 981 043 961 998 
802 369 

J S í W B 

E l día U. de mayo 
es jugada extraordinaria, 
dedicada a terminar 
la Ciudad Universitaria. 
Jugando a esta Lotería, 
se trata de demostrar, 
que roncho nos interesa 
la juventud escolar. 
Que por la Ciencia y saber, 
trabajamos con ahinco; 
¡la enseñanza es un deberI, 
(coiio dos y tres son cinco). 
Dicho sorteo, también, 
tiene des fases, diversas, 
para los demás un bien, 
y para uno enriquecerse. 
Comprad en mi LOTERIA 
de San Andrés; sed constantes 
que esta vez El Gato Negro 
cazará los premios grandes. 

En el sorteo de ayer uno de los gor­
dos para " E l Gato Negro", número 
18.820. y centena del tercer premio, 
números 5.626 al 30. 

CORUflrA 

368 026 
127 519 
940 571 
051 065 

028 235 
944 029 
536 171 
075 970 
147 407 

821 900 
14" 943 
743 494 
938 818 
925 429 

VEINTISEIS MIL 
766 335 548 289 091 
764 969 411 414 944 
547 136 095 016 070 
699 938 061 816 
V E I N T I S I E T E MIL 
658 436 318 986 805 
047 193 326 295 457 
188 320 924 984 726 
604 906 131 370 772 
025 115 

VEINTIOCHO MIL 
438 944 808 096 752 
145 801 824 094 969 
492 760 702 250 609 
633 419 097 610 024 

556 425 
350 871 
953 154 

659 367 
315 606 
991 987 
327 517 

626 402 
308 594 
350 067 
289 529 

VEINTINUEVE MIL 
530 637 698 704 953 707 256 524 022 
622 323 195 432 789 302 957 851 016 
464 437 627 502 974 185 40i 588 276 
265 664 868 154 841 327 668 542 964 
196 385 707 639 339 221 075 669 849 
886 082 

TREINTA MIL 
056 586 952 465 004 795 012 442 501 
617 424 473 762 116 987 972 705 326 
903 939 537 347 481 929 974 652 388 
854 185 713 164 970 627 143 824 530 
131 

TREINTA Y UN MIL 
518 677 666 063 801 354 524 907 777 
306 538 237 932 007 114 717 818 -81 
521 706 896 319 718 945 263 838 (64 
498 768 352 140 743 413 .132 936 177 
810 196 067 e&5 356 029 629 380 365 
644 622 271 OSO 272 731 504 338 914 
397 075 572 884 

TREINTA Y DOS MU 
302 901 767 158 521 20i 859 029 41Q 

057 368 874 345 383 650 732 873 4i2 
134 460 072 073 858 667 ¿18 276 472 
839 907 319 009 998 725 125 583 160 
676 747 242 912 778 367 883 061 787 

TREINTA Y T R E S MIL 
295 833 197 286 611 437 103 459 348 
534 823 362 808 170 945 973 910 766 
370 740 635 124 322 642 495 250 331 
738 537 684 970 206 981 186 821 852 
262 513 044 632 

TREINTA Y CUATRO MIL 
305 970 755 604 164 092 238 746 963 
179 107 04i 784 901 684 467 170 251 
440 375 502 394 664 976 316 777 595 
944 002 204 392 185 838 C66 773 150 
532 871 624 410 004 032 985 212 439 
792 340 

REINTA Y CINCO MIL 
172 692 086 521 827 823 279 012 137 
513 342 045 971 508 975 700 £64 899 
795 682 774 622 182 505 745 974 072 
419 492 489 114 578 143 405 785 932 
397 962 750 349 415 635 742 112 

TREINTA Y SEIS MIL 
557 191 149 517 060 777 942 9fl0 503 
834 868 813 438 638 948 213 910 Si l 
£60 584 738 890 411 786 916 449 091 
938 985 812 142 231 458 885 974 555 
930 003 644 339 336 573 711 976 

v p E D i p c a a a x o G o 
a m a r a s - q R U B B R 

SE NECESITA persona joven, activa 
y conocetlora del comercio de esta pla­
za para Agente de Publicidad de Em­
presas Reunidas de Publicidad "ERP, 
en La Coruña. Presentarse hoy, de 12 
a 1. en ReaU 30, segundo. 

>cx,mvmit 200 AÑOS OE EXITO 
¡ Ccilro (o<»« las enfermrnada o " í í " ' """ ' , 
j , ilt lat Púmaloi IInPamaclimei. blitadlu. ron/" 

vltlñ, tic.) tmplet 
LA POMADA DE LA VIUDA fARNIEB 

Otsdt el oCo 17»), ficho úc »u OíMunrlmlemo. rebles aiefllflcloncí. han msllflcado su Intncr 

, 18)11 , a panícula' o , p fi.&0.En lodo. ~ Depósllo Oaieml Depósito Gaieml •,. 

NAVIEROS SEVILLA 
Servicios regulares de cabotaje entre BUbao, Coruña y Marsella, y puer­

tos intermedios. 
LINEA MEDITERRANEO, BRASIL, PLATA 

Salidas regulares de CADIZ cada 21 días para SANTOS, MONTEVIDEO 
y BUENOS AUtES, por los grandes moto-trasatlánticos CORREOS E S -
PASOLES 

SALIDAS DE CADIZ 
CABO SANTO TOWE 5 Mayo 
CABO SAN AGUSTIN 26 Mayo 
CABO SAN ANTONIO 16 Junio 

Acomodaciones para pasajeros de PRIMERA CLASE. 
Buques especializados en el TRANSPORTE MODERNO DE PASAJE­

ROS de TERCERA CLASE, EN CAMAROTES EXCLUSIVAMENTE. 
SEGURIDAD - RAPIDEZ - ECONOMIA - ESMERADO TRATO - CO­

MIDA EXCELENTE. 
INFORMES.—EN SKVILI.A: OFICINAS DE LA DIRECCION, MENEN-

DEZ PELAYO, 2. TELEGRAMAS "YBARRA". 
EN CORUÑA.—DON EDUARDO FARIÑA. CALLE DE COMFOSTELA 

TELEGRAMAS "FARIÑA". 
EN CADIZ.—DON JUAN JOSE RA VINA. BEATO DIEGO DE CADIZ 

TELEGRAMAS "KAVINA". 
AGENCIAS EN TODOS LOS PUERTOS 

SERVICIO DE VAPORES CORREOS RAPIDOS 
Próximas salidas de L A CORUÑA para Brasil. Montevideo v Bue­

nos Aires: 
PR^CíO DE TERCER 15 MONTE SARMIENTO 667,50 702,50 

de do-- años, medio pasaje; 
Mayo 

NIÑOS: Menores do oos años, gratis 
mayores de diez años, pasaje entero. 
Agente general: 

E N R I Q U E F R A G A 
COMFOSTELA. 8. TELEGRAMAS "FRAGA".—LA CORUÑA 

LINEA DE CUBá 
I MEJICO 

Servicio de vapores rápidos desde el puerto de LA 
CORUÑA a LA HABANA VERACRUZ y TAMPICO. 

P R O X I M A S S A L I D A S 

SIERRA VENTANA 21 da '.brll 
SIERRA VENTANA 23 de Junio 
SIERRA VENTANA 25 de Agosto 

Precio en tercera clase: HABANA, Pesetas 559,25.—MEJICO, Pe­
setas 602,50. 

Precio base de pasaje de Cámara y Turista clase: Primera cla­
se, pesetas 1.515.—Turista clase, pesecas 920.—Cámara, pesetas 1.120. 

A todos estos precios hay que añadir los impuestos españoles V 
cubanos y timbre. 

Para más informes y solicitar pasajes, dirigirse a la Agencia Ge­
neral de la Compañía: F E L I P E RODRÍGUEZ REY.—Plaza de Mina, 
número L ' • ' 

Servicio rápido de LA CORUÑA para LA HABANA y VER ^RüZ 
Próximas salidas: 

20 Abril Jorreo rápido MEXIQUE 
26 Mayo Correo rápido MEXIQUE 

Admiten pasajeros en primera (varias categorías), segunda, intermedia 
y tercera clase, 

PRECIOS: Habana: Veracruz:, 

Tercera clase Ptas. 559,25 602,50 
Intermedia Ptas. 835,— 885, 
Segunda Ptas. 1.060,— 1.110, • 
Primera Desde Ptas. 1.530,— 1.59E;, . 

A los precios de cámara hay que añadir los Impuestos. 
Cansignatario EDUARDO FARIÑA.—Telegramas y telefonemas- "¥i 

RIÑA".—La Coruña. 

L L 0 Y D R E A L H O L A N D E S 
A M S T B R O A M 

Berviclo postal rápido a la América del Sur por los magnlflcoe T a i « í f 
a dos hélices 

GELRIA, FLANDRIA, OH A M A y ZEELANDIA 
Próxlmss salidas del puerto de Coruña pare Las Palmaa, Pemaoih 

buco, Babia, Rio Janeiro, Santos, Montevideo y Buenor Aires. 
Vapor correo rápido: 

Precio del pasaje (Incluidos impuettoi): 
En 3.» clase Camarote 3.a preferente 

cerradí 
ORANIA 28 de Abril 617'50 652'£0 
FLANDRIA 19 de Mayo 617,50 652,50 

Admiten pasajeros en Primera, Segunda, Intermedia y Tercer» clase. 
El vapor "Zeelandia" solamente admito pasajeros de Intermedia y ter­

cera clase. 
Todos estos vapores tienen magnificas Instalaciones en cae aróles «• 

dos, cuatro y seis camas. 
Para mé.s Informes, dirigirse a RALMUNDO MOLINA COUCEIRO. Con. 

signatario.-Representante general de la Compañía ei Esraña,—Telegra-. 
mas y telefonemas: "Molina".—Marlnu, 22.—Telé'-no 2135.—LA CORUÍJA 

PROXIMAS SALIDAS DE LA CORUÑA 
Para LA HABANA, PANAMA, ECUAEOH. PERU Y CHILto 

l e d e A o r i l REINA DEL FACIFICO 
14 de Mayo ORDUÑA 
25 de Junio REiNA DEL P A C I R C O 

Precios para LA HABANA (incluidos impuestos): 1.a clase (minimumV 
Pesetas 1.584,40; 2a clase, Ptas. 1.108,40; 3.a clase, Ptas 55925 lmlnlmunu 

Los pasajeros de tercera clase van todos alojados en camarotes de 2 4 y 
6 camas. 1 * 

EEGRESO DE AMERICA 
Para ^iverpool (combinación para New York y otros puertos de Ñor i 

América) por vapores de la WH1TE STAR LINE. 
12 de Abril ORDUÑA 
24 de Mayo ORBITA 

7 de Junio REINA DEL PACIFICO 
Agentes generales er España: SOBRINOS DE JOSE PASTOR LTDA. 

L a Conma. ' 

M i l 
S E R V I C I O RAPIDO D E CORREO DIRECTO A LA HABANA 

Y VERACRUZ 

P R C X I M A S S A L I D A S D E L A r o ^ » ' * ' * 
27 Abril CRISTOBAL COLON 
27 Mayo HABANA 

Nuestros buques tienen camarotes cerrados de Tercera Clase, 
A&nlten estos vapores pasajeros en clases primera, segunda 

gunda y preferente, distintas categorías de precios con departa-
anentos especiales de lujo. :; 

. A los pasajeros de tercera clase se les sirve sus comidas en 
Rmphos comedores por personal fijo de la Compañia. 

L a conducción de los pasajeros a bordo con sus equipajes ¿í 
xnano «a de cuenta de la Compañía.-

SERVICIO DIRECTO A NEW-YORK . 
En esta Agencia de. la Coruña se expiden billetes de todaj 

clases para el vapor-correo MAGALLANES, el 22 de mayo. 
Para cuantos detalles se desee dirigirse al consignatario 

L U I S ALFEIRAN CONDE.—Riego de Agua, 3 y 5.—La Coruña 

VAPORES T E IDA 
para Bahía, Río Janeiro, Santos, Montevideo y Buenas Aires 

P R E C I O S 

En tercera 
clase 

Camarctea 
cerrados 

Abril 
Mayo 
Junio 
Junio 

23 
21 

4 
18 

617,50 
ARLANZA 
ALMANZORA 
ALCANTARA 
ARLANZA 

652,50 
(Lunes) 
(Lunes) 
(Lunes) 
(Lunes) 

La tercera clase está dotada de espléndidos salones, comedor, fumador y 
con /ersación. Camarotes cerrados, de dos, cuatro y seis camas. Comida a la 
española, servida por camareros españoles y amenizada por una orquesta. 

Precios de Cámara (sin Impuestos) 
LA CORUNA A BUENOS AIRES 

Primera clase Segunda clasa 

ASTURIAS Y ALCANTARA 3.895 
ARLANZA Y ALMANZORA 3 325 

VAPORES DE REGRESO PARA INGLATERRA 
ARLANZA 3 de Junio 

Agentes: RDBINE E HIJOS — Capitán Gafén, 81 — La Coruña 
Telegramas y Telefonemas: RUBINE. 

1.970 
1.925 

A L Q U I L E R E S 
ALQUILARA Inme­

diatamente los plíur, 
que tiene desalojados 
anunciándolo!) en esta 
lecciéí-

SE ALQUILA habi­
tación exterior a se­
ñora o señorita hono­
rable. Informarán en 
Campo - Artillería, 24, 
primero, de 12 a 3. 

PISO con bohardi­
lla céntrico y econó­
mico, se alquilan. P".-
zón, Aranda. Castelar 
1820, primero. 

COMPLETAMENiE 
nuevo y con todos los 
adelantos modernos, se 
alquila 5.0 piso en 
San Andrés num. 167. 
Informan en la porte­
ría. 

SE ALQUILA Sí>la 
propia para oficina. 
Razón, Sánchez Bre-

.gua, núm. 11, 2,0. 

SE ALQUILA edifi­
cio nuevo, planta baja, 
200 metros cuadrados, 
propio garage, fábrica 

,o almacén. Razón, Cor 
donería, 2, primero. 

SE ALQUILA entre 
suelo ocho habitado 
nes amplias, todo con­
fort, vistas a la Mari 
na. María Pita, 12. 

EN GU1TIRIZ se al , 
quila piso amueblado 
completamen'e . aevo, 
situado en la carreto-
ra. Razón don Eduar­
do Bergantlños, en di- | 
cha villa o en Lugo, 
Libertad, 9, Comercio. 

CAR.' iE, se alqul-
la para un coche en 
Sitio céntrico. Razón: 
Cordonería, 12, 2.0. 

EN EL BURGO 36 
alquila rf vende un 

chalet con jardín, pró­
ximo a la parada del 
trarv' . Razón, Riego 
de Agua, 19, segundo. 
Corufia. 

CASA de campo se 
alquila una en. Perillo, 
próxima a la playa de 
Santa Cristina. Razón 
Linares Rivas, núm. 27 
segundo. 

A.MAS DE CRIA 
E L ANUNCIO en es­

tas columnas os pro­
porcionará bien retri­
buidas colccaclonei. 

AUTOMOVILES 
COMPRAS 

¿DESEA adquirir en 
nmelorab'.es condlciOT 
nes el coche que nece­
sita? Anuncie en eáta 
sección y logratá 
prcpó4l». 

VENTAS 
TODAS las marets y 

tipos de autos sa rea­
lizan si los oíreco n 
Anuncios breves. 

SE VENDE "Buick" 
7 plazas, en perfecto 
estado, ĵ uede verse 
Garage "La Regional". 
Teresa Herrera, 11. 

AJTOMOVILISTAS. 
Radiadores "Gaby", 
los más económicos y 
duraderos. Casa es-
•ecializada en la cons­

trucción y reparación 
de Radiadores. Pedir 
precios y ahorrareis 
Uñero. Talleres: Mé­
dico Rodríguez, 6. La 
Corufia. 

ENSEÑANZAS 
PROFESORA en cor 

te y confección: Ju­
lia Gástelo, viuda de 
Criado. S. Andrés, 
17ü, 3.0 

ACADEMIA DE 
CORTE y confección 
de París, método. Liti 
zarriturri. Corte dir 
re'to-teórico y prácti­
co 1.a y 2.* enseñan.-
za, Confección de to­
da clase de, vestidos 
Alta costura. Juana de 
'ega, 35 - a.Cj derecha. 

MECANOGRAFIA a! 
íacco. laquigrafía. Es­
cuela e-pecial para en» 
¿eñanza de estas dobles 
artes. Ortografía prác­
tica Preparación para 
exámenes, oposiciones y 
Comercio, Clases por 
horas de 9 a 1 7 de 
3 a 9, Plcavla, 8, pri­
mero, izquierda. 

CLASES de mate­
máticas por el capitán 
de Infantería don Mi­
guel Osset. Especia' 3 
para ciencias y carre­
ras militares. Juan Fió 
rez, 8 2.o, derecha. 

SUBASTAS 
SUBASTA VOLUN­

TARIA. A petición de 
su dueño y por tener 
que atender a otros 
negocios fuera de la 
población, se subastará 
el día 12 de abril a las 
11 y media de la ma­
ñana en la Notar'i del 
señor Lahoz, la casa 
número 8 dej Campo 
de la Victoria, com­
puesta de planta baja 
y buhardilla e incluso 
la finca pegada a la 
misma, conteniendo 
quinientos árboles fru­
tales, río-pozo cuadras 
y otras atenencias, 
siendo su extensión to 
tal de 2,500 metros. In­
formes, en Ta Notaría 
del señor Lahoz, Real 
núm. 18, 2.O. 

PENSION económi­
ca, buen trato, especial 
para nuespedes fijos. 
Panaderas. 25, orim .0. 

TRASPASOS 
TRASPASO de un 

bodegón en sitio cén­
trico, amplio local, en 
pocas pesetas. Razón: 
San Andrés, núm. 76. 

TRASPASO bajo, 
sitio céntrico, perfeo-

tmmente instalado, 
más propio para des­
pacho, oficina, socie­
dades. Razón; Real, 
18Í segundo. 

TRASPASO bajo 
centro población. Ra­
zón: Riego de Agua, 
56, bajo. 

V A R I O S 
MAQUINAS de es­

cribir y de coser ga­
rantizadas. También se 
alquilan. Mecanogra­
fía al tacto. Se ha­
cen copias. — Wen­
ceslao Añón. San An­
drés, 151. 

REGALOS para bo­
das, al alcance .de to­
das las fortunas. Gran 
surtido. Bazar de Pe-
pe. 

• 
Cada linea 5 cén­
timo:, sin limita­

ción de texto 
Para esta sección 
se reciben anuncios 
hasta las ocho de la 
noche, en nuestra 

Redacción 

Cantón Grande, 22. 
Yeléfono 1177 

E L IDEAÍ GALLEGO es el 
periódico mejor informado de 
toda la región gallega. Tiene co-
rrcspcnsales er América. 
******************* *0f4**é**é 

S e c o m p r a n 

t r a p o s b l a n c o s 

e n e s t a i m p r e n t a 

. .RADIO. Reparacio­
nes. Con garantía has­
ta 12 meses. Precios 
muy razonables. Talle­
res Radio Técnicos. 
Plcavla, 1, bajo. Telé­
fono, 2024. 

FERRETERIA. — Ba 
zar. Apar- «xs eléctri­
cos. Jttsa Rodríguez. 
Castelar. IS. 

I A EQUITATIVA 
•Jasa de compra-venta, 
subasta todos los días 
:obertores, trajes de 
¡abaneros abrigos má-
¡uinas íotogr' 'cas, má 
quinas de coser, gra-
nófonos, discos, y pie­

zas de género en Gale­
ra, 44, l.o derecha 

COMPRAMOS alha. 
jas, objetos de plata, 
oro viejo, dentaduras, 
relojes, máxima garan­
tía en las operaciones. 
Antigua casa E L TO­
DO DE OCASION, 
Compra-venta. San An 
drés, 9?, frente Caja de 
Ahorros. 

MAJíCOS para fotos 
y toda clase de lámi­
nas, gran surtido en 
molduras. Bazar de 
Pepe, 

RADIO Por pocas 
pesetas hacemos abo­
nos -de reparaciones, 
aseguramos su aparato 
de mayores gastos. Con 
súltenos. Talleres Ra­
dio Técnicos. Picavia, 
1, bajo. Teléfono 2024. 

LABRADORES Y 
JARDINEROS. Semi-
.las de remolacha,: al­
falfa de Provenza, tré­
bol rojo violeta clases 
superiores garantí?"-
das y descucutadas, 
coliflor de todas las 
épocas, judías de As-
torga y todas las clases 
de semillas de legum­
bres y flores. Casa San 
tiago Valpuesta. San 
Andrés, 47. La Coruña. 
Teléfono 1540. 

FILATELICOS, se 
compi an sellos, pa­
gando buenos precios. 
Inútil ofertas sin Im­
portar. . la. Dirigirse por 
escrito a M. P. en esta 
Administración. 

TRATAMIENTO de 
rodas las molestlos de 
os pies. Real, 67, pri 
ñero 

BOCOYES a 30 pe­
setas uno. Hospital, 36 

I N J T A L A C I O -
J E S eléctricas. Perso­
nal competente. Elec-
tra. C. Grande, 27. 

GABANE. DE CUE 
RO.—Se tiñeu en el 
color que desee, no 
manchan ni destiñen 
con la lluvia. Imper­
meables y gabardinas 

a la medida. Riego 
le Agua, 20 

ENRIQUE CANZO-
BRE. Pintura (je edi­
ficios. Papeles pinta­
dos, últimos modelos. 
Dársena, 11. La Coru­
fia. 

ir 
pesetas 

50 ¡MIL CAR­
TAS timbra­
das papel ra 
yadx hori-

VENTA urgente por 
tener que ausentarse 
su dueño, so vende en 
magnificas condicio-
es el lavadero y pian 

chadero moderno ins­
talado ?n la calle Ru-
blne. num. 81. Informa 
D. Fernando L Roura. 
Cantón Grande, 18. 

ALMACENES DE 
VINOS. Cosecha pro­
pia en el Bierzo. Vinos 
de Rioja ?mbotellad-i 
v a granel. Vinos de 
Castilla, Valdeonas y 
Rviero. Ventas per ma 
/or y det. Norberto 
Sánchez. Sol, 21. Telé­
fono, 1325. Coruña. 

zor' 1, tamaño ce icr-
cial. Papelería Im­
prenta "GARCYBA-
RRA Teléfono. 2513. 
Apartado. 78. Real, Í3. 
Lr, Coruña. 

V E N T A S 
VENTA Magnlflct 

íolar esquina a San 
Andrés y Alameda 
Informan, Juana áe 
Vcya, 60. primero. 

SE VENDE casa 
le campo con huerta 
en Elviña. Informan, 
Cordonería, 2, 2.o. 

'VENDO casa en el 
Ensanche, cuatro plan­
tas. Renta mensual 
285, es entérame: te 
nuevo. Precio sin dis­
cusión. 45,500 pesetas. 
Es libre. Razón, San 
Andrés, 146, primero, 
de 10 a 12. 

j-lft MESES DE 
2 y CREDITO 

Venta de alíom 
bras. Bicicletas, 

Baterías, Coches y si­
llas de niño. Cristale­
rías. Neveras. Vajillas, 
etc. Facilidades de pa­
go, C. S. L. S. A. Gar­
cía Hernández 34 y 36. 

SE VENDE armario 
roble, dos limas. Ra­
zón: Estrella, uúm. 13. 
Carpintería. 

SE VENDE una má­
quina "Roneo", para 
ooner direcciones. Di­
rigirse a la Admón. do 
este periódico. 

SE VENDEN lot 
llcheu de las carica­

turas publicadas en 
ests diarlo. Para pre­
cio, dlr.Janao a la Ad­
ministración. 

SE VENDE un piano 
y una mesa de billar. 
Razón, Santo Domin­
go, 15 3.0. 

PARA LA CRIA y 
canto. Canarios de to­
das razas. Jaulas, rato­
neras, objetos de alam 
bre, telas metálicas. 
Panaderas, 6. Víctor 
Sombola. 

SE VENDE un ni­
cho. Franja, 2, l.o. 

SE VENDE la ca­
sa núm. 30 calle de 
la Torre. loforman. 
Cordonería, \2 2.o. 

EL IDEAL GALLEGO 
se vende en Madrid: 
en el kiosco de "La 
Voz"; en la calle de 
los Caños, número 1; 
en el Kiosco Calatr.-.-
vas. de la calle de Al­
calá; en la calle de / ' -
calá, Mario Martin, y 
en la Biblioteca de la 
Estación del Norte. 



LOS ANUNCIANTES QUE UTILIZAN 

E L IDEAL G A L L E G O PARA S U S 
í PROPAGANDAS HACEN UN GRAN NEGOCIO PORQUE "EL 
S IDEAL GALLEGO" ES E L DIARIO QUE MAS CIRCULA EN LA 

REGION 

La Coruña.-Año XVUI.-Núm. 4.235 
1 9 3 4 J U E V E S , 1 2 D E ¡ABRii. 

EL IDEAL GALLEGO 
ADMITE ANUNCIOS ECONOMICOS HASTA LAS OCHO DE 
NOCHE- LOS DE LAS DEMAS SECCIONES HASTA LAS DOCE 
DE LA NOCHE, Y LAS ESQUELAS DE DEFUNCION HASTA LAS 

DOS Y MEDIA DE LA MADRUGADA 

Cantón Grande, 22—Tfs. 11-77 y 15.^ 

En Mayo, visitarán hospitales 
y clínicas portuguesas alumnos 

de Medicina de Santiago 
SANTIAGO, 11. — Facultad del les. con misas de comunión a las 

Wedicfna.—En el mes de mayo Irá 
a Portugal una numerosa excursión 
de estudiantes de Medicina. El 
viaje de los escolares tiene carác­
ter científico. Visitarán detenida 
mente la Escuela Médica de Opor-
to, Hospitales y algunas clínicas 
de famosos doctores. A l frente le 
los excursionistas irá el decano, 
don Antonio Novo Carapelo y va 
rios profesores. 

—Ayer pronunció la segunda 
conferencia sobre Reumatología, el 
Ilustre decano de la Facultad, doc­
tor Novo Canipelo. 

Comienza el conferenciante di ­
ciendo que el reumatismo tuber­
culoso hay que distinguirlo del 
de los tuberculosos. Se trata—di­
ce—de un reumatismo crónico, aun 
cuando entre ambos no pueda es­
tablecerse limites precisos. 

Entre los reumatismos crómeos, 
importantes en Galicia por tratar­
se de un capítulo de la Patología 
regional, figuran: el reumatismo 
úrico o gotoso, afectando a las cla­
ses acomodadas (artritis richerum) 
que da un porcentaje de 20 a SO 
por 100. Reumatismo endocrinos, 
relacionados íntimamente con los 
estados hipotiroideos y además los 
que atacan a la mujer en la época 
de la menopausia. Reumatismo fo­
cal o seudolnfeccioso consecutivo a 
diversas enfermedades infecciosas 
agudas, singularmente las estrep­
tococias, o crónicas como las lúes 
y blenorragia. 

El reumatismo de Poncct—dice 
el orador—tiene gran importancia 
en Galicia. Lo estudirmn Herva-
da y Nóvoa Santos; Maraiíón no 
cree en él por desconocer los en­
fermos gallegos, pero el conferen­
ciante sostiene que un 50 o 60 por 
l00 de los reumáticos crónicos pue­
den incluirse en él. 

Analiza las caracterííticas de es­
te reumatismo. Puede atacar en la 
segunda Infancia, adultos hasta 
los 40 6 50 años, y puede adquirir 
varias formas: poliálsica, benigna, 
con dolores ambulantes en las ar­
ticulaciones di&tales y proxlmales, 
hay épocas en que el dolor des­
aparece por suspensión del proce­
so: coincide con Individuos hipo-
alimentados (artritis pauperum) ó 
gota de los pobres, de la que se ha­
bía ocupado Nóvoa Santos). Otra 
forma es la hidroartrósica acom­
pañada de febrícula, depaupera­
ción e incapacidad para el traba-
Jo. ausencia de imagen rndiográ-
fica a nivel de las articulaciones. 
A veces sinovitis simple o perisi-
novitls mantenidas durante meses 
o un año, acabando en ocasiones 
.por atenuarse; puede invadir los 
cartílagos interarticulares con an-
quilosis, osteoporosis, atrofia mus­
cular y retracción tisular; esta 
forma es más grave. 

El conferenciante, al terminar 
la brillante diesrtación, fué muy 
aplaudido. 

Facidtad de Derecho.—k Oviedo 
se remiten las certificaciones ofi­
ciales del alumno don Antonio C. 
Torres. 

Al Gobierno civil de Madrid se 
remite el título de licenciado de 
don Serafín G. Prieto. 

Títulos de bachilleres.—A\ Insti­
tuto de El Ferrol se remite el t i ­
tulo de don Manuel M. Fernán­
dez, y al de esta ciudad, el de don 
José Antonio Iglesias López. 

Vacaciones escolares.—Con mo­
tivo de celebrar el aniversario de 
la proclamación de la República: 
no habrá clases durante los días 
U, 15 y 16 del corriente mes 

EXCURSION DE ALUMNOS 

siete y media y ocho y cuarto 
quedando expuesto S. D. M. hasta 
¡os cultos de la tarde, que serán a 
las seis y media. 

Las "Marías" y los católicos sanr 
tiagueses velarán al Santísimo du­
rante dicho día. 

DE SOCIEDAD 

SANTIAGO, 11.—Estuvo ayer en 
esta ciudad el presidente de la 
Diputación, don Antonio Goyanes 
Cedrón. Le acompañaban los seño­
res Liñares y Fabeiro. 

—Con motivo de haber sido tras­
ladado a Bilbao, salló para Madrid 
el inspector de Policía, don Arturo 
Fernández Cañadas. 

—Regresó a La Coruña, el secre­
tarlo de la Junta de Beneficencia 
provincial, don José Taboada. 

—Hállase en esta ciudad la be­
lla y distinguida señorita coruñesa 
Lollta Martínez Romero. 

CURSILLO DEL CATEDRATI­

CO SEÑOR VIÑAS MEY 

SANTIAGO, 11—Dió ayer en la 
Universidad la últ ima conferencia 
de este cursillo. 

Comienza' analizando las pr in­
cipales direcciones del Renaci­
miento español: la corriente es­
criturarla y bíblica como fuente de 
inspiración literaria en la ascética 
y la mística, en la lírica, en el ro­
mancero y la época barroca y en 
el teatro; el racionalismo bíblico, 
especie de protestantismo diluido 
en contrarrefeítna; el criticismo, 
el armonismo, la filosofía activis­
ta, deteniéndose especialmente en 
la dirección biológica, representada 
por numerosos autores de los si­
glos X V I y X V I I , los tratadistas de 
ingenio, de fisiognomía, de melan­
colía, etc., que estudian las cone­
xiones entre lo físico y lo moral 
en el compuesto humano, al modo 
de la psilislca actual. Subraya el 
hecho de que la oposición española 

la Reforma fundábase no sólo 
en motivos religiosos sino de cul­
tura, en la defensa del intelectua-
lismo y el humanismo renacentista, 
que el protestantismo vino a i n ­
terrumpir. 

Fué muy aplaudido, 

EXCURSION CULTURAL DE 

ALUMNOS DEL SEMINARIO 

SANTIAGO, 11.—El próximo do­
mingo, 22 del corriente, los alum­
nos de Arqueología del Seminario 
Conciliar, con su catedrático muy 
ilustre señor don Robustiano Sán-
dez Otero y otros profesores de d i ­
cho centro, efectuarán una- intere­
sante Jira cultural por el sur de 
la región. 

CULTOS RELIGIOSOS 

Mmm a l r w M a 
En la calle de la Torre, fué atro­

pellada ayer la señora de avanza­
da edad doña Encarnación Vivan-
eos, por el utomóvil de turismo 
matricula B. 7.571, que conducía 
Manuel Villar Domínguez, vecino 
de la caUe de la Tahona núme­
ro 1. 

Sobrevino el accidente, en el 
momento en que la señora Vivan-
eos intentaba cruzar la referida 
calle, sin fijarse en la proximidad 
del vehículo. 

En el mismo auto causante del 
atropello, fué trasladada dicha se­
ñora a la Casa de Socorro del 
Hospital, donde recibió asistencia 
facultativa. 

El médico de guardia Sr. López 
del Castillo y auxiliar Sr. Quinta-
nilla, apreciaron a la atropellada 
la fractura de la clavícula dere­
cha, luxación de la rodilla izquier­
da, probable fractura de la tibia 
del mismo lado y fuertes contu­
siones en la región frontal. 

La señora Vivancos, cuyo esta­
do se calificó de pronóstico reser­
vado, después de curada, pasó a 
su domicilio, sito en la calle de 
José Nakens letra 6, primero, Iz­
quierda. 

DENUNCIA POR RETENCION 

MONOS D E L DIA por BKNDAÑA 

DE ROPAS 

Manuel Vila Vázquez, de 44 años, 
camarero, domiciliado en la calle 
de Santo Domingo número 5, de­
nunció ayer a Manuel Lobato, 
dueño de una fonda sita en la calle 
de San Andrés, por negarse a ha­
cerle entrega de un baúl en el que 
el denunciante guarda" diversas 
prendas de ropa. 

La denuncia, que se fo-muló en 
la Comisaria de Vigilancia, ,se 
cursó al Juzgado municipal de la 
Audiencia. 

APRENDIZ DE FUTBOLISTA, 

OCUPACIONES 
-¿Qué saibe usted de Ifni?. . . 

—¡Que hay moros en la costa!... 

LESIONADO 

Ayer tarde, gn ocasión en que se 
hallaba jugando al fútbol en la 
Plaza de Pontevedra en unión de 
otros niños Alvaro Simarro Alva-
rez, de 12 años, tuvo la desgracia 
de caer al suelo y sufrió varias 
contusiones de carácter leve. 

Alvaro pasó a la Casa de Soco­
rro del Hospital para recibir asis­
tencia facultativa. 

CAIDA CASUAL 

Ayer se discutió en la Diputación 
el último decreto sobre el maíz 

Se designa una ponencia para estudiar este problema. 
Queda sobre la mesa un informe sobre el presupuesto de 
caminos vecinales.-Pésame por la muerte del Dr. Baltar 

Gran retraso en la construcción de caminos 

En la Casa de Socorro del Hos­
pital, fué asistida ayer de varias 
lesiones de carácter leve, la veci-
na de la calle de San Andrés, doña 
Asunción Martínez Rey. 

Dichas lesiones las sufiió al caer 
al suelo en la citada vía por efecto 
de un resbalón. 

SANTIAGO, 11.—Ayer, maftes, 
dió principio en la iglesia del Hos­
pital la solemne novena al glorioso 
Patriarca San José, que la Congre­
gación de la Fia Unión de Agoni­
zantes obsequia a su Santo Patro­
no. Todos los días hab rá misa a 
las ocho, y por la tarde, a las siete, 
se expondrá el Santísimo, con es 
tación, rosario y novena, termi­
nándose con la reserva.' 

El último día de la novena ha­
brá sermón a cargo de un distin­
guido orador sagrado. Se suplica 
la asistencia a estos cultos, en los 
que hay concedidas numerosas in ­
dulgencias. 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

Los Épeiieotes j 
V el kmm M sáM 
Nos ha visitado mía comisión de 

dependientes y oficiales de pelu­
queros y barberos, para decirnos 
que el sábado no t raba ja rán en to 
do el día, lo que se creen en el 
caso de advertir al público. 

Nos dijeron asimismo que ant! 
el anuncio de esta imposición vi­
sitaron a l gobernador civil y 1er 
mismo a los del Jurado mixto, pa­
ra dechies que con arreglo a las 
bases de trabajo, cuando algún 
día de fiesta coincidiese en sába­
do o lunes, "trabajarían medio día 
pero no lograron convencer a las 
autoridades dé que tal acuerdo de 
bía respetarse. 

Adujeron los visitados que el sá­
bado era considerado como domi­
nical y que por lo tanto no era 
aplicable esa disposición y que no 
podía en modo alguno trabajarse. 

GIJOMESES 

SANTIAGO, 11.—Procedentes de 
El Ferrol y La Coruña, llegaron a 
esta ciudad veinte alumnos de la 
Escuela de Altos Estudios Mercan­
tiles de Gijón, al frente de la cual 
venían los profesores de dicha Es­
cuela, señores Rodríguez Ponge y 
Saiz. 

Los alegres escolares nos mani­
festaron que se hallaban encanta­
dos de las bellezas arquitectónicas 
que encierra nuestra ciudad. Al 
atardecer salieron con dirección a 
Villagarcía, desde donde seguirán 
a Vigo, Santa Tecla y Portugal. 

MERCANCIAS NO RETIRADAS 

SANTIAGO, 11.—La Compañía 
de Ferrocarriles Andaluces oartlcl-
pó a la Cámara de Comercio que 
la expedición O. V. facturada en 
el mes íebrero en esta ciudad 
para Granada por don Ricardo 
Bescansa, no ha sido retirada por 
el consignatario. 

LAS "MARIAS DE LOS SA­

GRARIOS" 

SANTIAGO. 11.—El próximo vier 
ifts celebrarán sus cultos mensua-

SANTIAGO, 11. — Nacimientos: 
Elisa López Silva, Mercedes Cara-
més Torres, Rocío Santlso Cortés, 
Antonio Suárez Míguez, María de 
la Torre López, Juan Castro Racia, 
Eduardo del Rio Barrio y Angel 
Pérez Vázquez. 

Defunciones: Dominica Villase 
nin Codesido. de 2 años, 

Matrimonios: ninguno. 

UN MAGNIFICO SERVICIO 

DE LAS FUERZAS DE SEGU-

InsMCCion M W a i o 
Nos comunica la Inspección del 

Trabajo que para los efectos so­
ciales el 14 de abril se considera 
como domingo en los estableci­
mientos mercantiles e industria­
les. 

nuevamente, trayéndole en una ca­
mioneta a esta ciudad. 

En la Comisaria fué registrado 
de nuevo, encontrándosele en un 
calcetín dos billetes de 25 pesetas, 
varias monedas en distintos bolsi­
llos, un billete austríaco, y varias 
prendas-de vestir. 

Este sujeto era conocido con el 
nombre de Pasos Largos gallego. 

Se le acusa de ser el autor del 

SANTIAGO, 11.—Hallándose de 
servicio en la calle de la Senra los 
guardias de Seguridad don Arturo 
Barral y don Antonio Balado, les 
fué entregado por un desconocido 
un individuo considerado como. 
muy peligroso, llamado Bernardino'rot>0 d€l Castrón d'Ouro; del aten 
Taboada. tado a la Guardia civil de Noya; a 

Este fué detenido por varias per- ^ ^ d!, s^r ida<J de esta 
sonas en el lugar de Santa Susana.! * la Gl,arala civiI de ^ 
y al registrarle le encontraron una I L a f P0™* ^as; supuesto 
pistola Sar entre dos trozos de nan r del r0b0 en Ia tienda de ^ 

Dijo que la pistola estaba car­
gada y entonces atemorizados los 
que le habían detenido dejaron que 
huyese el detenido, pero al correr 
cayó en una zanja y fué cogido 

tramarinos de la viuda de Les-
mes; idem en la fábrica de corsés 
Amenedo; fugado de la cárcel de 
Noya; reclamado por la autoridad 
militar, etc., etc. 

Mañana ampliaremos detalles. 

Preside el señor Goyanes y asis­
ten los señores Fojo, Vázquez En-
ríquez, Fabeiro, Blanco, Sánchez 
Valeiro, Liñares y Fernández Váz­
quez. 

Por el secretarlo, señor Daíon-
te, se da lectura a l acta anterior, 
que es aprobada. 

ORDEN DEL DIA 
Se da lectura a una instancia 

de los recaudadores de cédulas so­
licitando se les aumente el pre­
mio do cobranza. Se acuerda ele-
rarlo a l siete por ciento para 
aquellos cuya recaudación no a l ­
cance las cinco mi l pesetas. 

Son aprobados varios informes 
del Negociado de cédulas persona­
les. Se acuerda que la confección 
del padrón de Santiago corra a 
cargo de la Diputación sin perjui­
cio de determinadas obligaciones 
que se imponen al Ayuntamiento 
También se acuerda confeccionar 
en la imprenta del Hospicio las 
cédulas del próximo ejercicio. 

Se da cuenta de acuerdos de las 
varias Diputaciones adheridas a 
la de La Comuña respecto a los 
gastos del censo. 

El prohijamiento de la expósita 
Concepción Aruíe y una dote a 
Francisca Josefa Vila, son apro­
bados. 

Se aprueban luego las siguien­
tes cuentas: libramiento de mi l 
pesetas a favor de la señorita 
Consuelo Pérez Pombo para am­
pliar sus estudios de piano; cuen­
ta del Tribunal de Menores da 
Jaén; Idem de confección de uni­
formes; Idem del servicio da 
aguas; idem del de luz; gastos en 
febrero de las casas de expósitos 
de La Coruña, Ferrol y Santiago; 
reparaciones ordinarias en el Hos­
picio; Ingresos y gastos del Bole^ 
t i n Oficial en el primer trimestre; 
dos libramientos para trabajos fo­
restales. 

Se aprueba también un informe 
del interventor relativo a la co­
mida extraordinaria a los acogi­
dos del Hospicio. 

Se concede una prórroga a l con­
tratista don José No Mantiñán. 

CAMINOS VECINALES 

Se da cuenta de un informe de 
Intervención sobre la situación del 
presupuesto extraordinario para 
caminos vecinales. En el se histo­
ria el proyecto de la Mancomuni­
dad de Diputaciones de régimen 
común iniciado en 30 de julio de 
1928 y que alcanzaba la cifra de 
7.403.000 pesetas. Se detalla la dis­
tribución por años, hasta venir a 
parar en 1931 cuyo Importe aun 
está sin hacer uso en parte y que 
ascendía a 730.284'56 pesetas en 
1932 ascendió a 912.855'71. Igual 
cantidad para el 33 y 34. En 1935 
le corresponderán 884.841'77. En 
1935: 273.85670 y en 1937. 136.928'37 
De estas cantidades sólo se bu-
sieron en circulación cédulas del 
Banco de Crédito Local en el año 
193 i . No fué posible hacerlo a par­
tir de este momento por las fluc­
tuaciones de los valores y enton­
ces se convino en abrir una cuen­
ta de crédito pignorando esos va­
lores del Banco de Crédito Loca] 
en el de España. La Diputación 
de La Coi-uña no llegó a necesitai 
dinero producto de estas pignora­

ciones porque en su cuenta en el 
Banco de Crédito Local siempre 
tuvo cantidad superior a urt mi­
llón de pesetas. 

En 31 de diciembre de 1933 dis­
ponía la Diputación coruñesa de 
la cantidad de 3.095.042'12 pesetas 
Hasta ahora lo gastado sólo as­
ciende a 2.330.536'54 pesetas, lo 
que explica el retraso de la obra 
de caminos vecinales en la -pro­
vincia. Se extiende lugo en consi­
deraciones el informe sobre la par-
simonía en los trabajos de Vías y 
Obras. 

Se acuerda que quede este i n ­
forme sobre la mesa para que pue­
dan estudiarlo los diputados. 

FUERA DEL ORDEN L E L DIA 
Se designa a don José Núñez Pé­

rez ayudante del -arquitecto pro­
vincial, sin sueldo, en la vacante 
que existía. 

Son aprobadas unas iustifleacio-
nes de inversión de cuatro libra­
mientos con destino a los servicios 
forestales; dos cuentas de luz y 
otras dos de agua. 

Es designado el señor Fe rnán­
dez Vázquez para asistir a la re­
cepción de las obras del camino de 
Bens a la carretera de Coruña a 
Finisterre. 

La liquidación de las obras de 
la iglesia de Nebra a la carrete­
ra de Padrón a Noya a Qulntans, 
es aprobada. 

Se da cuenta luego de una cir­
cular de la Mancomunidad de D i ­
putaciones diciendo que se va a 
poner en circulación una emisión 
de cédulas y si La Coruña es o no 
Partidaria de ello. Se acuerda que 
Informe el ingeniero antes de la 
próxima sesión. 

Se da lectura a una proposición 
del señor Sánchez Valeiro sobre la 
paralización de las obras del ca 
mino de Montellos a Vilacoba. La 
apoya su autor, propugnando el 
nombramiento de una ponencia 
para lograr que prosigan las obras. 
Es designado dicho señor. 

Se acuerda sacar a concurso 
ana plaza de escribiente delinean­
te de Vías y Obras que estaba va­
cante. 

Por último y a propuesta del 
Rector de la Universidad de San­
tiago se concede una subvención 
de 150 pesetas al Colegio de ^or­
do-mudos para- una excursión que 
en breve realizarán los alumnos 

RUEGOS Y PREGUNTAS 

El señor Vázquez Enriquez pide 
que conste en acta el sentimiento 
de la Corporación por el fallecl-
tniento del Dr. Baltar y que se co­
loque un retrato suyo en la sala 
de San Cosme que el finado re­
gentó en el Hospital. Se adhiere 
a este ruego en iguales términos e] 
señor Liñares, y así se acuerda por 
unanimidad. 

El señor Blanco pronuncia un 
discurso sobre el problema del 
maíz. Dice que la Comisión gesto­
ra no puede considerarse ajena a 
este problema que afecta de un 
modo tan directo a la entraña do 
nuestra economía. En Noya di­
ce—, donde reside, existe maiz en 
relativa abundancia y sin embar­
go el precio es anormal. La pren­
sa se ocupó de un decreto recien­
te, especialmente EL IDEAL GA-

Cerca de liiiz, descarrila el 
rásiflo París-taa, a causa 

de un aieoíaio 

Resultaron un muerto, seis he­
ridos graves y doce leves 

i m a París el Rey fle Siiecia 
VXBNA, 1 1 — Ha descarrilado el 

rápido París-Viena, a las dos y 
media de la madrugada de ayer, 
cerca de Linz, en las inmediacio­
nes de la estación de Ostring. 

La locomotora y varios coches 
se salieron de la vía. Unicamente 
quedaron sobre los carriles tres 
coches. 

El maquinista ha resultado 
muerto y un empleado de con-eos 
y cinco viajeros gravemente her i ­
dos. Doce personas más . leves. 

Ha quedado demostrado que el 
accidente ha sido causado por un 
atentado. En efecto, poco antes 
del paso del tren fué arrancado 
un carri l de veinticinco metros de 
largo, y transportado fuera de la 
trinchera de la vía lo que hace 
suponer que en el acto de sabo­
tage han tenido que tntevenlr 
cinco o seis personas. 

Ráp idamente se Iniciaron los 
trabajos para' restablecer la cir­
culación, y la vía quedó expedita 
en las primeras horas de la ma­
ñana . 

Las autoridades han abierto 
una investigación encaminada a 
descubrir a los autores del c r imi­
nal atentado. 

LLEGADA DEL REY DE 

SUECIA A PARIS 

PARIS, 11—Ayer ha llegado el 
Rey de Suecia, procedente de la 
Costa Azul, de riguroso incógnito, 
y el primer ministro búlgaro se­
ñor Muchanoff procedente de So­
fía. 

Ambos viajeros fueron saluda­
dos a su llegada por el ministro 
de Negocios Extranjeros señor 
Barthou. 

CONFLICTO SOLUCIONADO 

DETROIT, 11.— Los obreros de 
las fábricas de piezas para auto­
móviles, que se declararon en 
huelga han llegado a un acuerdo 
por lo cual los 5.600 huelguistas 
se reintegraron ayer al trabajo. 
La solución de esta huelga lia 
permitido que se reintegren al 
trabajo 18.000 obreros de una 
compañía de motores de automó­
viles, que habían tenido que pa­
ralizar sus faenas por carecer de 
material. 

A pesar de la solución momen­
tánea del conflicto la situación es 
bastante Incierta. 

EL EMBAJADOR DE ESPAÑA 

ROMA, 11.—Ayer llegó a Roma 
el nuevo Embajador de E ;paña en 
Roma señor Gómez Ocerín, que 
fué recibido por el Jefe del Pro­
tocolo y por el personal de las 
embajadas españolas de Roma y 
del Vaticano. 

LLEGO, que lo comentó magistral-
mente en un artículo. 

A primera vista parece que le 
favorece, pero en realidad perju­
dica a la región. La vida de las 
gentes del campo se hace cada vea 
más difícil. La Diputación debí 
escogitar los medios para poner de 
su parte manos en este .-.sunto 
que estimo es de su incumbencia. 
No sólo nos afectan los caminos 
sino también estos problemas. Lo 
propio puede decirse de la situa­
ción creada por la falta de ex­
portación de dinero de América a 
España. Entiende que no sería di­
fícil un arreglo consistente en pa* 
gal- con ese dinero que es de es­
pañoles y que ahora no puede en­
viarse a España el maiz que se ad­
quiera en esas naciones america­
nas. 

En fin—continúa—debe hacerse 
algo para afrontar esta cuestión, 
Debe llevarse a Madrid la impre­
sión de que nos interesan estas co. 
sas y de que les ofrecemos solu­
ción por medio de fórmulas do­
cumentadas, estudiándolas a fon­
do, pues para eso estamos aquí. 

El señor Goyanes propone que 
so designe una ponencia que fi­
je soluciones concretas. Opina el 
señor Blanco que las Alcaldías de' 
ben enviar un Informe sobre sus 
necesidades por lo que respecta al 
maíz. El señor Fabeiro opina que 
eso podría perjudicar a unas co­
marcas y beneficiar a otras. Reco­
noce el señor Blanco que él no 
es partidario de la importación a 
cano libre. El señor Sánchez Valei­
ro dice que Galicia tiene un modo 
de actuar por lo que respecta a 
sus producciones anti tét ico respec­
to de otras regiones. A l fin se 
acuerda nombrar una ponencia 
que estudie este asunto y para la 
cual son nombrados los señores 
Pabeiro, Fojo y Blanco, levantán­
dose seguidamente la sesión. 

E o o p r a c i ó n a M o s c o 
San Juan Bosco sigue obrando 

prodigios para conseguir la apro. 
bación de su Congregación, Sa­
biendo que se encontraba postrado 
en el lecho con un fuerte ataquj 
de gota el Secretario de Estado, 
Cardenal Antonelli, fué a visitar­
lo. 

Consiguió San Juan Bosco se; 
recibido por el ilustre enfermo 
después de saludarle cortesmente 
sin más le dijo: —Eminencia si 
promete hablar al Papa en favoi 
de m i Congregación, María Auxi­
liadora- le curará en seguida. Se 
ría, pues, necesario que V, E. fu* 
se m a ñ a n a al Vaticano. 

—Pero Don Bosco, ¿cómo he di 
ir si no puedo moverme? 

—V. E. es tará bien mañana 
se decide a h a h l a í en favor de 
Sociedad, 

—Pues siendo asi cuente con 
incondicional apoyo. 

Al día siguiente se encontró pe: 
fectamente libre de sus molestl 
y cumplió puntualmente lo pp 
metido. El Papa, enternecido co: 
el relato de los prodigios reali; 
dos por el Siervo de Dios, quisi 
verle y mandó a un camarero f 
se a buscarle en un carruaje po: 
tificio. Le concedió una larga au­
diencia, interesándose vivamen' 
por el humilde sacerdote y pronn 
tiéndele su decidido apoyo per: 
nal. 

San Juan Bosco lloraba de co: 
suelo a los pies del Vicario de Ji 
sucristo y de mi l formaos expri 
saba su gratitud a l gran Pontl 
ce Pío I X , quien le encargó ad( 
más viese al Cardenal Svegllel 
Secretario de la Congregación 
Obispos y Regulares, muy contr. 
rio a la aprobación del nuevo Ii 
Ututo. San Juan Bosco fué a 
tarle cuanto antes y le encontri 
enfermo de pulmonía. Todos i 
adversarios hab ían sido heridoj 
por la mano de Dios, para sanar­
los por la oración de su Siervo, 1 
hacérselos de este modo propicios. 
San Juan Bosco, tras los saludos 
de rigor, le dijo igualmente que 
necesitaba su influencia para lal 
aprobación de la Sociedad de SaU 
Francisco de Sales y que le roga­
ba fuese a ver al Papa y hablar­
le, en este sentido. 

—Pero Don Bosco, ¿cómo he dfl 
ir? ¿no ve cómo me encuentro? 
—repuso el purpurado con viveza. 

—Es que V. E. es tará mañana! 
perfectamente si promete acceder 
a m i ruego—contestó Juan Bosco. 

—Pues si es así, puede contar 
conmigo—concluyó el Cardenal. 

Efectivamente, Mons. Svegliatl, 
a la m a ñ a n a siguiente estaba per­
fectamente bien y pudo i r a ver al 
Papa y después a Juan Bosco pa­
ra agradecerle la visita y la cu­
ración, ofreciéndose para todoi 
cuanto de el pudiese necesitar. 

Asistiremos, le dijo con marcado 
afecto, a la reunión inmediata ds 
la Congregación y le aseguro qu» 
todo irá bien. 

San Juan Bosco, profundamente 
agradecido, daba rendidas graclaJ 
a María Sant ís ima Auxiliadora, 
quien le iba allanando todas IaJ 
dificultades. 

Los milagros de San Juan Bosco 
y las oraciones de sus hijos habían' 
triunfado de toda oposición. 

El 19 de febrero, día fijado para 
la reunión plenaria, la Sagrad* 
Congregación dió el Decreto de 
aprobación, quedando reconocida' 
la personalidad jurídica del nuevo 
Instituto. 

El 1.° de marzo se hizo público 
el Decreto de aprobación de la' 
Sociedad con ia facultad de daí 
Dimlsoria durante un decenio. T 
al día siguiente San Juan Hosco' 
dejaba la ciudad eterna para vol' 
ver a Turín, siendo recibido en e! 
Oratorio con extraordinario rego-< 
cijo. 

Cuatro años más tarde, el 3 dS 
abril de 1874, la Sagrada Congre-' 
gaclón ratificaba el Decreto d4 
aprobación y la P ía Sociedad d* 
San Francisco de Sales quedabal 
definitivamente aprobada por 14 
Santa Sede. El corazón de San! 
Juan Bosco pudo derramar tod* 
su inmensa gratitud ante el San-
to Padre Pío I X y ante María Au< 
xíliadora, la dulce Señora- de suJ 
Sueños. El porvenu- de la juventud 
pobre y abandonada quedaba ase­
gurado, pues San Juan Bosco se* 
gulría viviendo y actuando P0* 
medio de sus hijos. 

MíuííTfMofla! ITseéiiiiila 

Hasta el día 30 de los corrleií-
tes, está abierta la matricula pa-
ra los alumnos de enseñanza n í 
colegiada y de ingreso, que deseetf 
examinarse en la convocatoria 
Junio próximo. 
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E L ÍDEAL GALLEGO 
lo vende en Oultlrla Donlnea 
Paz, en "Casa Tomé". a^M MÜ 

de la mañana 


